
Barcelona, saDailo EO de Enero de (912. 

d i a r i o p o l í t i c o , d e a v i s o s , n o t i c i a s 7 d e c r e t o s 

E D I C I O N d e l a M A Ñ A N A 

BeÍMefea: iseodlllen Blanehi, 3 tle, t ifa \ AimiaJrtr&elon: PIat RiaJ, nSm7, eijjj ' 
Vrooloa de •asorloloa: B&roelona, 1 50 pUa. CpUta) «Imea. Fuera. 6 Id. trlm. BxtruJ . • i t í 

SANTO DEL DIA.-Santos Fabián y Sebastián. 

F A R M A C I A A M A R G Ó S 
A B I E R T A T O D A L A N O C H E 

P L A Z A S A N T A A N A , 9 , Esp ina i la calis de Santa Bna 

D I R E C a Ó N C I E N T Í F I C A F E R M A H E N T E 

Casa especial para el despacho de recetas con esmerada pre
cisión, contando para ello con personal práctico é inteligente 

y con medicamentos químicamente puros. 

A N Á L I S I S C L Í N I C O S . - I N Y E C T A B L E S E S T E R I L I Z A D O S 

eeotro de específicos nacionales \> extranjeros legítimos 
¥ recientemente recibidos. 

La Farmacia. Amargó» es la única en Barcelona que ha 
Merecido la alta distinción de que el f / í r e . G r e m i o efe F a r 
m a c é u t i c o s le aumente todos los años la contribución por ser 
'a que más recetas y específicos despacha. 

¿Por qué en la Farmacia Amargós se despachan tan gran 
niimero de recetas y tan considerable cantidad de específicos? 

Porque siendo puros y legítimos los medicamentos, el público 
Sa'e altamente favorecido con los precios que en ella ricen. preaos que 

e : J 1 3 i v r ]=• o s 
Magnesia Bishop, I peseta; The Chambard, 1: Emplasto poroso Allkoks, 0'65; 

jarabe Famel, S; Arhcoi Asfier. 3*25; Licor brea Quyot, 2; Histó^eno Llopis, 4*50 y 
en ta miama proporción en los demás específicos, tanto nacionales como extranjero», 



D r . TUTAtT.—Enfenjiedades de la piel y cabello. Cjo. Ciento, 286. Da 11 á 1 y 6 á 8 . 

S&AS DEPÓSITO DE OONFETTIY SESPENTINAS Á 070 K I L O . - O . C I E N T O . 378. 

f i n P R M D ^ V I A S U R I N A R I A S 7 S I F I L I S . U e n d l z á b a l , O, l . " D • I I á 
111 • W l J I l C U 12 y 3 á 5. Clínica: Fus ter la , 2 y 4, l . " De 12 á 1 y 7 á 9 noche 

I l n ^ o n n n l l n n h V I A S u r i n a r i a s y s í f i l i s , de 12 & a y e ¿ 7. 
I I I m «Jül 1 dliatll Pe l ayo , 4 0 . - C C a . económica, JovBUano», O. De 7 á 9. 

T V - f i f l l l ^ o - f t V Í A 8 u r i n a r i a s - s í f i l i s 
JLJl- W T M U W g O — 18, Conde del Asalto, 18. — w O 
^ 1 - . » • f r * T ^ y y t m k A fSi A r ^ g VENÉREAS. J . Mirabcnt, médico siñlió-
i l l l I ^ W * A U w V A M i W I í W h » erafo, anticuo alumno de los hospitales de 
P a r í s . Corto», 662, 2.% J.», frente teatro Granvía . Consulta de 11 á 1 y de 3 á 5. 

D R : C A S A S A 
Enfermedades de l a piel y de los ó rganos 
genitales. Consalta d a I I y media 4 1 y 
de 6 & 7. Callo TaUers. i i .0a9. eBtresnelo. 

Í í T E Í C H A W I B A R D es" el remedio de mayor 
Tev(mfiv*enFr&Boia,d6sde50 a J j o s j o n t T a e l e s t r e & i i n l e i i t o , 
si^phctío/gástricos i* Mis y l a acritud de i& sangre. 

N U E V O S D I S C O S 
D E A C T U A L I D A D D E L A 

C O M P A Ñ Í A F R A N C E S A D E L G R A M O P H O N E 
á precios n u n c a v i s t o s 

UHICH CHSfl QUE PUEDE VENDERLOS UEMTfHOSHMEHTE 
9, QUINTANA, 9 ( J u n i o f e m a n d o ) BARCELONA 

e O M P f l f í í H F R f l W e O - I i l S P M O - S l I I Z f l 
• f W ^ ^ p v ^ f A Para que no haya confusiones y el público no sea 

l \ | i J * i " sorprendido en su buena fe, la casa garantiza los 
• «usóos S E R N U E V O S , saliendo de la fábrica. 

T E A T R O S 
Teatro Principal Oran fcompanjiía dramiUicr — A«uy, dlssapte. Aplec Barcelonf, 

Derreras represanlacións de l'obra en 5 actoa 

trlomf colosal par la señora XIQU. — A las 9. „ , „ „ , . v.,. _ 
Deraií, dlumanfle- Qrans funciona Tarda: La oort da t l u l » X I V , E l a tras tom». - Nlt: Fron-

Fron (derrera representaclO) y Hla troa toma. ' . 
Dllluns, beneflcl deis Portera y Acomodadora: iTronoadlaa»! H a p í a . — Dlvendres, eetrena: BI 

pad al t r l (S artes, OUer).—Despatxencomptadurfa. 

f m a t - r n ' T í f > n n Hoy,síbado. 57.* de abono, turno Impar, 8.»da aába U T a n * C a i r o a e i l a l C o O dos. - l.s de la dpera en 4 actos airroiatto, por loa 
célebre» trtlstn* De Hldalflo. Perlol. Krlamer. Slracclarl y Nlcolettl. - A las 9.—NOTA: Para dla-
tribuir cmiitatlMmcnte lo» ealrenoa, el de esta nocho corre8p >oderá al turno impnr.—El domlnao, 
ñor la tarde. extraordloarU representación da n barblore di B i v l K l U , por la sefiorita De HldaJ-
¡o v acftotea StraoaiMj. Pcrea, NiCoMU y Trevisan. — Por la noche: oavailorla vut leaaa f> 
f b w M M r a n cxito. ^ i i m ^ m m ^ ü ^ 



wmM Sai 
V&gU R O M E A ^ T S ^ e n ^ ^ " ^ RICARDO eflLUO Compañía cúmlco-dramática 

dal emlnei 
RAFAELA ABADI A—H^V, «ibado. -Nocb». á la» 8 y cuarto: l,a bonita co-

c i r • 
escnlación del precloao drama, 

mtdia Entre dootorea, y l * r e - p l I l L Í ' f l L D E D E Z A L A M F f l ación del precloao drntna, t a » M i . \ . M U l / f c l^fci A, f t k r t m I - n 
Primera «ctrjs 

E : 
pfeaenla.._ 
Mi.ftBia. domingo, tarde: Ent ra docto- ttit « / A D A T T l í n V f T ' D f 
re», y oí masnifico drama en 4 actoa, J D J j ¿j/V"r\. 1 ElTlU 1 J y X j _ X V j L j 
Noche, á las n y cunrto: K a t n dootoro», p i n i f l l l H P n P T O I D M P yaeaunda representación del drama *-U ttbWnU/ia l̂ b i^nunmt 
Se despacha en cantaduría.-Viernes: ^ k . JML T - J E ¡ T • 

T e a t l " » TÍT7fíH Grandiosa compañía de zarzuela y opereta, dirigida por al «eflor Per-
a a v w a » nández ? maestro José Gapelt^. de la que lorman parle lat eminente* 

upiet Antonia Arrióla y Pura Montoro y lo< señores P. Fernández J Pcdrola, etc. -- Hoy, sfbado, 
Docnc, á las 9 y cuarto, debut de la compañía. — I . " Eatre-"' en este teatro; 
. „ , X j A . S X J l i t t T S Z DE3 I S A . B E 3 U I T A 

Martínez Sierra v maestro Calieln, por In Montorn y M. Fernández. — 2.* (5 actot)i 
w las sin par A. Arrleta y P. Montoro y M. Fernández. — Mañana, dnmhtío, tarde, á las 5 y me 
J'a. y i las 9 y cuarto, do» grandiosas fu clones, c in el ettreno de I» predas» opereta en 3 actoa 
J-» n ía» de !»• Binaeoa».—En ensayo: L a mujer dlvoroi»t» , arréalo dejoaé J . Cadenas y mae». 
•roUeó, de ¿xico Inmenso en al Teatro Ealavai de Madrid. ' . , 

T e a t r n Atk KTnxra<1 a . r l o a Hoy, sábado, tarde, i las 4 y media, tiran Matlnée: I . * 
r t . \ ? " 0 a e - " Í O V e a a a e B La celebrada operetaen 5 actr.», l.tt dlVoroUda.-2.»La 
'•eieure bailarina que lia alcanzado firandes ovaciones en el Palais y Alhambrn de Londresi 

T O R T O L A V A L E N C I A 
Ejchr uartO: I . * t a elegria de l a huerta. - 2 • E l karbero de SavlIIe . — 5» T O ^ 
' O L A VAL! .CIA. 4.° E l víale de l a vida. — Domlnoo, tarde, 1.» E a a l a r r i » de l a huerta. 
3'o!¿a divorciada.-5." Tórtola Valencia. — Noche. 1.° Maüoaa, de uol,— B.* L a casta Huaana. 
0- Tórtola Valencia.—jueves, estreno: E l carro del Bol. 

Teatro Novedades Tonu^ee daer.,llteam, M A R T H E R E G N I E R 
Tres Unicas representaciones los días 22, £3 y 84 Enero d • 1912. 
Continúa abierto el abono en la Administración del teatro, de 11 4 I de la mañana, de 4 á 6 

"rde y de 0 á I I noche. 

E l r l n r A d n - t e a t e o de O A T A t o f t a - c o m p a ñ í a l a r r a - l a r i v a . - H o y , 
¿ , aábado: La comedia en dos actos. Dota Olorlnea y 5.* representación 
de la comedia en dos actos, de Serafín y Joaquín Alvarez Quintero, 

P U E B L A D E L A S M U J E R E S 
nueva do extraordinario ¿xlto. 

A las nueve. — Mañana, domingo, tarde y noche: Las dos comadlas en das actoa, El nido 
' Muebla de las mujerea. — Se uespacha en contaduría. 

8 sábado, 30 Enero 1012. — Función monstruo. — 3 drama*, 8: Él aplaudldfslmo drama eo 

. . . L a d a n z a d e l a m u e r t e 
' " «"SnlHca obra en 5 actot, 

k ñ . D R l V I ñ D E L i f l S C R M E l i I A S ""oso, tarde, la misma función, y por ta noche, la celebrada obra 
I S C 3 3 E 1 . T T « J E S A 

Teatr. l'O T.irfnn No liabléndose verificado el iuave» el debut da la compañía Vajlnlalor 
sram.. - . * Bracainonte, lo hará hoy noche, d las 0 y cuarto, con el coloaál pro-
t °a 7.Su,,.1íue: •••Pmarama da boultüs pellculas.-a.» t a a leg r í a dvl batallón. - ! . ' La chit-

'frzucla, E l mí todo Oorrlts. — 4.» Estreno en este teatro de la termoslalma xanuela 

H í h i M O U W O S J D S V T E N T O 
" w á cine en los Intermedio*. 



T e a t r o N u o v o Hoy, »íb«do, 20. — T»rde, no hav funclán par» dar lujar al ensayo j a -
neral de E l carro £ • ! aol. Noche, á las 6 V media, función entera. 

Entrada, ^0 céütlmoa. ».D p a C T H ^l l 'ÑHNH éxito aln líual de loda la compaflia.-2."E». 
I * L a obra del día • J " t f l u l J l u l l U J i n t l treno en Barcelona de la larziielu en un ac
to, de coatunbrea «aloncianaa, letra orljlnal C f p n D D A n P f i ^rtf» •"•'•enándoae 4 mas-
da M. Thou», mdalca del maestro Serrano, t u VJ1I\I\U UOU «JUU ntflcas decoraclone» 
da loa señores Brunet y Pous y Qimincz, — Mañana, domingo, grandes (unciones. 

/—<TPf « 1 I T í~> TM^ Cf A "NTCi Domlns*, 21 Enero.-Tarde, á las 5 y tta. W X X K . W w X a V V il I ri OAXNO Compaflia de Opera y zarzuela española. 
Maestro director. FRANCISCO PÉREZ CABRERO. -T ip le , SRA. BENITO. - Tenor, MONTÉ. 

Barítono, MARIN. — Bajo, CASAS. — Tenor cómico, PACO SALAS. 
E L L E G O D E S A N P A B L O - L A S C A M P A N A D A S 

a M a a M K ^ k m « b b ^ ^ k Hoy. sábado, í las 9. — Función monstruo 
T E A T R O A P O L O l i h u ^ ^ ^ ^ . ^ ' 1 0 0 ^ 4 

E l c a b o N o v a l ó l a g u e r r a d e l R i f f 
8.* Estreno del arandloso é Interesante drama, en 6 actos, de Q. Antonés: 

L O S E S C L A V O S B L A N C O S 
presentad? con expléndldez y con desempeño admirable. — Por la larga duración del espectáculo, 
se empezará con puntualidad.—Mafiana, domingo, tarde y noche, B l oabo Vava l y Los oaolavoa 
klaaooB.—Jueves 95, beneficio RUJAS, con U« Orasaa naavo. 

T e a t r o C ó m i c o 
retas de éxito mundial, 

J E S l L s 
>.• La opereta en 5 actos de Leo Pall, 

> Grandiosa Campadla de opereta de los sedores P. CORNADO 
* y RIBA. —Hoy, aábado, función monstruo: Estreno de doi ope> 

© A C T O S 1 •* opef6'8 en 5 "C103- do Leo Fa,,> 

Mallana, domingo, grandes fundones. Tarde, á las 5 V X . A "OXTrOT?f~jT A T \ A 
media, sección especial: E l aldeana atorra. - A ' 1 * v w * % w * ' ' ' ' r T 
las 8.—Noche, á las 9 en punto, (unción colosal. 8 actos: 1.' 1.a opereta en 3 actos. 1.a viste ato-
Sirárebúu? ® a C t O S * P'«cios populares.-Se despacha en Contsdarla, sin aumento. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 
T E S - A . T R O 

C I R C O B A R C E L O N É S 
Por oelabrarae hoy el primer B A I L E DE MAS- o {! I n e «n en punto de la noche, estando ya 
CARAS no habrá mas flue una sesión, desdo las O *» " J f l U la ai.la ricamente adornada. 

de verdadero estreno, entre ellas las ecnasclonales películas: 

E L T O R N E O D E L A B A N D A D E O R O 
L A H I J A D E L . F E R R O C A R R I L 

L A S D O S B X T £ R F A . I T A S 

E L R E G I S T R O D E L A P O L I C Í A 

A M O R Y A M I S T A D 



w o M a n . i . .«, • » , Hoyeestreno dala áfandloia cinta 

L A O O H E M E 
- — I 3 I 2 . B C I O S E O O I S T O l V l I O o s ——~~ 

Pafcpalnentrnaas, I peseta.-Preferencia, 50 céntimos—Platea, 25 ciintlmoi.—Primer piso, 
15 céntimos v scfiiinilo piso, 10 cftntlmos. 

T E A T R O C O ^ T D A L i 

7 G R A N C I N E B O H E M I A 
Hbsr, afftado, srandm estrenos. . . . 

J E - - E L ULTIIWO BESO 
Un rapio en aereoplano. - -Bonaparíe y Cadondal. 

•Mok, victima del (juinquina», 'Que feliz serú cuando sea podre» y U do grandioso 
éxito de la casa Noniiscl;, 

I T A M I S T A D 
' • - • " « z ' • i • MaBana, á la» I I en punto, arandioaa sesión vermauth. TH/f O A D T A TVTTf. D R S U K ÜL PROXIMO L U N E S , 22, A L V I E R N E S , 
» l l V l r U í l 1 A I M 1 IIl. 27, S E P R O Y K C T A K A E N E L G R A N S A L O N B O 
H E M I A , CONTIGUO A L C I N E , L A C I E N T I F I C A Y EMOCIONANTE P E L I C U L A 

— UNICA EN ESPAÑA, 
O P E R A C I O N E S E N LA C A V I D A D C R A N E A L 

R s a i j I Z A D A - S Fose. _e:Xj c : ^ ; I j E 3 r . e ; y üEiNroi^BK.Aiao 
HN UNO D E - L O S H O S P I T A L E S D E P A R I S . — E N T R A D A G E N E R A L , 25 C E N 

TIMOS. — P A L C O S SIN ENTRADAS, I P E S E I ' A i — L A S S E S I O N E S SERÁN E S P E 
i. C I A L E S A L A S 9,10 y 11. N O U I K . — A D V E R T E N C I A : S E S U P L I C A 

* LOS-SEÑORES QUE T E N G A N T E M P E R A M E N T O S E N S I B L E , S E A B S T E N G A N 
C E JCONCÜRRIR A D I C H A S SESIONES.—Z.^ EMPRESA, 

TEATRO SALA IMPERIO 
Todos los días grandes y variadas funciones.—Preciosaa proyecciones cioematosriflcu. 

G R A N C O M P A Ñ I A D E V A R I E T É S 
EXTRHORDINHRIHS HTRHeeiONES NUEVHS EN BARCELOÍlfl 

•"oyi tordo, de 5 i 8.—Nuche, ú las 9 y medíiv: 

Exito colosal de las hermanas 
PILAR Y LUISA DE VIGNE 
?0" sd extenso repertor'o de monólogos, dláloüos, couplets, danzas, tonadillas, bailas, trana-

- r'n'ocinnes \\ la vistn del público y números de c.mlunto. 
roinardn pnrte además 8 yriindcs atruccloncs, 8 y ijn extenso programa de clncmstófirnfo 

r'nettreno de dos películas espíciales de esta Empresa, 
U E ^ V d » " TiES CHjlIKOHS " g í ^ V K ^ - EL OEIBT 

R E S U R R E C C I Ó N 

' i A r VIIIETÉ8 

Q X J I J A N O 
lo que llamará poderosamente la atanelón dol pObllco barcelonés 

http://I3I2.BC


rttexa*vn f v i t m f n Hoy. sábado. 20 Enero 1018.—Extraordinario pr.oírama da pe-
•. X c U b i U A i t u u x u Kculus.—3,000 matros de estreno, entro ellas «La reina de 

1 la belleza»! 
L A H I J A D E L F E R R O C A R R I L 1000 metros, 

v C N E L P A I S D E L A S T I N I E B L A S roo metro, 
Motiana, doralnco, colosal prosrama,—Lunes, estreno de «La portera de la tábrlcs» da 

1.400 metros) y <Pu3a mortal», de 700 metros. — 

D i o r a m a . - H o y , a á b a d o , c u a t r o g r a n d e s e s t r e n o s : 

W m EN HEREOPbflNO - ILUSIONES PERDIDAS 
El último beso», «Monederos falsos» y otras. 

P O L I O R A M A 
9 - RAMBLA ESTUDIOS - 9 

Hoy, sábado, arandes sesiones de cinematóiürafo y variedades.- Gran éxito de la preciosa 
, película dramática realista, de 800 metros, 
1 _ r E L P A I S d e l a s T I N I E B L A S 

Exito de las arandes atracciones: r 

P E P E M A R Q U E S 
cómico parodíala sin laual, con su chispeante monóloao, titulado: 

rlsn constante! lo mejor de su vasto repertorio. 
Ruidoso succés. Cnnti 
de aires resionaies. 
Ruidoso suecós. Canto A aVB^>B D KT B I ^ A Ovaciones maanaa, 
de aires resionaies. ImíM i I Wr • • %m WM M %̂ #A artista en su aén ero. 

1 , 2 , 3 , 4 G E D E O N E S , 1 , 2 , 3 , 4 
muría, couplets, risa continua. 

Anniist.. | . 0 8 H E R M A N O S O L I V E R ^ a s 
Grandes conciertos por renombrado quinteto.—Proaramss inmejorables. 

S A L A M E R C E D - C I N E Y 
E X P b É H D I D O P E S E B R E 

' - ' • Exito nanea visto en Barcelona. — Aclualldad interesante. • 
G R A N C I N E M A T Ó G R A F O 

Las mejores películas que se proyectan en Barcelona.—Hoy, programa totalmente nuevo. 

alnnín da la Tlnninn Cortes, 599 (lunto monumento ailell). - Cinematóarafo aiaOIO U O 1» i l U B l O U varietés y comedia. - Hov. estrenos InlcroBantas de pre-
cioaai iielfculuB nuevas en Barcelona: <Ci repórter testnrudo», «Bonsparte y Cadondai» de 400 
metros, V la do 800 metros 

. _ I j A . b o i - x b ; m h ; .... .. 
Exito ds «Max. Victima del miinoulna-.—Succís del excéntrico CERRA V VITORY,—Funciin para 
hoy, sábado, tarde y noche: La preciosa comedia en dos actos 

X - . O J S É T O D O 



Olnematógrafo Beliograff 
/ 

Rambla del Centro, 36 y 58. — Hoy, selecto pro» 
grama con doa estrenos Importantes: 

U n BOHEIWE (800 metros). BONRPHRTE ? eflDOMDflíí ( « O metros). 
_ Exlttzo expontdneo de 

M A X . V Í C T I M A D E L Q U I N Q U I N A » 
H X J 3 F S , F A . 3 V A . S 

O ü n o H u S t 3 M C * » 3 r a L V ± ] l l a . ( P a r a l e l o ) . 
.Hoy, sábado, tarde y noche, clnemntdarafo y atraeclonea. — Peníltlmo día de la célebre RON-

P A L L A ZARAGOZANA, coi: L A F IESTA DE LA JOTA, aplausos al cantador Francisco Muftor y 
• la p<reía de baile. — Ultimos dfns del coloso vonrrllncuo 

2x1. .A. K . T H M 
El concertista do armónica 

o t j : a .a . osr o v e o a . 
Lunes, debut de loa excéntr eos barristea 
E l martes, debut: L E S ESTRADA. 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, sdbndo, hermoso programa de pc'iculas y 

4 - C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S - 4 
VIRGINIA ARAGON y'i1rfcx0cén - y sus 

perros. 
• • « i r = s "W ^ W clowns musicsies, •*• J r m m m ^ ^ / ^ 3 * . M S * M ? * X . oaltadoreB. 

Ultimos dfaa de las ovacionados nrtlstaa 

i: i; 5; ü) I: i: T t a L E S J E t O P ^ e i |; i: ^ i- i; i 
los cuales ejecutan arneafindisimos ejercicios en bicicleta, que les ha valida el título de 
reyes del ciclismo. 

Martes, 23: Lo más srande de la ¿poca 
L O S F L O R E N - C E M E C H E R I W I 

duetto italiano, cresdorea de la machlcha hpaslleíla, tinao argentino, danza de los apaches 
y otros; para este número la orquesta ha aido aumentada. 

Centro familiar de la distinguida aocíedad.—Hoy atbado: Her ' 
— moso y aslecto proflrama con Brandes estrenos. — 
D O n a P a r f C y WAaGUu&l (drama), 

gdo reposter (cómica). Duelo de Toriblo 
P A I S D E L A S T I N I E B L A S . « W f e » M ' 
Para el lunes, flran- ' • r -vt~r% t g v r " -^ u ^ maravillosa película 

•• Para el lunes, oran-
oes estrenos, entre ellos de 700 metros. 

8*% Hf / j a ^ ae W0%Mjy Hoy, srtbado.-Hermoso y explóndl do programa, gran-
• >Pm m ̂ MfcM ^ r f i B t t des estrenos, todas las pelfculas son escogidas, lo 

« • ' ^ a ^ • W mejor de las casas mds acreditadas. 
BONAPARTE y CADOUDAL - REPORTER TESTARUDO 

EL PAIS DE LAS TINIEBLAS - DEUDA DE HONOR 
B i (800 metros). (7t0 metros), 
; L PEQUEÑO DROGUERO - UN MARIDO AMANSADO 
^ • A . X L I N - D E R . V I C T I M A del QTJUSTQUIWA 

Lim8 ',e verdadero Interés y do flran sensación. — Maltana, sesión vermoutb á Ins 11. 
unes, estreno» Interesantes y sensacionales. 

L A P O R T E R A D E L A F A B R I C A 
HMOR ^ HMISTHD - EL HBrifl CELESTE ó EL BESO DEL PASTOR M (000 nietroa). _ (400 metrosl. 

TW BRfllVIUíTHE - AMOR... HIWOR... POR TODAS PARTES AMOR 



8 
MléfeolM, 34, »iiec*» elnematosráfíco, cinta LvlerMunfo f sujcstl».!, de 1,500 met/M, Inter-

•retada por la slnpdtlca y célebre anlsta ASTA NIEL.SEN. , 
La locíeded 1RIS-PARK dará cinco grandes ballna de mdacaras en los dfas 27 Enero y 1,10, 

17 y 1Q da Febrero en la espacioho pista del SKATINO-RING, adornada artUlicamjsnU cij'i yran 
lerroche de luz, amcnl^odoa loa bailes por una renombrada banda. — Pura InV-taClonea dlriSirrie 
i la Suardarropía del IRIS-PARK. de 5 í 8 tarde y de 9 i 12 noche. 

Cine Walkyria Roy, sá&aflo: Program) in-
larssaRiíslmo y de éiilo. 

B O N A P A R T E Y C A D O N D A L 
UN R A P T O E N A E R O P L A N O 

M A X , VÍCTIMA D E L Q U I N Q U I N A 
la de colosal f delirante éxito cuyo asunto es de estreno sensacional 
•Felicidad enterrada», •Eriaane> y otras.—Mallana, á laa 11, Sran sesión vermouth. 

Mañana, domingo: Inauguración por esta empresa del 

T e a t r o S o r i a n o 
C O N G R A N C I N E M A T Ó G R A F O 

I D E A L C I N E 
Cortes, 605 y 007 (entre Paseo de Gracia y Rambla de Calalun o 

Hoy, sdhado, hermoso programa con las preclo«ns pe'iculas; «Temperamento románti-
•n>, «Una tempestad». «Mas fuerte (jue el odio» (400 metros), - E l dcntino del soldado» :500 
metros), etc., etc.-Mailjna. srun vcnnoulli. 

C I N E M A T Ó G R A F O S A L Ó N E X C E L S I O R 
O o r t o s ( O r a n v í a . ) , © 4 4 í o U f A f l ó n • V i l l a . r r o o l ) 

i irm.dioso programa para hoy, con 0 mailnlflcos estrenos.—I.* 

ÜN RAPTO EN AEROPLANO 
cinta Vltasrcph que, por su audaz argumento y aparbtosa presentación, está calificada de aconte
cimiento clneroatosrailco.—2.° 

(770 metros, Palhé ) 

3.° El úlíimo beso (PasnualiH0 Bonaparíe ^ Cadoníal 
m m - V El repórter íesíaruío (Tíiaiie)-8.0 Ilusiones 
perdidas (Hex) 

Completarán el programa los Inmensos éxitos: 

A M O * Y AMISTAD 
flMéaÍMMBMMMaaaBuj»(Kordlsk, 825 metros, última dia.j . . , . 

L A S D O S H U É R F A N A S 
(Sella's, 1.080 metros, último día) 



EN E L PAÍS DE L A S T I N I E B L A S 
_ . ÍEcler, 705 metros, último dia.) 

MAJC, VÍCTIMA DE LA QUINQUINA 
. . . . . (Píthf, 305 metrosj 

•ba coas misteriosa», «Que reliz aeré cuo id.* sua padr - •, . E l pcqueflo drojucro d ^ New York» 9 U 

_ R E V I S T A P A T H E 
Macana, domingo, grandiosas sesiones.—En todas ellas 
"Mnea. expléndiaos estrenos, sobresaliendo , 

LA PORTERA DE LA f ABRIGA 
(1,200 metros, Vesubio.) 

S ' V E Z X V 1 3 X 1 3 O S 
(580 metros. Latlum ) FUEGO MORTAL 
(560 metros, NordlsU.) 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
Z V o n t r t n f i n n r l n l Hoy, tarde, il las 4, dos «rendes partidos.—Primer partida.—Rolo» 

<• v u b v u « y u u u s t i Sulaisr y Solaberry-Azules: Ciiapasta y Bscorlaza.-Enirada. I'SO 

BAILE DE MÁSCARAS DE 1912.-Teatro del CircoBarcsionés. 
. . H o y , sábado, dia 20: Primer baile de abono, estando los salones y platea artistlcamente 
^ornaiios. presentando un conlunto admirable. — Iluminación espléndida A cargo de la casa 
••• i-acsoll.—Adornos y Inrdlnerfa de los sc-Aorea VIDale y Barril. — E l programa á cargo de la re-
«ombradn banda de Alcdntarn, que dirige el seilor Lodelro. 
.„ . Alendo reducidísimo d pieclo del abono,si¡i duda se verádlclio teatro concurrido por la iuven-
'ua, donde pasará noches de jolgorio y alegría, siendo obsequiadas todas las máscaras con valio
sos y bonitos légalos. — Un abono para los seis bailes, 0 otas. — Una entrada de caballero con dos 

seflora, a ptas. - E l timbre á cargo del pübilco. - A las 10 y 112. 

— Tres tínicos y elegantes*— B A I L E S D E M Á S C A R A AURIQEMMA 
rí ,„»ncurso ^ bellezas en el baile de 27 do Enero. — Concurso de rosas en el del 5 de Febrero y 
concurso de crlsa nemas -n el del 10 de Febrero. 
, ,Caprichosos premios á los más originales trajes adornados con flores. — Este hermoso teatro 
Dai >lrt'sticaniente decorad» con profusión de luces y flores al estilo de París y de .Niza. — Pare 
"•icos y localidades dirigirse á casa Aurigemma, calle Fernando. 

R o n d a , d i o S a - n A n t o n i o . 
O A - K - I T A - V A I j D H ! i S I S 

hrrr ¡¡rindes bolles do Máscaras en ios días: hoy, sábado día 20, 87 Enero, y 1, 3.10 y 17 de He 
Seftn. Sa,6n de bailo el más grande del mundo, adornado artísticamente balo la dirección del 
(«IP/Psllejá. — Jsrdineiia é iluminación Inclusive deModa, queoadabsile presentsrádlstinto y 
"".'«tico aspecto. 

4Uc £8 vnl>osns premios á nuestro concurso de disfrnecs nos atraen tal abundancia de Máscaras 
p i'i'c<-'" '•' espectáculo más simpático del Carnaval. 

-• para el transeúnte, 1 peseta 
Paseo de Gracia, 18, y Canuda, 7 

t'i/i ' e&petiucuio mal simpaiico coi unrnavni. 
Psió ^ V 1 0 ^ Abono do socio para los seis bailes, (i pesetas, y 

*"> más detalles é Invitaciones de aeBcra: Camisería Bastida, 

J A R D I N E S D E L N O V E D A D E S 
_ H o y , & l a B 4 d © l a t a r d e , 

Inauguración del "NACION-AL" 
a n t r a - d a l i t a r a p o r e l F a a e o d e O - r a o l a , 

O r a n f í a f < 5 r ! a f - n 1 ¿ n RamMa Santa Mónlcs, nam. O.-Grandes bsHes de Máscara 
dtn ir^, V H - t í t i a a 1912.-Siendo el primero el jueves 18 de los corrientes y to-

'ot nortes y jueves sucesivos. • Explíndldo salín lujoeaosnte adornado con flor«a fpHoMi 



Id 
•rorailtlcas, llumiDacIón artística y decnratlva. eran derroche y profusión de lámparas eléctricas 
Instuladas bajo U dlrece'ón del acreditado adornista W. Lanoll , de esta capital.-Batjlla de ser-
•entlnaa y confettis. — Variedad de lujosos, aitlstlcosy elesantlslmos trales por las seflorltas ene 
alr«en an el local. lif.toB bailes serán amenizados por una rorutada banda.—KestBuriinl de primer 
orden. Servicio i la carta.—Keflalos A Ihs máscaras.-Avénela teatral PALAClOb, centro de con 
tratación de toda clase de artistas.—Formaciones de coropafllas para tada clase do espectáculos 

Expléndldos conciertos farde y noche é importantes artistas. — Exito creciente de 

O O A M P A H O Q O I S r Z A X i E Z O 
Cxliazo de la sin rival coupleilsta cómica tranaformlsu 

O J L ^ X N A . M O D E S I S T O O 
s s i ^ i i s r r j i s i M A S o a . m a . k , t z : r . a . s - e n t r a d a l i b r b 

i * -

: C á d i z G R A N 

•8 d o l jD 
: c o n c e r t : 

as, ^ I ^ E N ^ D d ' C 0 N r C Í E R f ¿"por ñuroerosaTé importantes ARTISTAS. 
v i o r o , I O S (Paralelo) 

P I é ^ ^ : BAILES DE MASCARAS t / S i ñ i 
A-naenizaclos 

H A R T E S 
V I E R N E S 

j a o r v i n a , r e p u t a d a , o r q u e s t a . 

C A F E D E S e v i l l a . = (Paralelo) 
Concierto tarde y noche, por las distinguidas artistas 

Hdellna - Mercedes -- Hermanas Espanolltas - Exito de u vergel Exito. 

Niño Trlana * Navarrilo ^ y ^ Violeta Alhambra * 
• S a r v l o i o p o r S O o a t m a r o i - a j » , S O . • ' 1 
P r ¿ 5 3 c l n a a r a « n t e , e r r a n d e o B a i l e s d o ^a.é.aoa.rm.B. 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
HOTEL-RESTAURANT 00N 0ALEFA00IÓN Á VAPOE 

Abierto día y noche. — Gabinetes particulares. — Cocina de primera, — Servicio d la carta y 
C U B I E R T O S D E S D E 6 P E S E T A S . ^ 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
Scenlc Railwny. Water Chute, Bowllnjj Alloys, CakcWalk, Casa En-'intado. Palacio da Cris
tal, Palacio do la Risa, Paseos, etc.—Entrada. O'OO ptas., coa derecho é elegir una stracció.i. 

OABIMO PAETIOULAR JUEGOS VARIOS — RESTAURANT DE LUJO. 
Servicio 1 la gran carta.—Chet de Parla.—Conciertos diarlos por l a 

O R Q U E S T A D E T Z I O A N E S • 
Tninvla directo,saliendo cada 30 minutos, desda la esquina de la calle; Crayvinkel á L A RA 
BASSAOA.-Automóvilrn desde Casa Uomis á LA UABASSADA.-Carrunjes doadael Tibldabo 
d LA RABASSADA. — Automóviles de luí i directos, sallando desde frente á la Puerta del 
Angel, esquina Santa Ana, hasta L A RABASSADA, de once inaflaaa 4 once noche. 

C O N C I E R T O S 

P a l a u d e l a M ú a i c a C a t a l a n a DLe,2,2¿.2,&^rflmóspr•, 
O I I I I R T E T R E B N F I ? de FRANlCFORTy W I L L Y R E H B E K C . Abonamentsylo-y U H i \ I t - I l \ t D n C I \ calltats: Magntzém de MUsics Dotcaio, 1 y 5, Port.l del Anfiel.—Condiciona t speclsls ais soda del Ortcó Cataté, de 9 á 11, nlt, al local soclal.-P.ncá-rrcchs durant el día al Conserie.—Telefon 20. 

M n n r ] i n . 1 P ' n . l a . n A concierto snntoso.i w H a n u i a i j r u . t d . u t » «ternes. I>oalllat>al»e.-«tóa(la,a8niloorrionte dia». —OaWertos desde ptas.V J % - . u» , 
•ogatartaa*- -

http://jru.td.ut%c2%bb


M S I G - H A L L S 
• 11 

A L C A F A R E S P A f i O L - 7 , Unión, 7 ^ .?no^^sce ! l^ í i^cI i , tK , ^ r?8 , : 
G r a n d e s o a p e c t i c u l o s do v a r i e t é s todos los d í a s t a r d e y noohe. 

1 

O A F N I S & C U C O í H O ? , T A R D E Y W O C H E : { CONSURI.ITO O I B C k O 
' ANQELJTA E R O 

^ULAKCA GOMEZ 
Hermanar SOLER; 

1.AS TRKiUENlTAS 
E«(rellB do VALENCIA 

y otros 33 bellas y elei 
gantes artistas espnñolaa 

y extranjeras. 

S O L E D A D PERNY 
P C R L I T A y - i r 

AMATISTA 
A D E L A LÓPBX y el 
M A E S T R O L A R A 

S I J n g u s t e fle g r a n é x i t o 

MM T I O 
ü F O R T U H f l D O 

mm-MU. - L A . B X T E N T A . S O M B R A - « L , 3 

Hoy, tarde y noche:' L A S M O D E L O S 
S a c c é a do l a e s c u l t u r a l H U R Í 

O v a c i ó n a L A N Q E D A H L . I A 
A p l a u s o s á L A S O I R A L D B N A S 

C o l i r i o d e s c o m u n a l cou D E L P R A D 

E l J t á l o á o f r a n c é s S E U L . . . . E N F I N I ! 

GranfleT noyadafles en cartera."— Próximos" DEBUTS 

M S T T E A T R O A R N A U " S l 1 ^ 
Todos lós díns: Tarde, d las 5 112, sección por*ular, 2actoB do risa y 10 notables atracciQncs. 

EXITO ESTRUENDOSO 
dé la mujer del día 

M t l e r 
T r a b a j a : T a r d e , á l a s 6; noche, á l a s 9 y media. 

Mailana, grínndiaso matinal, tnntnndo parte R.A.<í5X7EJI-i JwHDXjXj HIK. . 

MARTE, Lfl BUENA ESTRELLA c ^ í ^ r 8 . ^ 
O r a n c o n c i e r t o po r t oda l a T r o u p e . — 12 bermosaa a r t i s t a s , 12 , ., 

" túXíTi, . ¡tovasao, p r ó z x b s o , p&ismn b a i i . e ' d b ^ ^ í ^ í 

v W 3 t Á & G A . 'Sr& r J*k.' 
Y A CONTINUACION LOS SIUUIBNTEE: 35 da SWSRO y 8, IS y na da F B B S U O 
"* " " " j a . ' f i J R . M O S O S T C I B C r A - X - O S DE3 F ' A . T T T A S Í A . ' 
OftAN F O Y E R - - H E R M O S O S S A L O N E S " E N T R A D A L I B R E 

1,1 "v^mmmm i w-u» . i . l ' • • 1 



G R A N E D É N C O N C E R T 
Kuslo-BaU paris ién únloo en Baroelono.—Centro da l a mejor soolodad luternaolonil 

Todos los días, tarde y noche, gran programa compuesto de 32 hermosas artlatt». 
Exito indiscutible de las aplaudidislmaa diiellatns-bailorinas 

H e r m a n a s P A Y P A Y 
Ovaciones entusiastas á la bailarlna-translormisla 

i r 3 L - A . T S r O J X J T A i r 
reconocida por el mundo artístico como única en su aónero. 

Exito ruidoso del chistosísimo jusuetc cómico-lírico-ballable 

I*A R E I N A D E L M O L I N E T E 
por In intencionada tiple cómico 

* L A C A C H A V E R A * 
en la que hace una verdadera creación de su papel. 

GRAN EXITO DE TODA L A TROUPE I-RANCO-1TALO-ESPAÑOLA. 
Continúan ¡os ensayos y se estrenará muy en breve, el iusuete cdmico-lirico-bullahle 

¿Trae» el ohlsme? escrito expresamente para L A CACHAVERA y que obtuvo un gran-
dioeo éxito en Madrid. 
E N T R A D A L I B R E — B U T A C A S G R A T I S — R e s t a u r a n t de p r i m o r orden. 

Varietés. - Music-Hall. 
A laa _ 
varietéa 

8 y US tarde y 8 y I|9, noi;he, éxito de la nueva y numerosa compañía internacional de 
tés. — Succés — Ovaciones — Aplausos — Succés — Ovaciones í la eminente artista 

A N T O N I A M A R T I N E Z 

L A S A L E R I T O 
g l i u T LES WIINGORANCES ffi 

E l negro F L O B E H C I O — Bailes internacionales — E l negro P I . O E E B O I O j 
Mañana, vermouth extra, tomando parte MINGORANCE y L A SALERITO. •*? 

P B T I T M O H I i I N R O U G E 
T O D O S L O S D Í A S , T A R D E Y N O O H E i 

C a r x i . c l . e s G o x x o i e j ^ - t o s . 
programa sin competencia. 

30 hermosas mujeres. 
3 0 N O T A B L E S A R T I S T A S 

Día 2S: Bsaparlclún de BIAHCA STELLA 
P A L A Z S D E S F L E U R S - Hospital, 131; 
-Hoy, sábado: 2.° B A I L E D E M Á S C A R A S 
estando el salón rienmente adornado 6 iluminado. Gran derroche de conlcttl y serpeatiaas. • 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ e r v l o l o j d ^ ^ a f ^ p o ^ l n ^ ^ ^ i a a a ^ ^ 

http://xi.cl.es


D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

A n i o o l í ' R o m a T r . n f T E & T K E PBINOIPAr.. - Disjable. 20: L'obra del día .-La 
« x p A e C U O a r C G l O U l mo¡, aplaudida comedia dramúllca en 5 acles Fron r r ou , en la 
que hl obté cada día m6s éxit la senyora xlrau. . . _ , . . . 

Butacas ab entrada á I tS: Sombrererin UIH. Hospital, 10; «Inflenl», Raurlch, 6; Joyería Morara 
Rambla de las Flors, 8¡ Loterías, Portel del Ansel, 14, y Rellotseila Maso, Prlmpcesa, 12. 

T A T > / ^ 1 U Í I > T T T A 02, BA» PABLO, 02.—Se mvitn á V. á los Brandes Bule 
*-í i A L > \ J l i i C S l L j í u c i Máscaras que se celebrnrín cueste I icol. csuléndidHme.ic ai 
nado y con nn reputada orquesta,—Barcelona, Enero-Febrero I812.-lnv|taclún personaI,-¿a Juniu 

C 3 - X l E = t - A . X _ i 3 3 A . - S a n R a m ó n , 6 , p r a l . 
Bailes todos loa dias tarde y noclie, y los martes, jueves V sflbndos, con banda. 

— JST O T A . . - M a i r t . » » , a 3 : 
PRIMBR B A I L E DE CARNAVAL. - RESTAURANT A L A CARTA. - Lajunto. 

Sociedad Recreativa ''La Buena Estrella" Codols, 5. princi
pal! esquina Ba* 

cudillers. — Esta noche, a las 10. primer baile de máscaras d beneficio de los pobres de la hanla 
da, (;s(ando el local adornado /: Iluminado con explendldez, buena orquesta y gran batalla de con-
«stll y serpentinas, concediéndose 5 premios á las máscaras por un jurado nombrado al efacto. 

L A JUNTA. 

SnfMprfnd L a Dnfpfn P h l r n Barbará, 16 bis.-Todoa los dtas, tarde y noche, aranlesbol 
u u u L U U U Uü L'tíll lu V.1I1LÜ |e3 de sociedad, estando amenizados con orquesta, loa mar 
•es, lueves y sábados.—Servicio esmerado á enrío de 25 eiessoiaa camareras, 26. - L a junia. 

Obse rva to r i o M e t e o r o l ó g i c o de l a Universidad.—19 de Enero. 
HORAS 

•e obscr* 
vaeion 
" nmñ, 
5 tar. 

BARÓM. A 0» 
y al 

nivel del mar. 

761'C6 

Temptrala-
ra d la 

sombro. 

En las 
.24 horas. 

U'ü 
\ i ' 6 

_ TEMPERATURAS. 
tUMma, | Mínimo. 

§017 

CHRECCIONIHUMEX) 
Vle'ít'o. l ^ - " - " -

87 

ESTADO 
del 

cielo-
N. 

Somb. 
2ü'2 ISomb. 
H'OIRell 

H'ti 
7*7 

Valoelíai 
del 

Viento. 
121 

kilómetros.) 

I 07 
AGUA 

Cubierto. 

LLUVIA 
en 

Clase 
NUBES. 

Cantidad. 
C. K. N. ro 

eva»aradt. mI1|^ro, 
OBSERVACIONES 

rAsnccLAsas-

2'II Lluvioso. 

Ssle elSolálas 7'19.-Sa pone d la» 4'55.-Sale la lunad la3 6'22 maflana.-Seponadla 4'5S tarda 

C r ó n i c o , d i o i - i O c 
20 de Enero de 1812, 

E l problema de la guerra está por encima de todos los que tiene actual
mente planteados nuestra patria. Cuarenta mil españoles pisan tierra extran-
J^rai expuestos á las acometidas de una horda fanática, que suple con e l arrojo 
Pcrsonal y el conocimiento del terreno la inferioridad de sus armas y reglas 
^ combate. No puede permanecer tranquilo é indiferente el pueblo español 
ante 1» crítica situación de sus hermanos^ como tantas veces lo ha hecho en 
0cas¡ones semejantes, 

Y a hemos convenido todos, incluso el Gobierno, en que para las guerra: 
coloniales se necesit.-i organizar nn voluntariado en el cual tomen parte ele-
"^ntos españoles y , ó I.» vez, elementos indígenas de las colonias que lleven i ' 
Peso de l a campaña , dirigidos por nuestra brillante oficialidad, según lo p r a c 
'can hoy l a mayor í a de Jas naciones. A esto se añade también, de común 

acuerdo, que en e l porvenir e l sistema de redención por dinero debe ser sus-
"'uido por el servicio obligatorio. Pero entretanto y en el presente estado de 
« s a a , i q a é nos cumpla h¿c*x> 

^ o W w n f t . q R e a a / . t ; t ; o l L ¿ s A m i i « r ^ ú J . pa*»* 1 « !»« en todas las ocasio-



nes temos defendido el sistéma democrático de reclutamiento y la alta .coovcV' 
niencia para la nac ióa de concentrar e a sí misma todas las energ ías , bay^páo-. , 
desventuras que nos han puesto en trances" de muerte. Mirahdo exclusiva- • 
mente á_nupsttos icleales, l a so.luctóo í ue ra muy sencilla: replegar todas/íaS'14 
íu'ej'zaS .qu^'Ésp.aÁa tiene dcsparramadaSjpor el Rif y hacerlas vr^pásaVt4Í, Éfi-•• 
trecho, esperando á tener organiísaUo el Ejército sobre ntievas bases para enM1-
prender en todo caso las Cartipañas que la nación pueda es t imareonvemer í íes l* 

E n í a p r á c t i c a , sin embargo, l a cosa resulta muy distinta. E l hecho, es que 
nuestra patria tiene contraídos compromisos cgn otras nacionoi, en virtud de 
los cuales se ha obligado á ocupar l a zona mar roqu í limítrofe de nuestra n a c i ó n . 
y efeto debe hacerlo eh plazo perentorio, pues ahí está Franc ia para s ú p h T á u 
ausencia y llevar su soberanía á las barbas mismas de nuestro pgísi T a l vez 
esto nos convendría más; pero véase cómo quedar ía nuestra nación con una 
retirada que, aun á pesar nuestro, ser ía una confesión de impotencia que nos' 
dejase por debajo de las cubilas del Ri f , sin derecho á pasar por una nación 
constituida, A lo cual añadiremoa que tampoco tenemos la seguridad dé. que se ^ 
prestase á l a maniobra quien puede resistirla. 

Circunstancias lamentables nos han llevado donde, de grado ó por ftterzai . 
hemos de buscar una decorosa salida, pues una huida es imposible". 

Nosotros entendemos, y lo llevamos dicho var ías veces, que se impone un 
últ imo esfuerzo, acumulando en el teatro de operaciones todos los recursos 
guerreros de que puede disponer l a nación y dar un golpe seguro y con esca
sas pérdidas , como hemos visto hacerlo repetidamente á los í ranceses cn'sá¿;!u 
mismo territorio. Nada de escaramuzas y acciones parciales, sin resultado po- I: 
sitívo, pero con dolorosas pérdidas, y , con m á s razón aun, nada de esés gue-

elección de los generales, y sobre lodo del ¡¿cncrai, que han dp dirigir la acción 
decisiva. . 

X a o s s - a p l i c a i t o r i o s 
A la considarafale cifra de 587 asciendo la de stipHcatorioa que para procesar á di

putados á Cortes hay pendientes de resolución. ¿Pueda ser esto debido j <jue liayan 
delinquido otros tantos representantes de la nación? Claro es que no. 

Sucede en eso de los suplicatorios que los diputados á Cortes bunios convertido-^ 
por reala ¿eneral en muro inexpugnables ó poco menos para hacer frente, a las demasf;*» <; 
del Poder. 

Se habla mucho de Impunidad y de que ésta se confunde en losmdg de los casos 
con la inmunidad; pero lo» que asiee expresan, poco colosos de la Inniunidad parlamen
taria, no tienen en cuenta que la téctica .del que se defiende, como haya pericia ea 
quien la ejerce, estA ó debe estar en relación con la del que ataca, 

S i el Poder público incurre en el error de practicar una política arbltr.u ia, autori
zando hoy io que prphibe mañana y excitando á los fiscales y jueces para que denuq-
cien y persigan lp que anteriormente no se consideraba denunciable ni dclicMvo, ¿hay 
que extrañar que los simples particulares escurran húhilmente el bulto, ocultando su.: 
propia.personalidad y escudándose ó amparándose en un representante de la nación, {. 
que por este solo hecho es Inviolable y está é salvo de toda persecución y consiguiente 9 
proceso m antes el Congreso ó el Senado, accediendo al suplicatorio del juez detande, 
no autorizan el prpeesamiento? . 

Imparcjalmente pen.sanqp, á ^ a d í e deba asombrar que haya, en la actualidad-pin- t¡ 
dientes de resolución 387 supiicHtorlps. Porque esta considerable cifra demuestra, que. r 
en el espacio de ocho ailos no siempre los Gobiernos han ejercido su acción guberna-



tl«a con la discreción y serenidad debidas. Asf como táftibl&i pffftde ser tn elocuante 
dato demostrativo de que nuestras leyes políticas no responden suficientemente á los 
principios que Informa el Derecho moderno y de que los encargados de velar por ellas, 
tanto como de defender el derecho de todos ios ciudadanos, no aciertan A estar i la 
altura de su delicada y sagrada misión. 

Mas, ¿cómo se pretende poner fin á este estado de cosas? No se vaya & creer quifse 
preocupen nuestros gobernantes de reformar previamente las leyes que en España rlflen 
de manera qua faciliten y garanticen cumplidamente el ejercicio de los derechos de
mocráticos consignados en la Constitución del Estado. Lo que so pretende es arreba
tar á las oposiciones las únicas armas que las es dado esgrimir para defenderse de las 
agresiones más ó menos arbitrarias de los agentes del Gobierno constituido. 

S i las oposiciones se defienden, se ha dicho por los gobernantes, apelando al su
premo recurso de que sean los diputados ó senadores los responsables de los hechos 
denunciados, el remedio más eficaz pira hacerles frente consiste en proponer á las 
Cortes la aprobación é paso de carga del proyecto de ley por el cual queda reducida 
á polvo esa posibilidad que hoy existe de que los suplicatorios sean denegados expre
samente cuando acerca de ellos recae votación en las Cámaras ó tácitamente cuando 
se dejan caer en el olvido, como sucede actualmente. 

¿Quién tiene la culpa de lo que sucede? Puede haberse observado que estas recru* 
decencias contra ios suplicatorios sólo se dan en determinados casos, digamos en ca
sos excepcionales. S i no se hubiese hablado de lo que se dijo haber ocurrido en la 
cárcel de Cutiera y si no hubiesen mediado ciertas denuncias de interpelaciones, ¿es
tarla hoy sobre el tapete con carácter urgente la cuestión de los suplicatorios? 

La minoría republicana conjuncionista, tan enemiga de la impunidad como celosa de 
U Inmunidad parlamentaria, se apresta á defender bizarramente el ejercicio de los de
rechos democráticos, que resultarían seriamente vulnerados si ocerca de los si plicato-
tíos se tomaba una resolución impremeditada y arbitraria. 

Esa actividad para que puedan prosperar fácilmente esas denuncias que á diarlo ae 
Prodigan y no escapen á la acción de la justicia diputados y senadores que se sientan 
en loa bancos de la oposición, ¿por qué no se emplea más acertadamente y sin que pue
da decirse que con el pretexto de acabar con lo impunidad corre peligro la inmunidad 
Parlamentaria? La minoría republicana conjuncionista no asentirá á semejante preten-
•lón. Lo considerará, y estara en su derecho si así lo hace, como una intolerable dema
sía si antes no se da á los ciudadanos la satisfacción á que tienen derecho de derogar 
ia ley de jurisdicciones y reformar en sentido moderno el Código de Justicia militar. 

L i S t a m n i s t í a . 
" Nos place que se haya puesto sobre el tapete la necesidad de que el Gobierno 
firme cuanto antes una amplia amnistía y que también se labore para la derogación de 
•a inicua ley de jurisdicciones. Con lo cual queda dicho que E l Diluvio está dispuesto 
A apurar todos los recursos para conseguir ambos resultados, adhiriéndonos desde 
luego ú las gestiones que han empezado nuestros cologas de Madrid. 

Lo amnistía debe concederse por muchas razones: en primer término, por ser en 
2ran número los periodistas y obreros encarcelados, procesados y que se hallan en la 
emigración por delitos que no deben ser tales y que no lo son en ¡os países civilizados, 
en donde no existen los llamados delitos de opinión: en segundo lugar, Interesa la 
amni8t(a como una medida reparadora, sobre todo después que se ha practicado la 
J^ananlmidad con delincuentes de una índole muy distinta de los que el Gobierno 
'orna por tales en causas políticas 6 de asuntos sociales. 

Todos debemos trabajar para abrir las puertas de la cárcel y del destierro á Infi-
n>tos obreros y periodistas, como también para que se archiven los procesos que 
Pesan sobre otros ciudadanos que no cometieron otro delito que pensar y exponer su 
Pensamiento. Y , conseguido esto, nada difícil ai cada uno pone de su parte lo que 
ru*da, de frente y sin vacilaciones deberemos marchar & la derogación de la ley de 
¿"•isdlcclones, esta ley que, creada contra Cataluña, después, como los catalanes 
avisomos á tiempo, se ha utilizado en contra de todo el mundo. 
. Por esto hemos dicho «do frente y sin vacilaciones», ya que f.ilta saber si habrfa 
•^bldo suficientes arrestos para dictarla si en un momento dado todos los que hoy 
protestan se hubiesen opuesto & ella. Entonces se trataba únicamente de Cataluña, y 
komo habla bobos que creisn en el separailsrao catnldn, de ahí que no tan aólo apli* 
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carón aquello de «ahí nos las den todas», sin* que hasta secundaron su aprobación 
Ptro olvidemos cosas pasadas, para pensar en las presentes. > >i««m' 

La amnlslfa y la derogación de la ley de jurisdicciones hoy afecta á todu la nación 
y es de esperar que si en favor de los procesados de Culi era se produjo un movimien
to de opinión que arrancó de las manos del verdugo á siete hombres, para liber
tad á quienes no son delincuentes ocur r i rá , no lo mismo, sino que la agitación berd mu* 
cho mayor. 

Uno de ios Grgumcntos á que con mayor denuedo se agarró el seflor Morct para 
sacar á flote la ley de jurisdicciones fué que el Qoblemo la necesitaba de una manera 
imprescindible para desarrollar su política. E l mismo Maura ha dicho de la Inicua ley: 

—La ley de Jurisdicciones no es hija del partido conserv.idori pues á ella corteurríó 
por requerimiento de los liberales, y sólo para restablecer la tranquilidad hice el sa» 
crificio de apoyar esa ley, que se llamó aparato ortopédico. 

Ahora bien; la tranquilidad e^ completa en España; la paparrucha del sepnrntis-
ino catalán hoy no es creída más que por los malvados ó los memos de solemnidad; 
las cuestiones sociales no hay el por qué someterlas ó una ley de excepción que no se 
dictó para intervenir en los conflictos entre el capital y el trabajo; ¿qué motivos hay, 
pues, para mantener un estado de cosas que repugna á todo el país? 

A l senor Canalejas, que, como todo jefe de Gobierno, necesita de la opinión públi
ca para sostenerse, propicia ocasión se le ofrece para bienquistarse con ella. Ya veré* 
mos ai aceptará el ramo de olivo aue representa la petición de la amnistía y la deroga
ción de la ley de jurisdicciones ó si preferirá ver cómo aumenU su impopularidad. 

Huelga solucionada. 
Merced á l a amigable intervención del alcalde de Barcelona, señor Sostres, ha que-

dado solucionada satisfactoriamente la huelga que sostenían los obreros y dependientea 
de escritorio de ios almacenes de vidrio y loza de don Luis Inglada. 

E l patrono, al que coa la pasión de los primeros momentos se le colocó en una su
puesta actitud de intransigencia y despotismo injustificados, presentóse en términos tan 
conciliadores que hicieron facilísima In solución de la huelga. 

Las bases presentarlas por los obreros fueron aceptadas totalmente. 
Felicitamos al señor Sostres por su acertada intervención y nos felicitamos nosotros 

de que hayan resultado exageradas las referencias que teníamos -del seflor Inglada, 
puesto que ello ha sido en beneficio de sus modestos empicados y obreros. 

Del Gobierno civil. 
L o de l a A c e q u i a Conda l . 

La Junta de la Acequia Condal, con el concejal don Oriol Martorell, conferenció 
detenidamente con el gobernador civil aceren de la orden de éste de que en el plazo 
de dos meses se cubra ó se cambie el cauce de aquella acequia. 

Ln la conferencia parece que hubo unanimidad de pareceres y se cree que no tar« 
dará mucho tiempo en desaparecer el peligro que el actual cauce sin cubrir representa 
para la salud pública. 

También visitó a! seflor Pórtela una Comisión de fabricantes del Clot, hnciéndole 
entrega de una Instancia reclamando contra las reales órdenes que adujo el gobernador 
para prohibirles que sus desperdicias y aguas sucias sean arrojados & la Acequia Con
dal: Dice así la instancia: 

Exorno. st-Hor: Los abajo firmados, fabricaatea 6 industriales de esta ciudad, & V- £ . coa 
el debido respeto exponen: 

Suc habiendo recibido una circular de la Junta directiva de la Acequia Condal ordenan-
cierre de oriñcloa de conducción de agua» á dicha Acequia que tenemos en nuestras 

fábricas j talleres, cuya orden, según información, dimana de su reapecable autoridad, de
bemos rcspetuoanmeute protestar, ya que ai llega eae caso nos voremos puramente priva
dos de que funcionen nueatraa fábricas y talleres por la precisa necesidad que tenemos de 
los correspondientes desagites. 

Si V. E . , en cooperación con el Excmo. Ayuntamiento, al ver ol incremento que ha toma
do la población en los puntos por donde pasa la Acequia, hubiese ordenado la construcción 
¿e Isa necesarias cloacas, habría evitado este conflicto j otros que pueden venir, toda ve5 
ae, como contribuyentes que somos, no se nos debe dejar olvidados, v menos «í cuestiones 
•e afectan A la higiene, que es el punto principal á que debe atenderse. 
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Uroyo; pero como esto lo prohibe tcrminaDCemcnte l a real orden de 14 de Agosto de 1911, 
de ahí que también catemos imposibilitados; de todi i caoiot] debemos hacer constar que la 
mayoría so ilispondxiamos de dichas r ías por no tenerlas en los alrededores de sus fábrick t 
o talleres. 

31 insistiera V . E . se caoipliera lo acordado por la Junta directiva de la Acequia, hade 
tener presente que en machas fábricas es tal el caudal de agua que se echa á la acequia 
3ue su hace imposible encuentren manera de absurbsrla en su propio local y si algunos i n -

usiriales poJían hacerlo entonces el mal sería mayor, porque asi como hoy las aguas se 
mezclan en la acequia y las partículas lucias de unas con los ácidos de otras hacen que no 
sean perjudiciales A la «ilud publica resultarla que en cadi uno de esos talleres habría ta l 
loco ue inleccidn que continuamente estar ían amenazados por él todos los operarios que 
Para ganar su sustento se rerian precisados á prestar sus servicios en ellos; pero además 
•ay que tener presente que este extremo está ya previsto en las Ordenanzas municipales y 
lo prohiben muy termioautemeote. 

£1 caso qne exponemos es de los apremiantes y con tal motivo esperamos dará V . H, una 
proata solución á los intereses de todos los Tirmantes, que son, en parte, los de la ciudad, 
siendo, á nuestro entender, la mis acertada y que serla mejor acotíida que no se apremie 
* la junta directiva de la Acequia y se la haga revocar el acuerdo que tanto perjudica á los 
armantes y en Ínterin oueJe precederse á la pronta construecluo de cloacas en esta ba' 
rriada (Clot), que buena falta hacen, y, una vez construidas éstas , habrá manera de enaan* 
Jar las aguas hacia ellas, pudiéndonos, entonces, aplicar el veto que hoy nos impone la 
mentada Junta de la Acequia con motivo de las órdenes recibidas de las autoridades princi* 
pales de esta ciudad. 

Gracia que esperamos merecer del recto proceder de V . E . , enya vida gnords Dios mu
chos años. 

Barcelona 18 Enero 191.'.—Firmado por varios fabricantes é industriales.—Por todos los 
firmantes, Hamón Marult é hijos. 

Sobre este extremo !m dicho el seilor PorteLi que aun cuando el verdadero res -
ponsaWe de este estado de coais es el Ayuntamiento, por no construir las cloacas ne
cesarias, no se halla dispuesto á consentir que por no perjudicar, sagrados desde lue-
g«, intereses particulares, se halle en constante amenaza la salud de Barcelona y que 
no revocará, ' por lo tanto, su prohibición. 

S I conf l ic to da loa cocheros . 
Si^ue en el mismo estado el confilclo entre los patronos y los obreros cocheros de 

L a Fraternal. 
Una Comisión de estos últimos ha manifestado ai gobernador civil que es inexacto, 

como dicen loa patronos, que los cocheros asociados que sirven actualmente las plazas 
¿e los abonos y medios abonos hayan firmado contrato alguno individual. 

Obreros despedídoB. 
De las obras que se ejecutan en la estación de Sans , de la línea en construcción del 

NO. , han sido despedidos 63 obreros. 
Es te despido obedece, según manifestaron los interesados a l gobernador c iv i l , á 

haberse quejado de la conducta del nuevo capataz. 
R e c u r s o de a l z a d » . 

Han interpuesto recurso de alzada ante el gobernador civil los empleados d e l 
Ayuntamiento ú quienes perjudican determinados acuerdos adoptados en las sesiones 
celebrados en los últimos días de Diciembre anterior por l a Corpo rac ión municipal. 

multa . 
E l gobernador civil ha impuesto el máximum de la multa que señala el articulo 184 

o* la ley provincial á los alcaldes que no le han remitido la relación detallada de los 
nombres y filiación política de los concejales que forman sus respectivos Ayunta
mientos. 

S o l i o l t n d a t end ib l e . 
Por los porteros y ordenanzas de los Gobiernos civiles se Im dirigido una Instan

cia al ministro del ramo pidiendo el mejoramiento de sueldos y ca t ego r í a s . 
S e p o l l o l a , 

Los agentes de policía que á las órdenes del seilor Tressols • prestan servicio en l a 
estación del Norte observaron anteanoche, al llegar el tren de Sabadell, que antre ios 
Viajeros iba una niña de diez años que viajaba sola. 

P regun tá ron le los ngentes á qué cusa se d i r iz ía , contestando l a nina que había huí* 
«o del domicilio de sus padres, habitantes en T a r r a s a (Qalileo, número 55, tienda); 
•<iue 6 U s dos de l a tarde sacó el billete en la es tación de dicha ciudad; mas al i r á to-



mar el tren noW que se J© habla extraviado el portamonedas donde guardaba el billete 
y ura peseta con diez céntimos, marchándose por In carretera ó pie, á pesar de la llu
via, tiesta Sabadell, donde un caballero se compadeció y la hizo subir al tren. 

Afladió la ñifla que en esta ciudad tiene una hermana casada; pero que Ignoraba su 
domicilio. 

En vista do '.tales manifestaciones, los referidos agentes practicaron dlllgenciaa 
para c,ue dicha ñifla regresara á su hogar y en el tren que salía para Tarrasa tres 
cuartos de hora después fué encargada á dos señoras, vecinas de aquella población, 
para que la entregaran á sus padres, recomendándola además al interventor del tren 

Diputación provincial. 
Sección de ouontas municipalea. 

Ha despachado los siguientes asuntos: 
Dictámenes proponiendo la aprobación y finiquito de las cuentas municipales de Ar-

gensola, Cardona, San Cipriano de Vallalta, San Jaime de Frontanyá, San Lorenzo da 
rtortons y Santa Cecilia de Voltregá del año 1910. 

Idem inlorniantío al gobernador los presupuestes municipales ordinarios para el co
rriente año de Barcelona, Tarrasa, Villanueva y Geltru, Manresa, Badalona, Gallifa y 
Foutons. 

La propia sección ha despachado con el gobernador los asuntos si . uientoe: 
Dictámenes de censura con reparos á las cuentas municipales de Montclar de Berga 

y Taradell, de 1910. 
Idem de calificación de los reparos que ofrecieron las cuentas municipales de 

Fígols. 
Idem autorizando los presupuestos municipales ordinarios para el corriente afio de 

Argensola, Argenlor.a, Bagá, Canet de Mar, Caserras, Dosrius, Esporraíuera, Hospi-
talet, Jorba, Lllsá de Valí, Montclar de Berga. Montornés, Üdena. P.neda, San Fellu 
de Llobregat, San Ginéá de Vilasar, San Martín Snsgayolas, San Martín de Tordella, 
Tous y VIch. 

La sección de Hacienda se ocupó de los asuntos siguientes: 
Informe acerca de una instancia de don Matías Llorens, en siíplícade que se requie

ra la inhibición del Juzgado de primera instancia del iiistrito de la Concepción, de esta 
ciudad, en el conocimiento del juicio ordinurio de mayor cuantía contra aquél, promovi
do por doña Cami a Casas y Jover, sobre declaración de nulidad de la transmisión de 
un censo comprendido en las leyes desamortizadoras. 

Idem da los espedientes de arbitrio • exiraordinurios promovidos para el corriente 
año por los Ayuntamiemos de Maaías de San Pedro de 1 orelló, Meoiona, Montmeló, 
Uo la, Sagás, Saldes. San Baudilio de Llusanés, San Cipriano de Vallalta, San Cle
mente de Llobn gat, San Cugat Sasgarrigus, San Esteban de Palautordera. San Jaime 
de Frontanyá, San Juan de Fíbregaa, San Quintín deMedlona, San Saturnino de Osor-
mort, San Vicente de Toreüó y Santa Cecilia de Montserrat. 

La de Gobernación tomó acuerdos sobre los que signen: 
Excusa del cargo de concejal del Ayuntamiento de Síin Pedro de Torelló, formulada 

por don Isidro Ribas Pujol. 
Recurso do don Juan Vallés y Pujáis contra un acuerdo del Ayuntamiento de esta 

ciudad, relativo a1 concurso para la presentación de proyectos ó proposiciones para la 
construcción de nn Matadero. 

Petición del Ayuntamiento de Vilafranca del Panadés relativa á la aprobación de los 
acuerdos adoptados para la construcción de un morcado con destino á la venta de 
¿ llina. 

Reo rgan i zac ión .—Aplazamien to . 
Ayer mailana se reunió la Comisión central, ocupándose extensamente de la reorga

nización del person J de Obras públicas provinciales. 
Al propio ti mpo se ocupó dicha Comisión de las obras que sucesivamente deben 

realizarse en el Palacio de la Generalidad Catalana. 
- - La Comisión de Gobernación, que debía reunirse ayer para tratar de asuntos re-

lacionaiios con el Manicomio de San Baudilio de Llobregat, se reun ri el martes d« la 
semana entrante. 
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L a Oomlelón de Ea(iaitob«> 
Lo Comisión de Ensanclie no se ha podido reunir porque todavía no han tomado 

posesión de sus cargos los vocales de Ensanche nombrados en la última stsión. 
Créese que la tomarán dentro de ocho días. 

Sobre l a Aoeqnia Condal. 
Efecto de haber recibido la Junta de Reformas Sociales una omu.-.icación de 

fabricantes y obreros dé San Martín relacionada con la cuestión de la Ace^ui i Ce 
dal, ha ido una Comisión de aquella Junta á hablar con el alcalde á fin de que se ado, 
ten las oportunas disposiciones. 

E l «eflor Mlr y Bliró. 
Hoy comenzará á disfrutar de la licencia que se le tiene concedida el primer tenien

te de alcaide, señor Mir y Miró. 
Suspens ión de empleo y aneldo. 

En virtud de haberse ausentado de esta ciudad sin la debida autorización un médico 
auxiliar, el alcalde ha decretado la suspensión de empleo y sueldo, delegando el oon» 
cejai señor Ripoll para la instrucción ael oportuno expediente. 

L a conducción do dementes. 
A l objeto de solventar las dificultades que ofrece el tener que albergarse en la Co-

jnandoncia los dementes que son conducidos á altas horas de la noche, el alcalde ha 
llamado al director del Asilo del Parquo y al comandante de la guardia municipal pare 
buscar el medio de arreglarlo. 

CuoBtlón de mendicidad. 
Habiendo llegado tina expedición de mendigos procedente de Valcncm, y tenlonio 

noticias lu Alcaldía de que hoy iba & llegar ó Barcelona una nueva expedición, el scnor 
Sostres ha remitido el siguiente telegrama: 

«Alcalde Valencia.—Ruego V. E . so sirva transmitir Asociación Valenciana Cari
dad respetuosa protesta expedición esta mendigos y vagabundos otras regiones y noti
ficar inmediata reexpedición de la misma.—Alcalde, Soslres.» 

U n a g ra t i f i cac ión . 
E l alcalde ha llamado al jefe del Cuerpo de Consumos para hablarle de una grati 

ficación acordada por el Ayuntamiento para los empleados de aquel ramo y poner todo 
los medios para que en breve se cumplimente dicho acuerdo. 

Comisión de Gobernac ión . 
Entre otros acuerdos, ha adoptado el de establecer un riguroso turno para la 

recepción de obras, señalando en virtud de este acuerdo á los señores Garriga y 
Marcilla para la del nuevo pavimento de las cuadras de la guardia municipal montada 
y á los señores Ruiz Morales y Millán para las del fielato de Colón; fijar un nuevo 
Plazo, definitivo é Improrrogable, para la instalación de la calefacción en las Casas 
Consistoriales, pues el concesionario hace tiempo que tendría que tener ya acabada 
dicha instaloción; pedir informe á la Dirección de jardines sobre la conveniencia de 
plantar palmeras y plátanos en la Granvía Diagonal; abonar la indemnización de 12,000 
pesetas que fué convenida por el terreno expropiado con motivo del derribo del re • 
partidor de aguas del paseo de Santa Eulalia; ordenar ó la Compañía de ómnibus La 
fatersal que retire los cuatro coches nuevos puestos en circulación. 

Conciertos gremiales. 
" Siguen los conferencias entre los representantes de los cerveceros, de los gre
mios de fabricantes de almidón y de vendedores de pesca salada, salvado, leche y 
forrajes para llegar ú un acuerdo para los encabezamientos. Hasta el presente no hay 
acuerdo firme en ninguna especie, por cuanto la Comisión de Consumos desea tipó-
més altos, sobre todo en la cerveza. „ ~ 

Bouofioenoia. 
Tenencia de Alcaidía del distrito IX.—Beneficencia.—En 28 de Diciembre del año 

anterior y en virtud de la cantidad que el Excmo. Ayuntamiento se sirvió acordar con 
destino á bones de beneficencia con motivo de la próxima pasada fiesta mayor del su
primido pueblo de San Andrés de Palomar, esta Tenencia repartió 245 vales consis
tentes en otras tantas mantas para los pobres, y como sea que a pesar del tiempo 



franscurrMo y de seMa épbca del año atfwesaraoa, la prkjSBtíicnto i f á f a ^ j j f a . 
su utilidad, quedan todavía unas pocas para recocer, 16 que demu«strá que Tos ¡,o-colo
res de los respecüvos vales au Uenen necesidad perentoria de dicho abrijo, se hace 
saber, por medio del presente, para conocimiento de todos los qúe se encuentren eo 

y co'nddere esta Tenencia que, por su aflictiva situación, carecen de j a referida pren
da de abriáo.—Barcelona ISEnéro de 1912.—El teniente alcalde, C . Rosis j Afus, -

•i*MJ"JiiP" Ji«i"iiuiw vm* 

J u d i c i a l e ? . 
E ! Juzgado del distrito del Norte Instruyó durante las horas en qne estuvo de 

guardia 23 dilltiencias, habiendo ingresado en méritos de algunas de ellas sois delenl-
dps en los calabozos. ^ 

Bn la guardia le sustituyó el Juzgado de Atarazanas, secretaría del seflór Alegre. 
• -• E l Juzgado especial de huelgas ha dejado sin.efecto la orden de clausura de la 

Sociedad Casa del Pueblo de Puerto Real, que había sido dictada por estar adherida 
á la Federación Nacional del Trabajo. Obedece esta disposición del seflor bardles á 
haber justificado aquella entidad qae, no obstante hallarse adherida á la Federación, 
no funcionaba todavía al aar disuelta por no haberse aprobado sus estatntos por e) 
Gobierno civil de la provincia de Cádiz & qae pertenece. 

A u d i e n c i a . 
Seña l amien to s para hoy. 

Sala primera de. lo c/V//.—Juzgado de Lérida. Desahucio entre don Salvador V i 
dal y doña Margarita Hspinet. 

Sala segunda.—juzi&áo de Qranollers. Incidente en pleito entre don Juan Valla y 
don Narciso Rech. 

Sección primera de lo criminal.—Juzgado de Atarazanas. Oral por hurto contra 
Hermenegildo Miró. 

Sección se¿'7mrfa.'—Juzgado de la Universidad. Oral por estafa contra Facundo 
García. 

G - a c e t i i i a . 
En las Baleares, como aquí, el tiempo continúo siendo primaveral, y por este moti

vo loe almendros están en completa florescencia y alguno que otro naranjo y limone
ro abre sus blancos y aromáticos pétalos, en los que su apresuran A libar la miel las 
abejas, que hacen sua salidas diarias de la colmena, como pudieran hacerlo en el mes 
de Abril. • • ' ' -

=• E l mejor Café es el torrefacto L a Es t r e l l a . Carmen, 1 (frente Belén). 

Mañana tendrá lugar el primero de los paseos pedagógicos que fione orjjnnuudos 
la. sección de cultura de la Asociación da Turistas Barceloneses. Los .nidos visltarún 
el faro del Llobregat, corriendo á cargo del profesor don Enrique Trilla la explica-
clón de su mecanismo fancipnaraiento y utilidad. Después se les iniciará y perfeccio
nará en Varios Juegos áe spórl, otorgándose premios á los qne hagan la mejor reseña 
dé la excursión. En la caravana figurará el doctor Cosp Fornells y el servicio de bo
tiquín correrá á cargo del doctor Vilá Plñol. Dado el gran numero de coléalos Inscri
tos, es de creer que será un éxito dicha obra de regeneración física y inejorumiiinto 
moraL - . . ,. 

Hace unos treinta años que el Ayuntamiento acordó en sesión consistorial introdu
cir en la guardia municipal la clase de guardias de primera para que sirvieran do auxi
liares ó los cabos en casos de enfermedad y ausencia y para facilitar á.éstos el mejor 
desempeño de sus funciones. En la misma torma acordó el Ayuntamiento para premiar 
servicios meritorios elevar la referida categoría de.guardia de primera á la de subcauQ 
supernumerario y subeabo honorario. 



Estos ncuerdos produictfln en el CnerpO el myot estímulo y 00 •60 porn contada» 
los meritorios servicios prestados por los individuos de la guardia municipal. 

Pero andondo el tiempo la concesión de sillones adquirió caracteres alarmantes, 
por cuyo motivo se cerró oigo la mano en la Casa Grande, aun cuando los individuos 
del Cuerpo siguieran haciéndose dignos de tal recompensa; p to se respetaron los de
rechos adquiridos hnsta que el pasado año la Comisión de Gobernación, sin tener en 
cuenta esta última circunstnnci.J, acord ) suprimir las Indicadas clases de guardias de 
primera, snbeabos superoumérarios, subeabos honorarios, dejando sin las insignias 
gañidas por muy meritorios servicios ó los individuos que las ostentaban. 

E l chocolate del loro» 
Según parece, al constituirse el nuevo Ayuntamiento se ha caído en la cuenta de 

que las economías debían hacerse castigando ^«stos de importancia y nunca vulneran» 
do derechos adquiridos, en cuyo caso la nueva Comisión de Gobernación si se decida 
" poner las cosas como antes hará muy bien en respetar la antigüedad de los interesa
dos en el caso do que fuera excesivo el número de los mismos. 

Por la Delegación de Hacienda se han señalado los siguientes pagos para el dfa 
de hoy: 

Administrador de Loterías numero 20,10,000 pesetas; ídem número 38,10,000; ídem 
número 52, 1.524'70, y depositerio pagador, 46,5I5'65. 

—————— 
=: Presupuestos, visitas á obras construidas y en construcción en Hormigón 

•irmado sistema Hennebique (acero y cemento) demostrando la bondad, econo
mía, incombustibilidad y duración perpetua de las obras. Dirisrirsc á Constmo-
oiones y Pavimentos 8 . A . (antes Miró, Trcpat y C. ' ) Pe layo , 1 , pr inc ipa l . 

En la sesión de Junta directiva celebrada este mes por la Sociedad protectora do 
los Animales y de las Plantas de Cataluña se procedió al nombramiento de las Comi
siones, despacho de varios asuntos propios de la misma, creación de unasubdelegación 
en La Garriga, acordando, además, continuar las gestiones que viene practicando cer
ca de algunas entidades y Centros oficiales para facilitar el desempeño de su prove
chosa misión. 

Telegramas detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar á sus destina
tarios: 

De Londres, Ferros, Vilasar de Mar; Guayaquil, Brunet; Madrid, capitán Termo, 
Susrdia civil; Utrera, Juan Portas, Bailén, 180. 

C o n f e rono las y r ean ionos . 
»%. La Unión de dependiente» de corle y venta de confecciones ha orffanUado nn bailo 

(ara esta noche con motivo de la inanyursción de su nuevo local, Cospe, 56, principal (Jo-
ey Club), 

**• La Sociedad de aserradores mecáaicos de Barcelona y sus contornos convoca a 
(as socíoí para la próxima reanión general extraordinaria qne te celebrará á las nueve 
de esta noche, en el local social, San Gil, 19, entresuelo, para diicntlr loi asuntos qne qae-
darou pendiente» en la próxima pasada reunión general ordinaria, y qae son: 1.a Lectura 
del estado de cuenta» de la caja de re»i»tencia. 2.° Dar cuenta de la marcha de la Federa
ción del ramo da madera y diacutir la conducta de nuestros delegado» ante ella. 3.° Asun-
'o» administrativos y dar cuenta de la huelga de la casa del d£»pota Turró. Como lo* 
Puntos que deben tratarse son de sumo interís para todo», »e recomienda la puntual asi»-
^•ocia. 

. . Se invita á lo» obrero» del ramo de construcció i de coche», carrocería», automóvi-
le«i pintura y guarnición ft la reunión general extraordinaria que »« celebrará noy. á ' « » 
nueve y media de la noene, en el local de la Sociedad de vigilante», calle del Carmen, 104, 
Principal. 

•*. E l Ateneo Democracia del distrito celebrará reunión general ordinaria de »ocio» 
"oyi á las nueve de la noche. 

E l Colegio de farmacéuticos de Barcelona celebrará la sesión inaagaral del prt»cn. 
»e curso hoy, <\ la» cuatro de la tarde. 

En la »e»ióo que «e celebrará hoy, á la» nueve y media de la noche, en el Centro 
^aduktrlal de Cataluña, calle del Hospital, número 95, principal, organizada por el Csniié 



ccpreseitante de U * Sociedkde* del per iénal técnico de n n e a t » iodustria U z t i l , don Joa-
cdIo A f niler.i, rocal de l a Junta de Aranceles y Valoraciones, hará umi disertación sobre U 
labor ae dicha Junta en U finida reTisión arancelaria, 7 el vocal don Francisco Marti y 
Bech dará cuenta de la labor del Comité en este asunto. 

• , Es ta noche, á las nueve y media, tendrái lugar en el Centro de U. R . del distrito 7.* 
non velada en honor de los jóvenes de la secciÓD recreativa teflores Pía, OrKillés y G i l , 
como demostración de amistad y compañerismo de loa socios de dicha sección hacia aqué
llo», que en breve serán llamados al servicio de las armas. 

E l Centre Nacionalista Repablicá de San Gervasio celebrar* junta general extra
ordinaria mañana , á las cuatro y media de la tarde (de segunda convocaioru;, en su local 
•ocial. . 

. . L a Junta municipal del partido republicano democrático progresista se reunirá ma
ñana, á lus cuatro de la tardo, en el Casino Constancia Progresista, para dar cuenta de una 
comunicación del jete del partido para poner término á las disensiones de sus correligio
narios. 

,% L a Asociación de maestros constructores de carros y agremiados celebrará ra r e 
unión general ordinaria mañana, á laa cuatro de la tarde, en sa local social. 

Mañana se celebrará en el lecal de l a Sociedad Joventut Autonomista Catalana, á 
las cuatro de la tarde, una volada literario-musical dedicada & las Sociedades Fomento de 
la Zapater ía y Esperanto kaj Fatrujo. 

,» , Mafia'na, á las diez de la misma, l a Sociedad Esperanto Icaj Patrujo celebrará junta 
general ordinaria en sn local social. 

E n el Ateneo Enciclopédico Popular el joven inventor español don Emilio Mercadé 
dará una conferencia pública el día 24 del corriente, á las nueve de l a noche, sobre la nue
va teoría de que ha partido para la construcción de su modelo de aeroplano. Se proyecta
rán clichés con planos. 

L a Sociedad Centre CatalA de Pa r í s en la última junta general ordinaria eligió la 
siguiente Junta directiva para el año corriente: 

Presidente, don Pedro Balmafia; vicepresidente, don José Gaya y Busquets; secretario, 
don Juan Falguera; vicesecretario, don Francisco Borrelles; tesorero, don José Pagés 
Roca. 

Mañana, en el Museo Pedagógico Experimental, Ancha, 1, L», el doctor Font de 
Boter dará la décima y última conferencia continuación del interesante tema " L a voz, sus 
auemalias y delectes y medios para corregirlos, estudiando los métodos para corregir los 
defectos fonéticos. 

E l acto será público. 
E l Club ..lontanyenc ha organizado para mañana una excursión & Vilasar de Dal t . 

Punto de reunión: Estación de Francia, & laa cuatro y cuarto de l a mañana. 

R B a i O Z T A Z ^ E S . 
BUGERONA.—En la calle de Ballesterías han armado bronca, insultándose de lo lindo, las 
sodas Polonia Perera y Angela Soler, siendo conducidas por los guardias municipales al 
Ayuntamiento, donde lueron amonestadas por los edificantes epítetos que sa apropiaron. 

E l próximo domingo dará ra primera fiesta la Escuela de Gimnasia rítmica de esta 
ciudad. 
- «*. L a Junta de gobierno del Colegio de Abogados de esta capital ha dirigido al presi
dente de la Diputación provincial, señor Riera, la slgniente comanicación: "Esta Junta de 
gobierno, en sesión del día de ayer, acordó significar á V . S. l a complacencia con que ha 
visto la acertada indicación de don Guille rmo María de Brocá, notable tratadista de Dere
cho catalán, decano actual del Ilustre Colegio de Abogado» de Barcelona, é Inscrito como 
individuo de esta Corporación para representar a l Cuerpo provincial en la Comisión codifi
cadora del Derecho especial de Cataluña. Esta Junta olrece con este motivo el testimonio 
de su consideración mas distinguida. Dios guarde á V . S. muchos años.—Gerona 13 Enero 
de 1912—El decano accidental,/os/ Bmyl<Ha; el secretarlo, Ramón M * Almeiia.* 

L a aprehensión del tabaco de que di cuenta ayer íné dirigida por el teniente de ba* 
rabineros don Domingo SAnchex y fuerza á sus órdenes. E l tabaco pesa más de 3,000 kilos 
es de buena calidad y se calcula la valoración en 20,000 pesetas. Hoy está anunciada la ven
ta en pública subasto del ganado, carros y atalaje» cogidos. Se tributan elogio» por ta l 
servicio. 

So asegura, haciendo referencia á un telegrama, que el banquero de esta ciudad 
don Vicente Carrera», que hace pocos día» suspendió los pagos y se ausentó, s.- encuentra 
agonizando en Barcelona. 

E l día amaneció nublado; á las doce ha empezado á llover y asi continúa. 

corresponsal. 
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RGUS.—Proslffne el paro general de las obras de albaflllerfa de esta cimtnd por no ha 

ber podido ser todiiTÍn solventudns satisfactoriamente las cuestiones surgidas entra los 
patronos j los oficiales de dicho obelo á pesar de las diferentes reuniones qne para ello 
se han celebrado. 

. * . L a Cámara de Comercio de esta ciudad se ha adherido á los acuerdos lomados por 
Iks Cámaras Agrícolas de lu provincia á propósito Je la campaña iniciada en varias po
blaciones contra l a adulteración de los vinos. 

Se ha dado principio A las obras del afirmado de l a oarretera de esta ciudad A V i -
laplann, troto comprendido de Maspujols á Aletear. E n cnanto terminen dichos trabajos 
empatará el replanteo del resto de dicha carretera hasta empalmar con la de Vilaplana. 

a** Por una brigada del Estado se trabaja activamente en la recomposición del cami
no vecinal que desde la carretera de Alcolea conduce al vecino pueblo dt Maspujols. 

» \ Comináa en alza el mercado de aceite, habiendo experimentado regular mejora 
los precios de las accitnnas de la actual cosecha. Ultimamente se han hecho algunas tran
sacciones de compra-veuta de dicho trut* á 14 pesetas cuartera. Parece probable qne an
tes de finalizar la temporada los precios de las aceitnnas l legarán A 15 pesetas cuartera. 

«*« Algunos aficionados al deporte cinegético gestionan la organización da un concur
so de tiro. Se concederá el titulo de campeón de la orovlncia ni vencedor. Además serán 
otorgados importantes premios en metálico y valiosos objetos de arte. 

, % E l orfeón Eco Republicano está efectuando ensavos para tomar parte en l a serie 
de luBtivales que tiene en proyecto realizar la Comisión ae fiestas del Circulo Republicano, 

.*. Continúan completamente paralizadas la totalidad de las obras de albafilleria 
debido á las diferencias surgidas entre patronos y oficiales. A pesar de las gestiones reali
zadas para arreglar dichas diferencias, créese que será por ahora difícil dar con l a desca ía 
solución. Algunos grupos Je albifliles hnelwnistas se situaron i rente ¡i un edificio de la calle 
Camino de Salou, donde se está montando una prens.i acüitcra. Varios huelguistas pene
traron en el local, acometiendo al patrono don Fermín Eiguerola, A quien infirieron contu> 
sionss, afortunadamente de poca consideracióp. E n el asunto entiende el Jugado de ins-
trneción. 

Ha caído un fuerte pedrisco en la parte alta de este término municipal. Afortnnads-
mente Us pírdidas materiales no son de consideración. 

T O R I O S . \ . - !'•:,!.- qn^ se Inició la actnal campaña aceitera muchos días salen de esta 
estación dos trenes conduciendo doscientos cuarenta bocoyes de aceite para Tarragona, en 
cuyo puerto son embarcados con destino á Marsella y algunos puertos de I ta l ia . 

» ; En el andén de la estación del ferrocarril ha empezado la corta del arbolado para 
dar lugar ni comienzo de las obras de la proyectada iiiarquesina que ha de librar á los pa. 
sajeros de la lluvia y de los rayos del sol. 

, . A los que sigusn con interés las obras de las pilas que construye L a Maquinista Te-
rrestrs y Marítima para el nuevo puente del ferrocarril sobre el Ebro en Tortosa las pre
ocupa el qne no se encuentre en el subsuelo terreno firme para hincar las dos últ imas pilas, 
á pesar de alcanzar éstas IS'SO metros desde el nivel del mar abajo. Practicada una cata 
hasta ana profundidad de 17*50 metros, se han encontrado gravas y arenas poco comprimi
das y se supone que basta los 21 metros no se encontrará roca, como sucedió al construirse 
I s s columnas cercanas á éste del antiguo puente y las que recientemente se hincaron aguas 
arriba para el puente del Estado. 

•*. f lan llegado estos días, procedentes de F l i x y otras poblaciones r ibereñas, varios 
laúdes con cargamento de aceitunas. Se calcula que conducían 200 sacos cada embarcación; 
dicho fruto destínase á la molienda. 

.*. E n la actualidad se observa bastante animación en el mercado de aceites. Los del 

Sais, clase superior, se pagan á 18 pesetas cántaro de 15 kilos. Los del Bajo Aragón & 
0 Idem. Menunean las demandas del extranjero, como también loa embarques. 

Calcúlase qne llegan A esta diariamente de 60 A 70 carros de aceite, procedentes de 
Aragón, transportando unos 6,000 cántaros . No bajará de 300 A 350,000 pesetas diarias el 
importe de compras de aceite realizadas de algunas semanas A esta parte. Nótase en las 
transacciones extraordinaria actividad. 

V A L L S . — E n el último mercado rigieron los siguientes precios: Trigo candeal, ¡i 16 pe 
setas; cebada, a 7; habichuelas, A 31; maíz, A 10; babas, A 11; nvenn, A 6; garbanzos, •& 32, y 
centeno, A I I , todo por cuartera de 70*80 litros. Vino A 24 péselas los 120 litros. Algarrobas, 
* 5 pesetas los 41,60 kilos. Almendra común, á 21 pestetas los 70*80 litros; mollar, 4 00 el 
saco de ¿0 kilos, y avellana, A 43 Idem, Idem. 

V A L L S . — E n el Centro de Lectura de esta ciudad se ha celebrado una velada para hon
rar la memoria del que fué Inspiradísimo poeta don Juan Maragall. 

MOKA L)E EBRO.—La Alcaldía anuncia la vac»Dt« 4e médico titular, dotada con 750 
Písci.i i anuales. 

RIUDECOLS,—Se ha constituido interinamente el Ayuntamiento. Hubo protcotas; pero 
no se alteró e| orden público. 

S A B A D E L L . — E n la Casa do la Ciudad celebrdAf. bajo la presidencia del alcalde, un 
rennión, A la que asistieron representantes de los obreros y patronos meta lúrg icos . L o 
primero trataron de aclarar c e n a s dudasque les inspiraban las negoc iacioaes entablada 
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para U solncíÓB del conflicto. L a entr»Ti»ta fné mny cordial. Lo» representantes de loi 
patronos se ofrecían & dar amplias ezplicacioaea sobre todos aquellos puntos que ofrexcaa 
dudas A los obreros. En una reunión general qae deberá celebrarse boy, probablemente 
adoptarán los obreros un acuerdo definitivo. 

TARRASA.—Se ha efectuado el acto {•anffnral del nuevo coattol U« la guardia c i r l l . E l 
rrcsnpuesto del e.lificio-cuartel asciende á h i cantidad de 120,000 pesetns, resultando una 
olifa sólida y de inmejorables condiciones para la ventilación é higiene. Albérganse ca es
paciosas habita. iones, distribuidas en dos pisos y unidas por extensas galer ías , 36 guardias 
casados, tenii ndo ademrta cabida en las salas-dormitorio 60 guardias solteros. Existe una 
ancba sala de armas y dos pabetlonet para los oficiales de la (uerxa. Se dispone en cada ha
bitación de excelentes cocinas con agua abundante, comedor y dorraitoi ios. Llama la aten
ción de los visitantes la esbelta torre, desde donde se divisa un hermoso panorama. E l solar 
del palio mide 80,000 palmos cuadrados, 

MURA.—En la casa de la vecina Carmen Serra penetró por la noche un individuo con in
tención de robar. Practicadas algunas gestiones, detuvieron & ua sujeto que penetró en di
cha casa con fractura de puerta. Kegistró dos cómodas y los colchones en busca de dinero, 
que nn halló, llevándose un volante de segar trigo, nn revólver, nna longaniza, que se co' 
mió, y otros efectos. Fué puesto Ci disposición del Juzgado. 

LÉRIDA.—El mitin de protesta contra el real decreto da centralización de las opoaicio 
nes á notarías se celebrará el próximo domingo, á las seis de la tarde, en al teatro de l a 
Sociedad L a Violeta de esta ciudad. A l acto están invitadas todas las entidades de la pro
vincia. 

Por el gobernador civil ha nido elevado al ministro de la Gobernación el recurso de 
alzada Interpuesto contra el acuerdo de l a Comisión provincial que declaró válida la elec
ción de concejales efectuada por el ai tlcnlo 29 en el pueblo de Aramant. 

*. Ha visitado al gobernador civi l una numerosa Comisión de sefioritas telegrafistas 
al objeto de suplicarle qne recabe del ministro de la Gobernación se amplíe la consigna
ción propuesta para plazas auxiliares femeninas. 

BORJAS BLANCAS.—Ha ocurrido un desgraciado accidente del cual fné victima el 
ciño de esta localidad Antonio Sans Bont, casado, de 37 aOos. Al subir & un ribazo se des* 
prendió una piedra, á consecuencia de lo cusí el sujeto de referencia cavó al anelo con tan 
mala fortuna que, disparándosele los dos cañones de nna escopeta qne llevaba al hombro, 
los proyectiles le produjeren varias heridas y quemaduras en el bajo vientre qne le ocasio 
naron la muerte. 

E s p e c t é t c n l o s . 
LICEO.—Esta noche tendrá lugar la primera representación en eata temporada de 

Eigolelio, interpretando los principales papeles la seilorlta De Hidalgo, la señora Pe» 
rini, el tenor Kriamer, el barítono Stracciari y el bajo Nicolettí-Kormenn. 

Puebla de las mujeres. 
En el teatro EIdorado han estrenado los hermanos Quinteros otra comedia saladí

sima, como todas las suyas. Esa comedia que simultáneamente casi se ha estrenado en 
Madrid y Barcelona es de la marca de la casa Quinteros, con el sello inconfundible. 
Sin firm;', sin anuncio previo de los nombres de los autores, conocería el menos ducho 
en obms teatrales ya al levantarte el telón que Puebla de las mujeres es producción 
nacida de aquellos ingenios sevillanos que con tanto donaire han llevado al teatro las 
costumbres modernas andaluzas, que son el retrato fiel de aquel hermoso pedazo de 
España. 

La copla iilegre ó plañidera de ritmo arabesco que brota espontánea entre vergeles 
andaluces de los frescos labios de una saladísima morena ó de un apuesto mozo son la 
típica nota de color que en primer término se destaca. Lds hermanos Quintero dieron 
un fondo literario é aquella nota y ella surge sonriente atacando el corazón con el sen
timentalismo poético y la poesía triunfa por encima de todos los detalles hueros y á 
trechos levemente fatigosos. Los incidentes menos interesantes vistiéronse do poesía 
y como ligero cosquilleo hacen asomar la sonrisa en los labios y embargan el espíritu de 
un plícldo bienestar. A veces la poesía describe manchas de sol de tonalidad Intensa y 
«soma la paleta vigorosa meridional de los Quinteros. Otras veces asoma el talle deli
cado del clavel reventón de roja mancha que esparce el oloroso perfume ó el delicado 
eroma de la violeta en ritmos cadenciosos de una poesía distinguida y dulce que llejtt 
a I alma con la penumbra de una tarde de otoño, 
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Puebla de las mujeres es todo eso y una fina Ironía de la debilidad masculina 

ante la fuerza avasalladora de las mujeres. Hs un amor que pasa y queda aprisionado 
en las fuertes maltas del amor y de la intriga mujeril. — 

Un joven abogado llega & Puebla de las mujeres, donde las mujeres abundan y 
escasean los hombres; sn llegada es un acontecimiento, porque to las las muchachas 
del pueblo, se apresuran ú enredarle entre sus intrigas. En casa del buen párrotio del 
pueblo, se concierta el plan de ataque al forastero, sin que aquel sacerdote intervenga 
ni pueda evitarlo. 

Allí se acecha al abogado, se inventan argucias y se pone en juego toda clase de re* 
sortes, hasta que le presentan una muchncha pueblerina muy bonita, é la que enamo* 
ran también, y á fuerza de dar tumbos 11 bola de nieve se agranda y se halla el foras
tero cogido sin saber cómo y casado á gusto de todas las mujeres, porque han logrado 
cazar a uno más de los que por casualidad cayeron en aquel pueblo. 

E l joven abogado no supo escapar á tiempo y luego se entrega al amor nacido sin 
él buscarlo, pero conformado de la suerte que le toca. 

Bien dice la niña favorecida al final de la comedia, en una copla como esta ó pare
cida que recuerdo vagamente: 

Yo al hombre le comparo 
con una barca de vela 
y á la mujer con el aire, 
que le lleva donde quiera. 

Esta es la síntesis de ia nueva comedia en dos actos de don Joaquín y don Serafín 
Alvarez Quintero, estrenada anteanoche en Eldorado. Sin gozar de la novedad del ar
gumento, se oye con gusto toda le obra por la flexibilidad del diálogo y por el bien 
decir de todos los personajes. 

La compañía de los señores Larra y La Riva hizo todo cuanto le es dable hacer 
['ara que la comedia gustase al numeroso auditorio que acudió al estreno, y realmente 

o consiguió, mereciendo justos aplausos las señoras Pía y Pastor y las señoritas 
Sampedro é ibóflez. De los nombres, sin discusión debe elogiarse ó los señores Larra 
y La Riva y al señor Aguirre. Para los autores hubo también sinceros aplausos. 

E . B a t l l b . 
**• 

T E A T R O MORATÍN.—La compañía que dirige el aplaudido primer actor sedo 
Lecuona, que con tanto éxito actúa en dicho favorecido salón graciense, pondrá hoy y 
mañana en escena las conocidas obras L a muerte civil y E l Cristo moderno. En ia 

Erimara de dichas producciones tomará parte la niña Aurora Redondo, que posee nóta
les condiciones artísticas» 

CINEMATÓGRAFOS.—En el cine Bohemia tendrá lugar el próximo lunes un ver" 
dadero acontecimiento científico. 

La Empresa de dicho cine ha conseguido obtener una película científica que Indu
dablemente ha de llamar ia atención de los entendidos, consistente en varias y nota
bles operaciones quinírgicas en la cavidad craneal de cuerpos vivientes realizadas 
Por el célebre doctor Doyen. 

Dicha película está tomada en uno de los famosos hospitales de París, en el que 
suele operar la mencionada eminencia médica. 

Las sesiones serán especiales y tendrán lugar en el gran salón Bohemia, inmediato 
al cine. «•t 

C r ó n i c a s m u s i e a l e s . 
LICEO: Estreno de Tlitn'na. 

A l estreno del drama lírico del literato Guimerá y música del maestro Morera acniM 
numeroso público y lo más florido de nuestros filarmónicos y dilettanti. De ahí, pues, 
que la sala de nuestro primer coliseo presentara el aspecto de las grandes solemnida
des teatrales. 

Antecedió á la representación de THoTta la partitura del maestro Mascagnl Cava, 
Hería rusticana, corriendo á cargo su interpretación de los artistas señoras U'Ornelli-



erhii y Qastfl y dB lo» UiWrM Péres 9 Baffint, quleñé^, en anión de los éórbe y aif 
puesta, hicieron una labor iaudabia. 

Antas de reseñar la parte musical de Tilayna daremos un bosquejo de su arauraento» 
Titayna, la protagonista, huérfana y de vida bohemia, recorre mercados y pueblos 

en unión de un hombre de mala vida que la retiene y domina desde la muerte de su 
padre. 

Liega ó la posada de Pedrafogusra en el momento que los payeses, hombres y muje-
es, estén celebrando oon gran alegría su comida. Titayna ofrece á los comensales sus 
'arafljas; pero éstos prefieren que cante y baile, á lo que se conforme la gitana á con» 
¡ción de que le den de beber. Los payeses solicitan más canciones y bailes con cruel 

exigencia, llegando basta la amenaza. 
Salva á Titayna de esta situación el Joven Eudaldo, modesto propietario que, sin-

iando compasión por la desdichada gitanilla, increpa á la mullitud y les dice que, como 
desagravio, la tienen qne dar todos una limosna. Eudaldo se quita la barretina y va re
cogiendo las limosnas, que entrega á Titayna. Esta, comprendiendo su gran corazón, le 
estrecha la mano y se marcha agradecida. 

Entretanto un grupo de campesinos ha quedado en una mesa jugando á las cartas. 
Entra Nyerris, el gitano opresor de .Titayna, y propone á los jugadores ser de la parti
da. Eudaldo ve que Nyerris juega con malas artes V lo descubre, proponiendo d és-
e jugarse «mano ú mano» lo qu: ha ganado con trampas ó los otros. A las tres jugadas 
1 !<itano ha perdido todo su dinero, por lo cual queda furioso y pensando en la ven-

-J.anza. 
Llega nuevamente Titeyna y Nyerris la propone que por la noche vaya ó la masía 

• que es de Eudaldo) á pedir hospitalidad, y que cuando el dueflo se haya dormido le 
\bra la puerta. Titayna se rebela y dice que no irá; pero Nyen i s consigue con amena-
.as que vaya. 

E l segundo cuadro representa el interior de la casa de Eudaldo. Llaman á la puerta 
.' entra Titayna pidiendo hospitalidad. Se reconocen y Titayna pregunta ai es aquella 
ju casa. Al decirle Eudaldo que si, quiere huir; pero éste se lo impide y le ruega que se 

uede y le explique su pasado. 
Al concluir Titayna su relación, EuJaldo Is dice que la ama, á lo que corresponde 

Ha arrojándose en sus brazos, y en e! momento más apasionado se oye á Ny ;rris aue 
iesde fuera llama, cansado de esperar. Eudaldo duda entonces de la sinceridad de Ti» 
ayna y más al ver que ésta quiere huir para ahorrarle el peligro de aquel mal alma. 

Eudaldo abre la puerta y entonces aparece Nyerris, quien le dice que su buena es« 
trella le ha librado de perder el dinero y otra cosa peor: la cabeza; y haciendo un signo 
<i Titayna le manda que le siga. Lila intenta hacerlo; pero, haciendo un supremo esfuer
zo, se echn en brazos de Eudaldo, suplicándole que la salve de las iras de aquel hom
bre. Nyerris empufla un arma y al ir á herir d Eudaldo Titayna coge un cuchillo que 
hay sobre la mesa y se lo clava d Nyerris en la espalda. 

Guimerú ha ofrecido al músico una verdadera nota de color y en esto el maestro 
'orera ha escrito una música de gran relieve orquestal y predominando la canción po

pular. No obstante, el compositor no ha podido sustraerse d la influencia de la música 
moderna, pues en el primer cuadro hay algo que recuerda d Wagner y en el segando se 
oye alguna cosilla de Puccini. 

L a partitura es más perfecta en estilo y más feliz en Inspiración en el segundo 
cuadro, pues empezando por el preludio (aunque ya era conocido, pues pertenece a la 
obra del mismo autor L a s monjas de Sant Ayman), raconlo de Titayna—que es la 
canción popular Cant deis aiicel¡els—y el dúo con Eudaldo, es, ú mi jtiicio, donde el 
maestro Morera ha demostrado una vez. más su iirme personalidad como compositor y 
donde se ha compenetrado con el libro. Éstas escenas están dotadas del carácter dramá
tico que exige la acción poética y la orquesta es tratada á grandes pincelados, oyéndose 
admirables efecios de sonoridad. 

De los intérpretes se debe hacer especial mención de la seilora Berlendl, que puso 
gran cariflo en su parte de Titayna, y de ahí que nos representara una gilanela que 
daba gusto de ver y de oir. 

E l seflor Krismer muy acertado en su papel de Eudaldo, oue hizo gala una vez más 
de sus cualidac.es vocales. 

E l papel de Nyerris encontró un buen intérprete con el seflor Nadinl, y el maestro 
Mascherom conaujo la pariilura admirablemonie, por lo cual se hizo acreedor do las 
más lisonjf ras alabanzas. Wa:i'T«K stoj, 
. L a nueva producción de loa sellores Quimerá y Moréra obtuvo.un gran dioso éxito. 
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Al terminar el primer cuadro el pfibllcb prorrumpió en una Imponente «alia de apla;if0i 
que obligaron á los autores é intérpretes á salir repetidas veces al proscenio. 
.. Las manifestaciones del público se repitieron con más intensidad, si cabe! al f'nal 
de la obra, donde nuevamente los autores y artistas, en unión del maestro Mascheroni, 
fueron llamados al estrado para recibir los aplausos que con entusiasmo el audltculo 
les tributaba 
•Vm f ^-^tDÁ^tévOiítíCtíd *iafc *Hi . A&ARDt 

I«a semana clerical. 
Por algo se empieza. Don Jaime ha sido recibido por Pío X en larga y afectuosa 

audiencia con todos los honores de soberano. Un la entrevista parece que se trataron 
temas de gran interés para España y se habló largo y tendido acerca de la convenien
cia de realizar un acto ostensible de desaprobación de la politias aniiclcricul ( i!) que 
eigue el sedor Canalejas. Hay fundados temores de quo on 1912 hemos de ver algo gor-
do. | E I Seflor nos co|a confesadosl 

E l Diario de Vulencta y otros colegas piadosos se lamentan de que muciios de 
nuestros heroicos soldados mueren en las luchas de Melilla sin auxilios espirituales 
por falta de capellanes castrenses. ¿Es esto posible? No lo creo, porque precisamente 
el Ejército estaba atiborrado de estos señores, tanto que hubo necesidad de dejar á 
muchísimos de ellos en la excedencia, con su paguita, por supuesto, y per ahí andan 
por paseos y cafés vestidnos de paisano. Barcelona está llena de ellos. ¿Por qué el 
obispo de Sion no los envía á Malilla? ¿Por qué esos capallanes excedentes no piden I r 
á la guerra voluntarios, ya que perten3cen al Ejircito y del Ejército cobran?... D e 
modo que, diga lo que quiera el teniente vicario de Melilla, si allí escasean los cape -
llenes castrenses es porque e> más cómodo continuar en las representaciones y hospi
tales que en las avanzadas. Y volvemosá repetirlo: la Península está llena de capella
nes excedentes, ¿Por qué no van ó les envían á Melilln? 

Los PP. Salesianos andan muy solicitos recaudando limosnas para la edificación en 
la cumbre del Tibldabo de un templo nacional expiatorio del Sagrado Corazón de Je» 
súa. ¿Expiatorio de qué?... Se trata de hacer una mala copia á estilo del Montmertre, 
de París, olvidado hoy por toda Francia y al que no se parecerá jamás en lujo y sun
tuosidad el que edifiquen los sulesianos, si es que lo ediíican, pues para la minúscula 
parte de cripta que ya existe se han bloqueado durante muchos años los buLil os de 
los catalanes católicos y lo que se ha hecho es poco y malo. Los salesianos arremeten 
4 la edificación de este templo con el grito de los antigros cruzados: ¡Dios lo quiere! 
Se lo habrá dicho á ellos al oído, porque nadie nos hemos enterado aquí de tal decisión 
divina... La cuestión es un pretexto p ira pedir sin cesar... Estamos en el secreto. 

E l sultán Mohamed V ha remitido á Pío X con motivo del año nuevo un cariñosísimo 
telegrama; dada la guerra que exlate entre Italii y Turquía y lo muc o qve se ha habla
do de la intervención de la Santa Sede en esta contienda, el citado t Jjgrama ha sido 
objeto de muchos comentarios. A nosotros no nos sorprenden estos pasteleos; el pon-
tilicado ha sido enemigo de ios suyos siempre que le ha convenido, v no nna, sino va
rias veces, se unieron los Papas con los turcos para ir en contra de príncij^s crLtianos, 
y ahí está la Historia que no nos dejará menti:-. 

Los periódicos clericales procuran sacar provecho del fervor rellgifwo que, próximo 
á la muerte, manifesta&a el reo de Cultera, Juan Jover. I.os alardes de religiosidad cuan
do la muerte nos toca con la mano y el ambiente que respiramos es lúgubre y macabro 
y está di--tinado ó deprimir el ánimo. Juntamente con lo que impresiona los sentidos, al
tar, cepilla, oraciones, exhortaciones, etc., etc., no pueden presentarse como argumen
tos de la sinceridad de tales afectos, en pugna con todo lo manifestado enana larga 
vida interior. De todos modos, nos explicarnos que un hombre de la cultura del Cuque' 
ta aceptara y se entusiasmara con lo que rechazó digna y virilmente Ferrer en sus últi
mos momentos. Lo que ya no concebimos tan fácilmente es el que un teniente del Ej ¡r» 
cito se dedique á leer á un reo las meditaciones sobre la muerte, de San Alfonso de L i -
gorio, estando allí presentes varios sacerdotes, y que proponga al reo el que so confe
sara, cosas todas que por su fin y carácter, si no son incompatibles pura un cristiana 
celoso, parecen la suplantación de unas funciones que no ti un militar, sino á un sacer* 
dote competen. 

Hace un miedo eclesiástico terrible. Entre las numerosas personas que el martes 



pasado asistieron al entierro civil del consecuente republicano y HWepensaíor seltor 
Valls fué muy comentado el que i"//'oWe Cfltó/d suprimiera la palabra civil al dar la 
noticia del entierro, cosa que no liizo ningún otro periódico de la localidad, y palabra 
que constaba en la nota que le remitió la Agencia Vogler. ¿Es que cree el coiega que un 
entierro civilea un delito?... Porque después de la excomunión con que honró A ese pe
riódico el cdrdenal Casafias y los alardes anticlericales que ha hecho en diversas oca
siones, tales escrúpulos son inexplicabl.'s. 

Los periódicos húngaros dan cuenta de un hecho que ha causado profunda impre
sión, no sólo en Hungría, sino también en Austria. E l hecho de que se ti ata es el s i 
guiente: 

E l obispo de Stuhiweiszenburg, doctor Prochazka, autor de varias obras colocadas 
en el Indice, pronunció un sermón en público, en el cual hizo ciertas ufirmacioneí hos
tiles á la archiduquesa Augusta, nieta del emperador Francisco José. 

He aquí las palabras que dijo textualmente el doctor Prochazka: 
—Las obras sociales sólo pueden realizarse seriamente. E s simpieiiiente cómico 

practicar obras de esa Índole solamente porque esa es la moda. Las archiduquesas que 
visitan los hospitales no deberían presentarse en esos sitios co i enormes pendientes 
en las orejas, pomposas plumas de avestruz en los sombreros y las laidas más frufru-
lantes, sino que deberían vestir trajes limpios y sencillos, que no uesentonasen de 
los lugares que visitan. 

Estas palabras del doctor Prochazka hon producido enorme sensación en las damas 
de la alta aristocracia que asistían al sermón. 

La archiduquesa, al enterai-se de los ataques del obispo, ha sentido tanta indigna
ción que ha jurado no volver á tomar parte en ninguna obra de caridad si el obispo 
volvía ü atacarla otra vez tan duramente. 

Y , sin embargo, este obispo ha estado en lo cierto y oportunísimo. No hay cosa tan 
ridicula ni tan contraproducente como el practicar la caridad con un lujo Insultante, 
que humilla al favorecido y despierta en su pecho, no gratitud, sino odio y desprecio. 
Cuando Veo en los periódicos ilustrados á esas señe roñas llenas de perifollos con un 
plato en la mano, rartiantes de orgullo, y que con esto creen ya haber conseguido el 
cielo, me dan ganas de gritarles: ¡Farsantes! Con sólo las joyas quo lleváis enci
ma habría para hacer la felicidad de todas esas familias á quien.s prestáis el f^-
menso servicio de alargarles con la mano, no sin hacer ascos y melindres, un plato 
de mal condimentado arroz. Hace pocos días los semanarios publicaban un grabado 
que representaba el acto de dar una copa de J^rez ó un soldado herido en Melilla; pa
ra cosa tan simple se hahian colocado delante de ia máquina fotográfica nada menos 
que nueve señoras, muy pertrechadas de delantales y manguitos blancos, como si se 
tratara de degollar á un buey. iNueve señoras para dar una copa de Jerez! Ni los F a 
raones en toda su gloria tuvieron tantos servidores. iCuánta farsa y cuánta hipocresía! 

Aquí, donde ya no quedan hombres, sino sólo piernas con pantalones, tenía que ser 
forzosamente una mujer la que diera una nota de valentía y de sentido común. Carmen 
de Burgos, la insigne eacritora (Colombine), ha llevado ú los tribunales por injuria y 
calumnia al católico diario C l Débale, y, á su ejemplo, el alcalde de Deusto ha hecho 
lo mismo con la católica publicación L a Gacela del Norte, á ia que pide 100,000 pese
tas de indemnización. 

Realmente, ya era hora de que los liberales y escritores avanzados, continuamente 
difamados é injuriados por las mujerzuelas de la Prensa nea, adoptaran esta resolu
ción; años y oños se les ha dejado despotricar á su gusto. ¡Cosas de neos!—se decía, 
y nadie los denunciaba, ni les enviaba los padrinos, porque los padrinos no se baten; 
ellos se envalentonaban con esta impunidad y se cebaban como hienas en los libera
les generosos, dejándoles hechos un guiñapo. Yo lio tenido la paciencia de ir recogien
do los dicterios que á mis compañeros de campaña y á mí nos han dedicado los neos y 
he formulado un vocabulario de groserías que seria imposible reproducir aquí sin he
rir las orejas menos honestas. Para encontrar un lenguaje parecido hay que descen
der á los antros del lupanar ó del hampa ó penetrar en las lobregueces del presliiio. 
Así se explican los buenos, los morales, los místicos y piadosos de la Prensa católica. 
Carmen de Burgos, harta ya de verse injuriada, como escritora y como mujer, por gen
tes quo no son dignas ni de besar donde ella pisa, las ha llevado el irlbunal. Veremos 
á ver si se le hace justicia y si ésta sólo brilla para los neos, arrendatarios exclusivos 
hasta el presente de la injuria y de la calumnia. 

F r a y Gerundio. 
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L a Hepública amarilla. 
En medio del cúmulo de noticias contradictorias que se reciben de China aporece 

co(n6 un hecho consumado la desaparición del anticuo régimen, sin que puedj aún pre
verse cuál será el resultado final de la guerra civil q.:o ha vuelto ha reanudarse entra 
las tropas del Sur, republicanas, y las del Norte, monárquicas. 

Sun-Yát-Sén, promotor de la «ctual revolución, ha sido proclamado presidente in
terino de la República por los representantes de más de la mitad de las provincias del 
Imperio. La monarquía, sostenida por Yuan-Shi-Kal, y aconsejada por éste, ha reanu
dado las hostilidades antes de sucumbir, de donde se desprende que hay actualmente 
en el Imperio amarillo dos regímenes interinos: el antiguo, que nadie quiere en su 
forma actual, y el nuevo, no reconocido aún oficialmente por la nación, ts ta aparece 
dividida en dos partes, Norte contra Sur, entre los cuales está sumido el país en I»; 
más horrible anarquía y en la miseria más espantosa producidas por la guerra civil y ia 
paralización del comercio. 

S I esta situación se prolongara y la guerra no diera pronto el triunfo á uno ú otro 
de los dos bandos, vendría la Intervención extranjera con todas sus consecuencias, es 
decir, con una tutela de la que China no se libraría esta vez muy fácilmente. Rusia y 
el Japón se preparan para caer sobre el viejo Imperio á la primera seflal, porque se
rían las más afectadas por un cambio de régimen; el (iobierno ruso aspira ú absorber 
un día la Mongolia, cosa casi imposible bajo un régimen republicano ó simplemente 
constitucional chino, y. por otra parle, los monárquicos japoneses temen, con razón, 
las graves consecuencias que tal cambio tendría para el Mikado. Nada más agradable 
para ambas potencias que una intervención, que sostendría al antiguo régimen y con
sumaría la degradación del Imperio. 

Cuando los representantes republicanos y monárquicos comenzaron sus entrevis
tas en Shanghai para hallar una fórmula de arreglo, pareció que esta era cuestión re
suelta y que la Asamblea nacional, llamada con urgencia, Iba á decir la ultima palabra. 
Las proposiciones presentadas por los prohombres de ambos partidos coincidieron en 
un punto esencial: el de la desaparición del poder absoluto de los monarcas maudchúcs 
y en su sustitución por el poder omnímodo de los representantes de la nación en el 
Parlamento. 

Yuan-Shi-Kai puso á la consideración de los representantes del partido republicano 
las siguientes bases: 

Establecimiento de un régimen mixto ó sea una monarquía meramente pasiva al 
lado del Estado Federa! presidido por un jefe elegido por el Parlamento. E l Imperio 
actual se llamaría Unión de los Estados federativos del Reino del Centro; las provin
cias chinas se convertirían en Estados cuyos representantes, elegidos por sufragio 
universal directo, constituirían el Congreso y el Senado, facultados, á su vez, para 
elegir libremente al presidente de la Unión. En manos de éste residirían los poderes 
ejecutivo y administrativo. E l rey quedaría en absoluto excluido de la administración 
del Estado y su título sería hereditario. Las decisiones del Parlamento serían sobe
ranas, es decir, que no podrían oponerles el Veto ni el rey ni el presidente. Sería in
cumbencia de éste promulgar las leyes hechas por el Parlamento, concluir tratados 
con las naciones extranjeras, declarar la guerra y hacsr la paz. 

De manera que el mismo hombre que hoy tiene la confianza de la Corona admite el 
régimen republicano más ó menos monarquizado. A estas proposiciones los revolucio
narios chinos oponen la República pura y simple en sustitución del régimen monárqui
co actual; poro, con un espíritu amplísimo y una alteza de miras que podría servir de 
enseñanza á todos los pueblos occidentales, dejaron en manos de la nación decidir la 
forma definitiva de gobierno por medio de la Asamblea Uacional. E l trono, obli¡.iado 
por la fuerza de las cosas, no tuvo más remedio que aceptar la Asamblea Nacional, 
llamada á pronunciarse por una República calcada sobre la de los listados Unidos 
norteamericanos ó por una monarquía constitucional republicana. Pareció que ambas 
partes se concertaban para trabajar juntas, cuando he ahí que Yuan-Shi-Kal anuncia 
su Intención de continuar la lucha á todo trance; al propio tiempo los delegados del 
Surnombraban i; Sun-Yat-Sen presidente de la República. Hay sospechas da que el 
Japón ha provocado la continuación de la guerra civil para que, paralizados ios nego
cios y sumido el país en la finarquia, venga la intervención extranjera, 
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¿Cuál será el resultado de esta crisis? Toflto puede esperarse la disgregación fina / 

del Imperio como el triunfo definitivo de la República, al menos en todo el Sur Las ar
mas republicenjs van de victoria en victoria, al paso que la monarquía agonízame se ve 
cada día más obandonads. Todi depende de la rapidez del triunfo, puei la inttírvención 
ixiranjeru es inminente después de las pérdidas cuantiosos que sufre el comercio in -
.ernacional y de los peligros de los subditos de todos los países en medio del bandole-
ismo producido por la miseria. E l viejo Imperio chino atraviesa el momento más angus-

.ioso de su historia y algo así como un parto que puede decidir en un momento la vida 
5 la muerte del país de los amarillos. 

E ' DÍAZ Reig, 
París 15-1-912. 

P U B L I C A C I O N E S R E C I B I D A S . 
Plantas que curan y plantas nue matan, por el profesor Pió Arias-Carvajal. 
L a casa editorial Mauca, de Barcelona, acaba de poner á la venta esta obra, de 

ínteres y utilidad da exacta idea sn tftulo. cuyo 

9&*^Jmttm» I " * ' i SlHWttUftn U t U ir*cucada. Completa la obra nnas 
- c ciruela aoacsllCa y de heridas en general, que obedscen Auna v e r í a d e m 

ccu.-u .iü, dalo el gran número de accidentes de esta clase que se producen en la prActi-
.a v nue ¡.ou tratados indebidamente en la mayor parte de los casos. 

Queda, pues, suficientemente demostrado con lo dicho en esta» líneas el lado practico 
é inieresante du la obra del profesor Arias-Carvajal. Pero es preciso afladir, además , que 
.•1 \ihro Plantas i/ue curtn y plantas que matan constituye una palpitante actualidad mó
dica, porque en un Congreso celebrado recientemente en Lyoa se han consagrado var ias 
de sus sesiones ú rehabilitar la acción bienhechora de las tisanas, injuilameato olvidadas 
¿n estos últimos años. V el célebre doctor Pie, en ua* heraiosa comanicación, demos t ró 
con pruebas irrelutables, producto de erpericcclas practicadas en su laboratorio, que l a s 
ínlusiones vegetales deben volver á la terapéutica coa todos los honores que se merecen . 
A propósito de esto el doctor Bouquet dice que, sin duda alguna, las tisanas volverán & 
sdqmrir un lugar preeminente en la farmacopea más científica. Podríamos afiadir á é s t a 
Innumerables opiniones de médico» sabios, que aconsejan el uso de las antiguas infusiones. 
Breitenstein, célebre médico alemán, con 200 gramas, dos veces por día, de una decocción 
concentrada de aspirilla consiguió que en seis semanas desaparecieran hidropesías da 
origen cardiaco que hablan resistido i . todo cuanto hasta entoaces se habla intentado. Por 
iltimo, estas infusiones de hojas, de raice» ó de flores, no siempre son tan inofensivas 
como parecen: el doctor Mellier, de A a m e r í a m , ha observad» fenómeno» tóxicos graves 

Ior el empleo indebido de una infusión de « a á r o i o al 20 por 1,000, y esta es la mejor prue -
a de l a acción innegable de la» ti»aaa», porque productos que pueden ser perjudiciales, 

son medicamentos que pueden ser beneficioso»; todo comiste en saber manejarlos. Y esto 
precisamente e» lo que se aprende ea la obra que acaba de dar & luz l a casa Maucci, da 
Barcelona, por lo que merece alabanzas sin cuento. 

L a Eneida, da Virgilio, traducida por Engenio de Ochoa, académico de la esnafiola. 
Hablar de ese poema serla descubrir el Mediterráneo; pero se van alejando demasiado d i 
nosotros aquellos grandes poemas clásicos, eterno modelo del buen gasto, para que repu
temos Inútil llamar sobre ellos la atención y enviar una felicitación calurosa & los editores 
MonUner y Simón, qne acaban do poner uno de los principales al alcance del público. 

Y decimos al alcance, porque efectivamente la iradacción del seflor Ochoa nos permite 
llegar al pensamiento del autor con tanta claridad como leyendo ol gran poema ea sa leu* 
gua original. T a l vez Virgilio ha si Jo el único de los clás eos griegos y romanos que ha en
contrado un interprtte digno de él en nuestra patria. Todo lo qae tiene de flexible y sonoro 
t i idioma de Cervantes lo lia pneito el traductor al servicio del genio Inmortal que guió á 
Uantc en su excursión sublimo y .• qaien él mismo dedicó tan encomiástico homenaje di* 
ciendo: l louorat i Valtíssimo poeta. Este e» Virgilio, el inmortal autor de la Eneida, 

£n el núai< ra de L a Actualidad correspondiente fi la presante ssmana se publican inte-
resantfsiniH» Mogralias relativas á los últimos combate» qne han tenido lugar en el Rif y 
ni indulto d - los reos de Cutiera. Además se iastrtan en dicho número uotas r ráf icat alusi
vas A la coronación del rey de Siam, a l pintor Jalio Borrell y A ana cuadros destinados á 
Buenos Aires, A la crisis ministerial irancesa, A los monstruos navales, a l haadimiento de 
una casa en Sevilla, etc., etc. 

E n las página» de texto se Insertan notables crónicai, cuentos, art ículos y poesías de 
i Roca y Roca. Carmen Kurr , Julio Hovos, Pedro .M..t •. Kamón Cumpmuny, P . Eduardo de 
6ray A- Ctalallops, Joaquín Belda, J . Borrás de Palan, F . Bonet, etc., etc. 
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E l úhimo número de L a I lus t rac ión Art ís t ica publica numerosos grsbadoi. E n el lazto 

te insertan una crónica 'de la :condesa de Pardo Baz.'tn, un cnento de Carlos V a l , ilustrado 

Í>or .Mas y Fondevila, varias notas de actualidades y l a continuacióo de la novela de J uaq de 
& Brettc L a novela de una creyente, con ilustraciones de Sarda, 

Hemos recibido los cuadernos 61 & 76 de la Historia de ¡a Revolución Francesa de 
M, Thíers, que con tanto éxito publica la acreditada casa editorial Antonio Vlrgilí , 

Cuba en Europa.—Coa el número 43, que hemos recibido, entra esta revista «n el terca ' 
año de su publicación. 

Todo lo referente al modus vivendi proyectado entra Espafia y Cuba trAtase exlensa-
mente en ei referido número. Acerca de tan impoitanto cuestión se publican los informes 
emitidos por las principales entidades económicas de la República cubana. 

Además publicanse en el referido número artículos quo desde distintos puntos de vista 
dan á conocer & la joven nacionalidad. 

Entre sus Ilustraciones, que se distinguen por l a limpieza de su tiraje, sobresalen las 
Siguientes: Proyectos del monumento á Maceo, por el escultor catalún José Campeny; vis
tas del cementerio de la Habana, del castillo del Morro, un bohío cubano, una carreta gua
j i ra y otras. 

Cuba en Europa continúa obsequiando & sus suscriptores con nn mognifioo álbum de 
hermosas vistas del país cubano, 

Polium.—Con este título ha empezado ú publicarse en esta ciudad una interesante revis
ta festiva, literaria y de actualidades gráficas. Su texto es escogido y sus ilustraciones son 
numerosas. L e deseamos larga y próspera vida. 

Alrededor del Mundo publica esta semana, entre otros, los siguientes artícnlos, en sn 
mayoría profusamente ilustrados: 

Alrededor del Mundo (crónico).-Cheqnes infalsificabies.—El Knaten japonés.—Postales 
de todas partes.—Una fiera qne no es fiera ( E l guepardo ó leopardo cazador). -Una catedral 
astronómica ( E l Gnomón de Florencia).—La producción de películas del cine.—Las grandes 
colecciones filatélicas (Los sellos más raros).—Viveros de gatos y ratas (Un negocio sa
neado).—Contra los accidentes de caza (Consejos para los cazadores).—Los pendientes y sa 
leyenda) . -La jornada de una belleza.—Los entrennes franceses (Algunos históricos ó nota
bles).—Genio y locura.—Plumas de tántalo.—La Ciudad roja (Rothenbnrgo, la ciudad más 
medioeval do Europa).—Una ciudad nionstrno.-Lo» fosfatos, panacea de nuestra época. 
La mayor enemiga del tabaco.—Una isla de aves del Paraíso.—La vacuna por quemadura. 
Un peadiente extraño.—El frío industrial en las misas. 

L a Indust r ia Química.—B\ último número de esta excelente revista es tan notable 
como todos los publicados anteriormente. Es esa la única publicación de carácter técnica 
editada en Espafia que posee laboratorios para el estadio experimental de todos los proble
mas químico-industriales y analít icos. 

He aquí el interesante sumario del número de referencia: Sección científico-industrial: 
Análisis cromático, por M. F . Dosoe.—La acción de los secantes sobre el aceite de linaza. 
L a leche en polvo,—Curtido al cromo de las pieles á uno y dos bafios, por Luig i Caleagno. 
Las modernas investigaciones sobre Bromatología.—Procedimiento para hacer el aluminio 
inatacable por los ácidos, álcalis y agentes exteriores, conservando sn inalterabilidad á 
temperaturas elevadas.—Nuevos medicamentos: Ercptou.—Lipoyodina. — Kalmopirina. 
Hexamekol.—Arienocerébrina.—Opsonógeno.—Hidromorflna.—Revista de revistas: Sobre 
la velocidad de disolución del jabón en el agna.—Esterilización, blanqueo y conservación 
de las harinas, almidón, féculas, deztrinas, «te—Notas útiles: Refuerzos intensivos en fo
tografía. Cold.cr.eam higiénico,—Crema de .tocador.—:Suero yodado.—Jabón dentífrico* 
Coampoinglíquido.—Champoinit en polvo.—Patentes isobre materias grasas.—Bibliogrn-
*ia»: Tratado de iíecduica Indus t r ia l , por el ingeniero Ph. Moulan,—íVibíh»-» del a lgodón 
(Manual teórico práctica), por G. Beltrami.—Noticias: L a Unión de productores.—Ofertas 
y demandas.—Sección comercial: E l comercio con Tarquín.—Inglaterra y Francia unidas 
Por uo túnel.—La Unión Eléctrica Madrileña.-Exposición sedera en Athenas.—El comer* 
ció de los aceites en Egipto.—El aceite da l a semilla de tomate.—Los jabones y l a perfn* 
«e r l t t cnPor tuga l .—Revi s t a comercial de mercados extranjeros. 

S S e c o l o x x coxxi .ex'oiei l . 
Los últimos tiroteos, á pesar de demostrar una vez más el espíri tu fuerte de nuestros 

tropas y su resistencia física, han producido en el mercado bursátil cierto decaimien
to, pues la BolSa no desea victorias ni derrotas, sino calma completa y pocos gastos. 
A l conocerse lo de| crucero Reina Regente aumentó el descorazonamiento, perdiendo 
el Interior, al final de la sesión, algunos cént imos, que se recuperaron en la ses ión 
del Bolsín de la roche al conocerse el resultado de los trabajos de salvamento. 
' He aaul el resultado d - l a ses ión : , , 1 ^ . 

iatenor. tin de mes, 76, 76, 75, 75, 72, 70, 68,70, 72, 73, 75, 77 * 7S y 84,73; 



2 2 
eoutade, pequeña, 85'35,46 y 86*90; AmsrtiziM*. 5 par 100. «crte A» H » 15; C 102 y 
102*05. 

Nortss. 89'00, 93 88, 99'00. 05, «G'OO. 05, 10. 05. 98'95 y 93 90; Alicautes. 97'30, 
. 0. «5. e5, bu, 70, 65, 75, 86, 90, 95, 93'00, 97'95, 85 y 97'75. 

Acciones varias.—Andaluces, 59'50, 55, 70, £0, 60*00, 59*85, 75 y 59'85; Río ¿e la 
I lata. 99*10. 
Cambio 

anterior. 

9,7a 

: 5'uU 
-'75 
"75 
2 O i 

o7'60 
51'SU 

• 5 65 

y; ' o 
Bí^6 
BH 7^ 

•u-.'25 
IC . '76 

• 75 
&/,á5 
bi'uO 
?7 50 
«g'fB 
43'-. 5 

102 ' a 
•t4'50 
«6V0 

lüi'sO 

»4'75 
V4'6') 

u 

77'50 
7o'25 
9i'50 

' íy76 
77*50 
o5'5n 

i(;5'50 
105'OÜ 
10i'51 

ios'oo 
lOl'/S 
;ui'00 
93lO0 
ST'Cii 
| 4 ' Í 0 
9«0J 
19'' O 
9 

•(•ISi 
96'CO 

o B L i c a - A o i c t r n i a 
Titulo» Deuda MnnlcipaU 1903:904-903 

» 
* 
» 
s 

» 
1905 
1907 • • Relorma 190H . 

Mayo 11199) Rnsaocbe) 

4 l i2 
4 1[2 
4 1i2 
4 Ifi 
4 1,2 

Abri l 19u7(Eng8QcheJ .' 4 1(2 
de S r r i * 

Hmprís t l to Diputación Froyincial ' . , , . . . . 
Cótlulns Banco Hipotecario de Espafia.—1 ü 2 3 9 , . ' . . . . 
Puerto de Melilla v Chaforinas.—1 a l 8.869 
Norte de Espuüu, prioridad Barcelona. . 
Norte de España. Lérida a Rens y Tarragona, (acciones adheridas). 
Norte de España Vlllalba Segovia-l & 53,000, cantidades pequeñas . 

» especiales Almansa V , * y T . M al 153.000,cantidades peqs. 
» Huesca & Francia v otras lineas.-! 6 153.000. cantidades peqs. 

Wiaas.S. Juan Abadesas línrantiu. norte, tantidades pequeñas . . . 
Terrairona aBarceloim v l 'rancm cantidadesDauueñas. 
Wndnd Zaragosa Alicante A n / n s. A . i n nmuno, cantidades peqs. 

>• » „ serle B.-1 al 150,0(10, cantidades peque. . 
• » a sene C . - l a l 190 000.cantidades neanefia. 
» u serie D.-lá. I50.000,cantidadespequeaas 

Reus A Roda, eaatldades peaueñas 
Almansa Valencia y Tarsatroaa. no anheridas.cantidartes peqs. . 

» ' u » adheridas, cantidades pequeñas. . 
Medina á Zamora y Orense 4 Vigo, emisión I88I1..1 ,» ss ooc. 

» • » » » 1883.-1 4 30,000. . 
» u prioridad—sene <• y I I —1 424,903. . 

Madrld, Cftcere, Portugal—serie 1.*-1 i 20.000 
» , , » >• 2 l ítB.OOO 
» • » » S ." -1*10 000 . . . . . 

10.101 al 18,000, todas las centenas imnares . . . . 
Vasco-Astnnauu, 2.* inpoteca.—I a] lú 000 . . • . . 
Olot «Gerona.—! á 5 000 . . • 

4 1,2 
V2 
6 
d 
3 
4 
4 
4 
3 
? Il4 
; í 2 
4 
2 1.4 
B 

. 3 
•ariable 
rariable 

8 
5 
9 
4 
4 
6 
4 compaflla General de Tranvías .—1 al 1» 000 ' . : „ . • 4 

Compafila Tranvía Barcelona A S. Andrea r extensiones.—! a 4.000. 4 
Componía Barcelonesa de l í lec tncldaa -1 al 15.000 cantld. ptqs. . 5 
CorapaBla Barcelonesa de Electricidad.—I al is.uuo. . . . . 4 
Compama Trasa t lánt ica —Números ! al 29,900 
Canal 4« Urgei.—i al 2B 000 cantiaadea peque . . . • 4 
Sociedad &enerni Atrnas Barcelona.—!s\ 5,000 •' . . • . , TariaOla 

» » » •> 1 al 5 000 « 3 
Sociedad Hullera Española , números i al 5.00O 41|2 
compañía General Tabaco» de fi l ipina». 4 1|2 
i.enera! Azucarera da España. 1 al 140,000 , 4 
Comoañía Asfaltos Asland.—1 á 6.000. preferentes . . . . . (i 
Puerto de Barcelona, ivus.—1 01 io'WO, ' 4 1 1 2 

1908.-1 a. 0,000 . . 4 Ii2 
. " • circulación 1909.-10,001 4 16,000 . . . . 4 1 2 
• " " • 1910.-16,0014 22,000 . . . , 41,2 

" . ^ " ^ * i 1911.-22.001 A 28.000 . . . . 4112 
Puerto de Tarragona. -Sene A , 1 al 3.679 
Sociedad Anóaiina " E l Tibidabo-1.—1 4 3.000 i , 
Compañía regantes Ebro-Bonos pref.—1 4 60,000 . , k , 
Seau iNoc:»:'.-..; sa Ceasanüits.)—1 a l 2.126 , . . . ' . 
Sociedad Catalana Alnmbrado por Gas—I alVi.OOO. . . . 
fomento Obras y Construcciones-no biootecaaaa.—14 5.000 
Compañía Cocoe» v Automóviles.—1 al z.uoa • • • • 
•Siemens SchucEer»* Uidustrut Eléctrica.—! * 3,000.. . 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—! a l 1 600 . . • 
Naveeaclón 6 Industria—1 al 2 000. . . . . . . 1 
Sociedad "Carbones de BergaB 1 4 8,00u . » 

191 
Madrlfl.—Interior, contado, 34*60; fin de mes, 84*71, 75, SO y 84,77: 
m - C w r e ; Interior,.8475; Franco», 7*90; Libras, 2r'24, 

4 li2 
* * 
5 
4 iia 
b 
a 
5 
4 " • 
4 112 

Dinero 
96*65 
troa 
9M7j 
•i . ' 
•f, ta 
9»'60 
98'76 
99,75 

102 ÜU 
107 50 
Safti 
7906 
95'b7 
95'7» 
97» 2a 
81'2) 
Bti'oi 

lOf'fO 
1027^ 
96'75 
56'75 
57'tó 
62'ÜO 
77*76 
43'76 
43'75 
7 «je 

104'50 
'6'oo 
96'50 

IOJ'50 
9¿''. 5 
95" 00 
94,7.i 

lül 'Sü 
93'UU 
98*76 
77 30 
75'25 
9;'50 

IDO'wO 
'̂ 9 76 
7 7'SO 
95'50 

IOj'50 
104'iS 
104'25 
104'50 
104'50 
10a«76 
JÜ0'76 
9J't0 
97,00 

104'üa 
99'&0 
97l25 

101'2i 
92 03 
96*00 

Araortizable^ 
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[ 4»ar l« .~ExtérIór , Q5'5o; Andaluces, 275 y 276; Nortés," 457 y 438; Alicantes, 431 

B o J a i n a » 1» noohe.—Interior, 84*77 dinero; Nortes, 9S'85 dinero; Alicantes, 
97'KiDéper; Oren es, ('J'20.iDér cienes. 

a iro».—francos. fi'OS: Libras. 27,25. . 
Oüpone».—interior y Araortizablc. vencimiento Octubre y 15 Noviembre 1911 

21 oor 100 daflo. 
Oro.—centenes Alfonso, PSO por 100, isanellnos, lO'SO; Onzas, 7*50; Cuartos do 

onza. '00; Oro peaueflo, S'óo. 
Plata.—Frecios corrlantos de la fina. Barcelona, de 102*60 á 10275: París, á 82'50; 

Londres, á 25 114. 
L . O M O A 

T T l g o a L d animación del mercado se ucentua y por eso ayer los vendedores pre
tendían más elevados predos, por cuya causa no pudimos registrar tantas operacio
nes como indudablemente se habrían realizado. No obstante se colocaron: 

Sejiovia, superior, y Tembleque, 41; Peflafiel, Chillarón y Langa» á 40 112; Roa 
y Paredes de Nava, á 40; Campanario, á 39 1|2, y Céceres, á 39 reales fanega esta' 
cidn de embarque. 
1 E l mercado cerró animado y los precios firmes. 

Arrlhos.—De trico, 60 vagones; sietp do harina, doa de maíz y uno de arvélones. 
Harinas .—Extra Menea superior, de 15 1|46 15 li2;extra comcnte.de 14 5l4 é 

15; superfinas, de 14 114 á 14 1|2. Nrtmero 5, de 15 á 15112. Extra fuerza superior, 
á IS; extra corriente, de 17 ú 17 114. Número 3, ú 15 pesetas los 41*500 kilos. 

afovimUata « s i y M V t a i 
19 E n e r o : Embarcac lomsa l legadas desda a . amaneoor. 

Do Cardiff, en 11 días, vapor danés 'SkramsiardB. de 860 toneladas, capitán Hanien, con 
1,624 toneladas carbón á la orden.—De Marsella, en 24 horas, vapor "Aznalfardche,, de 746 
toneladas, capitán Gonzilet , con cargo ffeoeral y 17 pasajeros - D e Hull, en 12 días, vapor 
Somero "Dott., de 649 toneladas, capitán Ondal, con 1,077 toneladas carbón A la orden.—De 
Savannah, en 26 días, vapor inglés "Uopsevood,, de 1,290 toneladas, capiiAn Sponer, con a l -

Edón y resina.—De Palma, en 14 horas, vapor correo •'Balear,, de 590 toneladas, capitán 
ell, con cargo venera! y 39 pasajeros.—De Alicante, en 16 horas, vapor "FrancoII , , de 

189 toneladas, capitán V i l . i , con cargo general y 97 pasajeros.—De Mohon, en 16 horas, v a -
for correo "Monte Toro., de 398 toneladas, capitán Cabot, con cargo general y 10 pasaje
ros.—De Bilbao y escalas, en22illas, vapor "Cabo Ortegal,, de 1,024 toneladas, capit&n 
Arrizubiela, con cargo general y 112 pasajeros. 

Ademfls en t ró el nuevo vapor "Ciudadela,. 
J3e .a iDO.olT a. d o B -

Para Alicante, pailebot "Esperanza,, capitán López, con efectos.—Para P i l m a , vapor 

Por noruego "Daggry,, capitán Johansen, en lastre.—Para Valencia, vapor inglés "Cim-
natir, capitán Jones, es Idem. 

P A R A L I V E R P O O L 
paldrá el lunes, 23 actual, el vapor espatlol M A B I A . capitán Prczums, admitiendo carfla. . 
Lo despache tecetor de J . Serra y Pont, Pedro Larrañasa. San Pablo, 1, oauesael o. 

^^^==t~t '— i , . ¡m 1 . i . . —t—"̂ r̂as* 

- A T I T I T I T I O . I l O S • 

I N J E C C I O N PRESERVATIVO INFALIBLE 
^ ^ ^ B ^ B ^ L WM B CURACIÓN rápida, cierta y sin peligro 

• W É H H do los F,UJ08 antiguos ó recientes. — 
B H k I H H Suprime S á n d a l o y C o p á i b a que fatigan 

m W I S ^ B:-V'; [i ^ l J H ^ estómago y se descubren por su olor. 
flOI^ B Q ' W w r l02,F.ue lUoheUou, París.—Tuto rannaciai. 
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Casamientos S,. i . pocos mas se ¡¡estío. 
naii los documentos para 

celebrar el matrimonio, por oí conocido y acre
ditado Sr. Martlnex. tiosrJiAL, m , ant.'. I . * 0 
Caballero (oven y formal casarls con señorita 

loven bien parecida Escribir lista Corraos bi 
Jlete cien pesetas número 7.076,145. 

bueno. Hcclio y duro en una hora-
Resulta 10 cents, libra. Enseíian 
za práctica ysecreto.lOpesetas-
Rull, 5, 2.", trnveata Codols. ? 
y perdldns aeminnles. curación 
sesiirn; 30 anos de éxito, proce

dimiento especial del dnctor Mutié. Mendizábal, 
pañi, 28, C ? a.* Consultas: de 10 á 18 y de 4 ¿ 6 
I r a p o l e n c l a 

I M P O T E N C I A 
Debilidad cenital 

• 116 
- Fa l t a de dosnrrollo. 

Remedio infalible para obtener rápIdHmente to
do el visor y poder saznal y desarrollo varonil. 

Cura rapidísima de la 
E S P E R M A T O R R E A 

losrándosc centener, suprimir y evitar en obso-
iuto toda pérdida ó escape seminal.—Consulta 
da 11 ií 1 y 7 í i). Dr. Rodrluuer., eapeclolisto 
Canuda. Ü. i e s q u i n a Rambla de los Estudloa.O 

D i n e r o a l m o m e n t o 
Compro toda clase de muebles, 

de hierr 
de arte 

npro toaa ciase ue mueoicsi planos, arcas 
lierro. cortinas, alfombras, lámparas, objetos 
irte y de café. Paflo bien, Uran reserva. 

O A l S T t J P A , 1 3 - 14 
n — _ - t v ¡ . J —— Compro los plusesde cam 
K e p a t r i a d O S pana. Calle f i n ; . 7. K." 0 
T \ T *T T I T I n en primero riipoicca sop.e va 
I I I N t- K 1 1 lores, desde el " por I0U anua 
1 / i i l i J i t U en letra a propietarios, y co
merciantes desde el m«<Wo por ótenlo al mes, y en 
aegunda hipoteca, indivisos y nsulructos, fiene-
ros y toda parantla que conventfa. Kumbla de 
Santa Mdnica, número 4, entresuelo. 0 

Enriqueta Castellú, conmdrann. Admite en su 
domicilio y asiste fuera de él & parturientas ó 

embarazadas. 12á4. Luna, 1-1*-U*, esq. Riera Alta 
Drocfamnc rápidos & propietarios en hipoteca, ricaidlliua yenlctra á industriales.-Cardenal 
Casaflas, 10 y 12, l . M . » De 11 á 1 y 4 í 6. «0 
D D D P I F T D * í de empeño yioyns, coro» f H r t U t I M 3 prai C a l | , pin0. 7. o 
Qpflnro Particular tiene disponibles Sras. y se-
OCllUia iiorltas para compañía, Escribir con 
sello dentro d L. C , céd.' aho 1808, n. ' 188,188. 
Sdle se contestara a dlrecclán partlculor. 0 

l i K I a c l o i e s . calle Bao. pasada fla iQarsel l i 
n i * A < t a / l n Consulta, 2 pesetas, Uerona, 5 
M P O S « » q o fc'. 2.'. de 10 a 12 y de 8 d 9. 0 

INTERESA A LOS INCASABLES • 
Caballeros, señoras y señoritas con y sin capi
tal, solicitan contraer matrimonio por mediación 
de l'Hnmanlté. Se advierte que antes de la pre-
sentaclún es indispensable la invcutiijucldn para 
comprobar la moralidad yhonradez.-EI Orente. 

Horas de oficina de 10 4 I y de 4 d 7. 
Rambla Flores, 26, principal. 

C o hn nOPi l idn f'décimo nümero 34,652; 
11(1 IHJIUIUU La personn que tensa al-

gmA apuntación, pa»6 " reconer el importe. 

VIUDOS V SOLTEROS 
_ Varlae BeBorltae de toda» adadee y oaa 
Potos á fortunas dsade IOO 4 100,000 duros 
A m&s, desean oaaaree como Sloe manda. 
Todas sou honradas. Instruidas y de bnsnas 
'aiulllas. Escr ibir (oon sello dentro ds la 
earta) i , don JE. Arnan. Dlpataolón, 1.°, 
1.* Ho os admitan lios. Uuioa casa formal. 

CON ÍOOO PESETAS 
admitiré persona formal para fabricar artículos 
para clientela. Abonaré cada mes 60 ptas. por 
pequeña ayuda personal é intereses. Calle Va ' 
lencla, 418, 8.* 

P r o u i e í a r l o s que d e s e a n peca r '5 eí; 
buenas condiciones y rapidez. Dirigirse Marti. 
•Mendizibal. 8. 9.*, 2.* De 12 d 4. fl 1 

U n a s e ñ o r a 
ofrece indicar gratuitamente d todoa loa que 
sufren de reuma y sota, neurastenia, asma, estó
mago, diabetes, debilidad general, flujos, ane
mia, tisis, enfermedades nerviosas, etc., un re
media sencillo, verdadera niarnvllla curativa, de 
resultados sorprendentes, que una casualidad le 
hizo conocer. Cursda personalmente, osf como 
nuiner, sos enfermos, después de usar en vsno 
todoa los meitlcamentos preconlzsdos, boy, en 
reconocimiento eterno y como deber de concien
cia, hace esta Indicación, cuyo propósito, pura-
incite hiimsniiario, ee la consecuoncla de ua 
voto. E s c r i b i r : O a - f m o n O a r o ' l B . , 
Arlban, 84. I.*—BARCELONA. I Í 

# EHfERBEDiBES VENEREIS 

V Í A S U R I N A R I A S 
S í f i l i s - I m p o t e n c i a 

oura ráp ida y radical oon los 
S U E R O S A N T I V E N É R E O S 

W A S S E R I H A N N 
Nuevo método adoptado en las principa' 

lea cimicn i del extranjero. 
OnBAOIÓK H E O C B A D Z Z.AB 

P X J R G - A C I O I s r E S 
en tres 6 cuatro días las recientes y en 
muy poco tiempo los crónicas y rebeldes d 
toda medicación. 

T S A T A M I E N T O S E S P E O I A L E * 
para ferastoroe y p a r » onraree solos. 
7 , p r a i . - B i | n i L i delgeitbo-7, prai. 

COISDLTiSDElSUllUiSKOCUL 

Srta. joven pensionista, casará con cab.* (loo. 
Razón: San Atit.» Abad, 58, .•-Etcrlblwtc. 

Joven aoltero da 87 añoa aoliclta pasaje para 
las Amérlcas. Acepta todas las condlclonea, 

sean las que fuesen. R.: pj. Banurdino. 90, tdo. 

Empleado 28 aflos deten contraer matrimonio 
con farta. ó Vda. joven. Contestar: Lista Co« 

rreos, billete Banco de Espafla 5.584,887. 



Xé'33X7 M A N I T É 
CASAS EN LONDRES, PARIS, NEW-VORK, 

MONTEVIDEO, BUENOS AIRES. 
S U C U R S A L SN B A R O B L O N A 

« 2 1 OFICINAS DE INVESTIGACION 
PESQUISAS SECRETAS Y PA«TICULARES 
Ssrvloioa parraantntui d« d< (' oilv«a por* 

todas loa proTinalkf V 
CONSULTAS A DOMICILIO 

' eincri/uii. 
HOraa de oflclnat De 10 A > y de 4 4 7. 

P g I iAB F ^ O B E B , 30, P B A L . 
— Se desea snbor las seflas de — 

Sebastián Fernández Navas. 
Dlrlglfa«:F. M., Cárceiig,S54,4.°, 8.'> 

T i í n o v n presta particular ó porsanaa forma-
W U i D l v les, 0 ' i , . ReembolsablcB en plazoa 
5 aBoí. S»grer«. C . postltoií., Derlín, 47, 0 
Vendo ó alquilo caía-torre de bejoa y piso en Sen 

CServaalo y traspaso tienda rnras y canfecelo 
oes, en plizn mercado. R: Plezn M^CIot, IQ.tdu. 

Tocinería. Se vende ú se cambia por arañarla 6 
comestible» Rambla Plores. 28, 9." 

V Í A S U R I N A R I A S 
Cura rúplda y rndlcal del 

TESÉEEO-SÍnLIS-IMPOTElíOIA 
con loa acredltadoa tratamlentoa del 

D R . G A L L E G O 
1 S , O o n d e » d e l A o a t l t o , I S 

Ñ A r f n # > l n P«'< d cobro de aiaunos cr¿ di 
n e ^ U C I U tos de 10,000 á 20,oi;o ptas. ciida 
uno, rp neccalta aocio qne aporte I.UOU ptas. 
lúa faltan para atender ú todos las gustos Judi
ciales; parlíciparfl en el 50 por 100. Escribir á 
V-'S. Karobla Centro. Til, Anuncio». '1 

Iadre A hila solas, hermosísima, que trabajo, 
casará con aeflor formal. Arólas, 2.1 .*, tra

vesía calla Boqueria. 
SMorn formal con biso francocnsari] con scllor 

pretensiones. Ra?:6n; FreNnra.i, 28, pon.* 

Srta. joven, fluap(slma1recl6n llrgsda, desea ca-
. afcrse con Sr. formal. R: Ásalto, 40. escritorio. 
TTamlila extranjera deiea Mflorlta úe compañía 
^ tata vIojar^R; Baflos Nuevos, 15, C. anuncios. 
"íriuda ¡oven, decente, sola y cosa puesta, cusa-
v j l a oon,ar. formal. R» AaaUo. 40, ascrltorlo. 

CLINICA MASSONS 
Rambla Canalotuo, 15, prai., Baroolona 

Curn pronta p^r tralurnlenlos mudemos 
IVEMERBO-SIPILIS-IMPOTEIieifl 

Curación en 8 á 15 dlus blenorragias ó sea 

Purgaciones B £ . ^ 
Horas; 0 A 1 y 5 a 7 , 3 ptas.,' y obreros, I ota. gonaultus espaciales d estas huras. 6 pías, 

e 0 d P noche, 1 pta., V abriros pobres, de 
| 0 t l l mflfl.' yTdOnDChe.O'SO.-Hay trata-
I mientas para forasteros y curarse solos. I 
9 1 T j a duro se dará por endn pupilo A quien los pro-

í íwrc lono . Escribir N. R.,Ziirbano, 5,anuncios. 
í ¡ £ é Í 9 Í r » r t « « Traspaso poí" BÓÓ pesetas 

™ , ~ v * * V w » neiioclo que produce 290 al 
«es. Escribir: Ustas Correo», DUIete 19,285. 

3 5 

Viuda joven, sola, bonita, amable y carlfioaa. 
cusnria con Sr. fino. Rambla Centro. 17. S M * 

Señorita dUtlnsulda. muy bermosa, elegante y 
formal, trábala en casa, por mejorar siiuaclóa 

casarla con Sr, formal, libia. Cenirot i7, r>.0 1.* 

E P - g m - g á l e o s 

y c o l o c a c i o n e s . 
faltan oficialas. Fonta-
neila, I I , pral. 0 

car-
'5 

Blondistas 
'Taltan medí > odr uias y aprendidas cejaa^ 
¿ t6n. Dlpataclán, 505. 

Faltatf' 
Litografía 

(ipron'ilzas modisiss. —Diputa-
_Cl6n, MH^pral., VI. • 
Necesita apcc.uürc». Taller Tho-
mas, Mallorca, 291, bajoa. 0 

RhlPDC á*194 ISaflns. sianardm rmnnalmentede 
v'l'W"* 4 á 10 ptas. R: Rda. Son Publo,47, I . * ' 
i 

1 ^ 
n lu peluquería del profesor Sr. Vafla hnce 
fnltn una juven para trabajar el postizo. Rain-

0 bla de Calaiufm, ü, entresuelo. 

5b admUIrá reraiM?,0"0"1 rep̂8-dQr 4a 
Salud,62, Gracia, fábrica 

con buenos informes. 

MUCHACHAS de 13 á 14 
años , se necesitan., ganan
do enseguida. Cortes, 642, 
fábrica de cajas de c a r t ó n . 

A " n r o n r l í c » Palta uno con buenng refo-
A . j ^ x e u U A ^ rercias, de 11 rt 15 aíloa. 
E L LOUVRE, Ronda de San Pedro, 18. I 

Matrimonio sin bifos y con buenos Informes de. 
—J*11 t>uena Portería, Asturias. 45,comestibles. 
Aprendiz cañando, con buenos informes, se nt* 

casita. Rlornj/Mta^J0, tienda de sahlor 
TTcceslto muchacha loven para estar en mesa 

de refrescos. Calle de Éscudlllers, 89. 
nprendlces. Hospital, 141, 
Interior. pral.. Faltan 

TTarmncIa: Palta muebacho do 14 afios, con ín-
formes. Razón: I.aria, 61. f 

Se necesiisn bordadoraa para la máquina Cor-
aell. Dlputadán, 170, entresuelo. 

Valía un a p r e n í l i z ' s ^ ' ^ X ^ k 
Plaza Catalu Ba ,18; do U i t I de la ma fia na. 
Faltan corredores á sueldo y comisión para un 

aparato de nuevo Inventa, das chicas para re
cados, un aprendiz para sasirerls. sanando en
seguida >• un corredor pkra artículo* de piel. 
B.'.flus .Vuevus, 15, C. anuncios. 

C o r r ^ d o r c s ^ M ^ l P ^ ^ 
MAQUINISTA ispatera fal 
P e s i a r . Bailen, 65, enll,*, L Ita una para todo 

2 
S E D 15 S HJ A N 

cama'eras, criadas, cocineras, notirizas, gober
nantes, inslitutrices y dactilógrafus. -íritcrna-
cional Anuncio.. Rsinbln del Centro, 15, pral. 

Se desea mnrhncho_de 15 a 18 aflos, sanando. 
Plaza Real, 14, kiosco relojería. 



m 

Fáita 
P V l í r n de 15 aRoi, que arpa lacr, noanndo. 
WUIVU Carmen, 57, entresuelo. 

une |o«en manniaiatn, 
confecclonea piel. 

Ilalmca, 15, 

' W í n o r T T i c + ' a Fnl,a medio oficial. Alta San i m i L C i ViOtcl» Pedro, 17, tienda. lmpreojU._ 
Dsrflprne ' ' • l ían buonoa deperdlentes y medio 
OOlUClUa oficíale». Calvo. Abad Zafont. *. 
Faltan pnrrsiliirfe p.'articuio ÍP. aran contamo rdlldM lUIICUBIG!) en ultramariuoB. AUnllo, 14 

Fábrica de licores. 
Sesollcltu vlajnnte conocedor del artlc-lo. Ra 

zon: Clarf», 11S, baloa, de laa 18 a la» 20. a 
M o H i n n i n con buen carácter i!e letra, se nc-
J l I t i r i l U l l U ceslta. Escribir Indlcnndo infor-
taea y edad i U B. L . , RbU. Centre. 57, anunc. 

medio inaquinlnta y eprcndlza. 
Corte», Bia^ .» , ^ 

fnltan, Inütil tense honea refen-
clc». Roger de Flor, 198. 

Se necesita 
Rodeleras 
Se desean hombres para explanación de tierras. 

Razún: Arauón, 577, lavadero». Si 

PelMaerla en la calle del Carmen, seguro j a 
naree I» Vida, v. Valencia, 259. peluguerfa. 1 

Panaderos: Hay para vender UM niiliiuina de 
aaiaaar en muy buen estado, se vende por ser 

pequeña, se puede ver funcionar, cabiria 200 k. 
liarla». Se dar¿ por 250 ptaa. Merced, 44, pad.*t 
TUfercería en punto céntrico se trrspan», buena 
illiocaakin, ti ato directo. Raión: Aribau, n.* 55, 
principal, 1.*, de 10 á 12. 55a f l 
T N A v t r ^ s t de fruta y verdura, acreditada, 
* iwAAVAr t pür retirarse su dueño, se ven-
de. Calle Carretea, 58, de 5 a S. I 

Gran cantidad mecedora» reaillji 
i lOpeaetaa. Hospital, num. 104. 0 El 104 

P A P E L W L I N S 
Soberano remedio para rápida cora-1 

don da laa Afaooloaaa del paobo,! 
Cntarroa.Mal de ffaroanta,Bron-j 
qoltia, Realrladoa, Romadi«08,f 
da loa RenmaUamoa, Colores, 
Luabagoa, etc., SO años del mejor 
éxito atastipian la eficacia de estol 
poderoso derivativo recoBieBdadopor| 
los primaros médicos de París. 

OBpústto en todas las Farmactas \ 

P A R I S , 8 1 , R u * d * S a i n o . 

Subasta verificara la Cala de Préstamo» dé la 
calle de San Antonio Abad, 37 y 58, principal, 

con Intervencién del delegad» gubernativo de 
los electos vencidos y DO retirados el día 5 de 
l-ebrerode 1912. 55 Ir 
TTendn tienda comeitlbles. Ensanche; trato dl-
V recto. R.: Aribau. 25. 1. » 2.« 2 

T K A M A S l n v r n l Gran ocasión. Ran jtiaEO rlOVel Citalnia^.t iajos. 
Rambla de 

0 

Ppcpi salnrfn y verduras, Rnsmiche. bonito, por 
rCiUd K 0 duros. R.; Tullera. 25, l A -
illPC!! Pa"' venta 5U liilos.4 duros alquiler, Ven-
WCÜfl do barata. R.: Tallera, 25, L * 
fllprPPrfa ceren la Runda San Antonio, vendo 
(UClbClId casi regalo. K.: Tallera, Ü5, I.» 
CrODDC V'tocino. Pueblo Nuevo, venta al día 60 
OldMÜÍ dno,, ventío. R.: Tallera; 25, Y.* 
P.orDPPPria "* cnmcsilb e», lelos mercado, vendo 
UBlUCbClM por salud. R.: Tallera, 25, 1.» 
laphario slana 0 pecotas día, vendo por 176 du-
LClUCIIiI ros. R.: Tallera, 23, I.». de 2 i 8. 

M E S A de pan 'iV?lne(1nedaE,tfL":''' 
Q 4 A f t Varios dormitorios de roble, nogal 

l w ~ y maderas liuua, lodo» de moder-
nns est 1 los desde pesetea 880.—Hospital. 104. 0 

A P L A Z O S m u e b u * 
LAMPARAS, etc. - Calle San Pablo. 54. 

Ganga: Comestibles, se vende en el mejor punto 
Ensanclio por rolirarse; cliulUn tres puertas, 

poco alquiler. R: Valllrana, 51, l .* .S . Gervasio, i 
N o n n r i n lucrativo por2,000 d». Se vende gran 
J l c y U t l U tonda que sólo se dedica i alquilar 
habitaciones, es de f ici l administrar y da sonan
cias Increíbles, Rambla Centro. 7, entr,*, 9.* 0 

"eáídéras BflBeOK 
Como nuevas, se venden. Vila Vllá, núm. 41. 6 
H t l A l l A C frescos y del día, garantldoird 
I I U V V U » precios redncldos. LA AVICOLA 
BARCEI.ONIÍSA. Sslmerón, 251. l 

la VIU, 
wiLeox 

Gramolon sin rival, con piucas ó sin 
Poniente, 8, K», 1142. ellas. 

( « J l M n e !Ie.p'IICeí?•• VS1108 1 cepilJos, Sa-a a i U V 9 lud, 62, Qracls, fabrica. 0 

Artículos fotográficos 
A. Casellas y Hermano. Ronda San Antonio, 40. 
tiran aurtido en aparatos de todas clases y pre-
cloa. Enaeflama gratis al comprador. o 
Ganga verdad. Por 2,000 duroa. 14 moladas vlfla 

bosque y huerto con agua tcontinua y casa do 
labranza nueva que vale mi». Razón: Mario Baa. 
Esparraguera. B 

Se traspasan dos cines funcionando. Rozón: Ca-
llerulgmarU,9. l.*,;de 1 a 8. Orada. 5 

O P O R T U N I D A D 
Por asuntos de familia, vendo colmado en pun-

to muy céntrico. R.: f eu do la Creu, 24, port.' 5 

O R . A . T T O B S H 3 Q T T I O 
de una gran partido sombreros 
aeflora, acabada de reclnir. de 
piel y otros, al único precio de 10 
pesetea uno, pudlendo elegir en
tre laa numeroasa clssea. formas 
y calores. 
C A S A R R Y . Oorts», e e ? * » g 

G r f l n neaSlf tn Se »ende una galerfa foto-
, 011 uV.a^ ; l ' , , 8rá»ca con accesorios. Ra

zón en el Depósito General Potognklico, Plaui 
Real, número 4. 555 
PanUfÍRPÍ5? í e fir8J co^""'"» y céntrica, vén-CQUQUOll.T ijtae. Ra-úutAlaullo, 14, tienda. 
mf lTnDCQ y ."P^slos i c polne, de 0 á 80 



£ • 1 1 0 4 ExposIcMn permanc.ilfl da mué-
" ^ " ^ bles modernos y de tothi» cln-
yes. Precios sin cnmpetencU. No comprar sin un-
tes vlaitar el 104. Hospital. 104. Entrada llbre.rü 

L Ó M B R Í O E S ( c u c h s ) 
Las pnatlllas del Dr. Dnrán, es el único e«pe-

eHIco acreditado por 50 años de creciente éxito. 
Parm. Falam, Bafles Haevos, 8. 0 

¡ B E L L E Z A ! 
Cara anjelical, cutis fino y stmve, sin pecas 

ni arruaas, se loara Í**TT^*'TT,T, de rico 
usando la pomada W w ^ W X perfume. 
Depósito principal: Farmacia de l a Ornz, lís-
cndlllers, 76 Barcelona, droguerías y perfumerías 
Café con salón billares, antiguo y acreditado, 
. por retirarse se vende. Carmen. 41, ponerla. 

3a vende una máquina nueva ds coser, de sas-
tre. Razón: Calle Tamarll, IsO, 1.', 1.» 

Ce «ende á mitad de «u precio, tienda comesti-
"»bles con horno y laboratorio de pastelería, 
Punto céntrico. Calle Marqué» del Duero, 00, 
tienda, trato directo. 
C a A Í f e » *' 8 Por ,no' V da d dos calles. Uct Muntaner, 04, tienda. 
P h n m l n f O I ' f n abierta de noche, melor pun-
U I U L U I B I U I d to de la ciudad, se «ende en 
Menas condicione*, por ansenlarse. Razón: Le 
urbana. Calle Jovellanos, nilmtro 5. 
R i r i r l f l f n INGLESA, modelo 1912, barata. 
U l U t l U i a Paseo de Gracia, I2S, tienda. 2 

Carro de industria y carretón de mino, buen 
_ uso. Riera Sea Miguel. S8 y 00, Gracia. 8 

Ganga verdadera: Por causa salud, se vende 
_ mercería y cacharrería acred.* R:Ziirbano-5.4 
TTaquerfa antigua, céntrica, muy acrcditadT, 

por retirarse se vende. Carmen. 41. portería-
Snierfas tapizadas, vanos modelos, y 
taplcerlsa A escole 
Calle Hospital. 104. U 1114 !J,p,.ce.̂ .',,• * eacoier desde 18 duró». 

brillantes, perlas, esmeraldas, oro, plata, platl-
¡!p y dentaduras. Faga más qne nadl*. 0 
Conde Asalto, 6, entl.* frente Crédito Lyonés. 

Alhai ASE Papeletea de los Montes, oro, pía-
— t a . platino, dentaduras y galones, 

No venda sin visitar esta casa y Sanará el 40 por 
'00. Zurbono. 8 (plaza Real). 10 

L a c a s a q u e p a g a m e j o r 
los muebles, pianos, cajas caudales y pisos en. 
jerog, por Importantes que sean. Hospital, 04 
najan comparaciones, t p 
C r t m n r n 0TO< P'Sia. pianno y aemaoaras 
v m n p r u ünlónia tienda, próximo RamblaQ 
IVIíSnilíntic coser s* compran de todos siste 
m a l [ U m a 5 mas. 10,Tnllers,oio. 19. g 

T^esoo un caballero solo i todo estar 10 duros 
í^mea, trato familiar. Unión, 10, 8.» c 
A'Iban, 15,1.*,2.* Dos habíts. con halcón para 

••oab»., con ó aln, Imen trato, precios módicos. I 
A R n N n C de no comidas, 50 ptos.; 60 fd 
" W V / n U D m ptas.; 14 Id, Sptas.; á todo 
•Slsr,coii4csayuao. 4í)ptas. Boqrcrla, Sl,pral, 0 

37 
Casa psrflculnr dísesn 1 ó S cnballfros á tods 

estar. San i'aM... 85. 5 .M.* • \ 

Cedo habitación á matrimonio ó persona sola, 
con 6 sin. Unión, 8.2.*. 3.» 

Sdlo A comer y cenar se desea persona de con* 
fianza. Ronda S.Pablo, 55, 1.°, 2.» 3 

Casa particular desea 1 ó 2 jóvenes i 
estar. Eilsabets, 2, i . * , L * 

todo 
3 

Se desean 16 2 caballeros á todo estar, trato 
de familia. Qra«lna,0,8.*, travesía Pela yo. d> 

Habitación para I ó 2 cabs.. con ó sif, desde 12 
duros. Diputación, 168, 1*. I.». c. Vlllarroel.d 

Se desean 9 cabs. á todo estar, trato esmerado. 
boaltas habit. 60 pls. mes. BarDará, 16, i . ' , 1.* 

Brolle* Knzon ae casas <a huespedes de laio y 
DlflllD. todos precios. Xuclá, 6, k." Esperanto, n 
A todo estar con desayuno, 15 pesetas semana 
Comida y cena v s f i 8. iü o 12 pías. 
Variedad de platos para escoger. Sagristuns.T.oO 
6 CI •• 44 pesetas semana cernida y cena' 

, y y I I Tapinerla, 29. principal. 0 
PnTnof ln t» BARCELONES. Casa especial pa-
UUII1CUU1 ra abonados. Se sirven abanos de 
60 comidas desde 55 ptas.. Idemidem de 14 Idem 
de 8 ptas. Calle de Carders, 1, tonda. 0 

Se desea caballerocon asistencia.Calla Diputa
ción, 889, I . * . chaflán Universidad, I . d 1 

P ' i ' K ' i I l c i M pnaará 75 ptas. mes, sin manu; 
Wt lUcUicXU tención, como tínico huésped, d 
«luda joven que trabaje en casa. Mandar direc
ción á lista correos, billete 100 pesetas número 
6.065,645; d . 1 
Cumer~y cenar £ afae d todo estar 7 ds. mes 
7 dia» seguidos » PldO* S. Olegario, 4, 4 . M . * 

Vda. sola con pensión desea único huésped se-
rio. Razón: S. A n f A b s d 56-l°-l* Escribiente. 

Aribsu. 81.2.0, 1.a, 2 habltaeiones Independien
tes, con sol. balcón calle, con asistencia. 
educida familia desea I ó t caballeros con /> 
sin ó comer, precio económico. Canuda-SOyZ.* 

TJnlón, 7, S.*, a.', habitaciones p,* caballeros á 
w todo estar ó sólo á comer; precio económico.;; 

Habitaciones económicas á caballero ó matri-
monie, can 6 sin asist. Rbla. Sta. Mónlca-O-a* 

Casa particular admitirá 2 huéspedes con asls-
tencia. Mendlzábal, 4, 5.» 2 

Señora cede habitación á caballero, con ó sin. 
Consejo Ciento, 266, 4.*, 1.* (junto Arlbau). 

Cedo modesta habitación con sol á caballero de 
carácter, con ó aln. Rambla Flores, 7, 4.° 

Se desea caballero á todo estar, cerca de la 
calle Aribau. Diputación, 805. portería. 2 

Señora cubana cede inmeiornblcs habitaciones, 
con ó aln q jlstcnciq. Arlbau. 82, 2.*, 8.* 

MandlzAbaí. 15, 2.* Buenas habitaciones para 
1 ó 2 cabs., con asist.*, trato de familia. 2 

uenas habitaciones con asistencia. Xuclá, ÍS , 
2.a. I . * (Balcones á Plaza Huensuceso). B1 

Se desea caballero ó señora, ñ lodo cstor ó sólo 
* dormir. Plaza Palacio, 10 bis, 2.° 

Se alquila local con taller de escultura ó pintu
ra, luz zenital, horno de cocer barro y habita

ción en Gracia, calle Encina, 87. Razón: Nogno-
ra, 7, I . " . San Gervasio. 2 

EN E L PASAJE DEL RELOJ hay pisos para 
alquilar á 12 duros. Rizón: el cousL-rje. W 
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Tfirrapara Blqullsr, mdeada dn iardtn. aifna-
lUUOdnen la calle Méndez Kúftez, Bndnlona. 
cerca del tranvía. Razán: pelayo. SO^muebies^ 2 
Ce nlaulla bonito salón, propio para Sociedad. 
^Knzón^Tallers, estanca. 60 

HaDiíacíones 
Piso 

amncbladns para cnbnlleros. 
Rlcrojl i la , í t , i S , * ^ 2 

4.' con aflua y gas,do25 pesetas al mes. 
Llaveg; Serra, 10.2.*, a." , , 

T^TU^T^nT* A C5t parn alciuilar con habi-
± ¿ J ^ J Í * J J A i O loción v ai'iia ú precios 

redncldos. Razón: San Vicente, 3'.), almacén. 

Sra. viuda cede hablt. independiente á Sr. ex-
tram.* L. correos, btll. 85 ptas. n.* 4.19'1.6B5 s 

Sra, aola en piso l . 'cft lc habitación independie, 
á persona de confianza. R: Asalto, 40, escrit.' 

Se alquila medio piso Irderenrllente, Precio mó-
dlco. Rambla de la» Florea, 86, 5^ 

Ee alquilarán dos habitaciones piso befo propias 
para despacho. Escribir A- Zurbano, S» an.o 

Sociedad Clarfs. tSSi^-. 
taurant, para los bailen de mdaciiras. Razón: en 
la misma. Kl domingo de 4 á 12 "^'£he.] 2 

Se realquila porto de sótanos, precio muy eco
nómico. Cortes, 645, esqui IB u bruch. 

A T J T > A color chocolate, poco cner-
no, se ha perdido, aratlllca-

r.iii su üovolucuHi en lu cnlle Nápoles.aa?, tda^ I 
•*0 /IPüfiflPflPiS devolució i cartera azul nia-

yi dllULiai a nno, coainiclnles A.H.,coo-
tcnlendo documentos «in valor. Nuestra Señora 
del Coli, 60, tdtre, de 3 á 4 tarde.'' '• ' ]_ 

Desda ía calle San Marcos ((Irncla)1 a la calle 
Crnlnwinheli pasando por la calle Salmerón. 

r,e pcr liij ayer mañana un pendiente da oro con 
brllinutos. Se sratlflcari su devolBCión. calle 
San Marcos, 85, torre. • 

Se jjratificará la devolución de un paquete de 
películas, de la casa 1.'.uniere, que se peidló 

el dis 17. al anochecer en las Ramblas. Dirigir
se: Pasa/o de ¡a Paz. 0, bajos, . : 

! S i 3 ^ • \ ^ j L o I l L • t o ^ . 
Se colocan al día cocineras, camareras 6 Interl 

naa,nliioras, nodrizas, crladoa. 9-0. Sla. Ana.-a 1 

Ün . joven de 16 aflos, bien educada, desea co-
locurae para nlflora. R.: Cabañcs, 31. entra-

i suelo, P. Seco. 411 • 7 
I priadas: Por I pta. se lacilitnn enseaulda; dnica 
• Wcaaa, calle Jerusslén, 15. pral., eaq.* Carmen 

A K T T J I T C I O O F I O I 
Idonnleor Endore Loférra, Oonaol da Belsrlqne a Barooloue, Prés lden t do la Boolét* B a l 

ye do Bleufalar.noo da Baraelono, a l'honneur d'lnformer Mcsiciira les Membres de cette So -
clélé ct les Uelges se trouvnnt a Uarcelone, que l'Asscniblée Oénérale Ordinalre prévue par Ies 
Staiuts aura lien le Dlmanehe 28 .janvler en.. i\ mldl, au SiéOe du Consulat de Belalque. Paseo 
de Ornela, niim. 44.—Barcclonc 20 Janvler 101-'. - Lo Secrétaire Trésorier, Pernand Knnay. 

Servicio telegráfico p telefónico 
de nueslros corresponsales. 

Madrid, provincias y exfranjero, 
£1 jefe del O-obierno. 

Madrlfl, 19 Enero (2 tarde). 
El seflor Canalejas se mostraba hoy satisfecho por el resultado de la operación 

llevada ayer á cabo por nudstras tropas en Melilla. La satisfacción del presidente, re
flejo de la que le ha transmitido el $tenernl Aldave, era no sólo por tratarse de una ocu
pación importantísima y de trascendencia para el porvenir de nuestras operaciones en 
aquella región, sino por haberse realizido sin gran derramamiento de sangre, puesto 
que las bajas se han re Jucido ú seis heridos de la policía indígena. 

E l presidente del Consejo lia hecho hoy algunas aclaraciones á la noticia publicada 
sobre la disolución de la Unión General de Trabajadores, So expresaba en estos t¿r> 
minos el señor Canalejas: 

—Hay en Esparta dos grandes colectividades obreras: la Solidaridad Obrera, doml^ 
ciliada en Barcelona, y la Unión Clsneral de Trabajadores, cuyo Comité radica en Ma-
drld. La primera entidad aprobó sus estatutos, lo» dló á conocer y so suscribióoa el 
Gobierno dyl l . La segunda no se preocupólo eso y, al incoarse U causa por la huel» 
ya revolucionaria de Septiembru último, el juez requirió ai.Comitó parn que.expuaiera 
au sitaación legal. Como no pudieron hacerlo, los individuos del Comité racurrieron al 
Gobierno civil de Madrid, donde no ohraba dato clguno relativo á la Unión General de 
Trabajadores. f ra 

En vista de esto, el jnbz ha tenido que decretar la suspensión provisional de estli 
entidad por considerarte Ilegal, lo cual no es lo mismo que la dlsolucidn/corao afirman 
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los Interesados en hacer de ello una cuestión políilcu. Lo cosa carece de la tmporlíh* 
cmque ciertos elementos quieren darle, puesta» SociedadeR obreras afiliadas ó la 
Unión seguirán funcionando como hast i aquí, toda vez que lo único suspendido ha sido 
el Comité de ésta. Una Sociedad obrera es una féderacldq de individuos y la Federa
ción obrera es una federación de t<ociedaJc8. Por lo tanto, deili^ada bien esta cues
tión, no cabe pensar que, suspendido el Comité do la Unión General de Trabajadores, 
hayan de suspenderse la-; Sociedades á ella odlicridís. Esto sh contar quo aun puede 
obtenerse una reforma del au'o judicial y que la Unión pueda let¡alizar su situación y, 
por lo tanto, vuelva a constituirs* para sus fines societarios. 

E s inadmisible el criterio expuesto por Pablo l¡|le>ias de que cuando varias Socie
dades se agrupan en federación, ésta no constituye una nueva personalidad (urfaica. 
De eso, como de la Cosa del PUCJIO y Je otras cosas análogas, hablaremos en las 
Cortes y lo explicaremos mmuclosamcnts. 

Conste, pues—ha dicho para terminar el f eftor Canalejas—, que se trata sólo de un 
tiquis miquis híbilmente manejado por los interesados en alarmar á la opinión prole
taria. 

Cargo no acoptado.--LoG eternos pedigüeños . 
ina.dria, 19 Enerro (2 tarde). 

Tolesraflan de Roma que el Papa ha ofrecido al señor Della Chiesa el cargo de 
nuncio en Madrid, que no ha aceptado por su estado de salud. 

Partea que los obispos que son senadores harán un acto colectivo en apoyo de la 
proposición del arzobispo de Zaragoza, que pide, en nombre do los prelados sufragá
neos de la archidiócesls, que en los futuros presupuestos se aumenten las asignacio
nes del clero rural y se exima del pago del impuesto del 20 por 100 que vienen satis
faciendo las inscripciones de beneficiados y coadjutores. 

Los Tribunales industriales. 
E l proyecto de reforma de la ley de Tribunales industriales consta de 52 artículos, 

dividíaos en los cuatro titules siguientes: 
I . " Organización de los Tribunales industriales. 2." Forma ión del Tribunal y su 

competencia. 3.° Sistema electoral de los jurados. 4.* Procedimientos contenciosos; s i
guiendo además tres artículos adición iles y una disposición final, 
j E l Gobierno podrá decretar el establecimiento de un Tribunal industrial en la ca
beza de un partido judicial con jurisdicción sofro todo el territorio del partido siem-

Ere que lo estime oportuno y á petición de ol'reros y patronos del terr torio; el Go
bernó oirá previamente en todo caso el parecer de las juntas locales y provine! Ues, 

Cámaras agrícolas y de comercio correspondientes y podrá oir también el de cualquie
ra otra entidad que afecte á la creación del Tribunal industrial. E l Tribunal sa com
pondrá de Juez de primera instnnci;i, presidenta, y de dos jurados y un suplente patro
nos y dos jurados y un suplente obreros. Fuera de los casos de sumisión expresa ó 
tácita 6 los tribunales ordinarios ó de compromiso en árbltros ó amigables co npone-
dores, cuya determinación conste también al Tribunal industrial, conocerá éste: I . " De 
•as reclamaciones civiles que surjan entre patronos y obreros ó entre obreros del mis* 
roo p .trono sobre incumplimiento ó rescisión de los contratos de arrendamiento de ser
vicios de los contratos de trabajo ó de los de aprendizaje; 2." De los pleitos que surjan 
en la aplicación de la ley de accidentes del trabajo, sometidos hasta ahora provisional-
raentc á la jurisdicción de lo- jueces de primera instancia. E l contrato se aupone siem
pre existente entre todo aquel que da trabajo v el q ie lo presta. A falta de estipula
ción escrita ó verbal, se atendrá el Tribunal á los usos y costumbres de cada localidad 
en la respectiva clase de trabajo. Tienen derecho á ser electores di concepto de pa
tronos las personas naturales, sea cual fuere su ssxo ó e lad, ó jurídicas, nacionales ó 
extranjeras que ejerzan una industria, comercio, oficio ó fabricación, ó que sean pro
pietarias, contratistas de obras y que además paguen contribución por cualquier de los 
conceptos expresaaos. Tienen derecho á ser electores en concapto de obreros todas 
aquellas personas que reciban trabajo de quienes sean ó puedan ser electores patronos 
con arréalo á los párrafos anteriores. 

E l Cuerpo de arados del territorio se compondrá de 20 jurados elegidos por los 
Patronos y 20 elegidos por los obreros, siempre que el número de patronos inscritos 
Jj11 el censo no pase de 25 y el de obreros de 2,000. Por cada 203 electores obreros y 
9?a electores patronos que pasen de loa números citados podrá elegirse un jurado pa
trono y un jurado obrero más hasta llegar á un máximum de 35 jurados patronos y 35 
Jurados obrero*. 
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En ia ¿lección do jurados del Tribunal Industrial cada elector podrá votar 15 ds 

aquéllos cuando deban elegirse 20. S i hubiese de elogir más de 20 y hasta 25 el elec
tor podrá votar seis menos del número de los que hayan de elegirse. S i se eligiesen 
más de 25, hasta 30, siete menos, y ocho menos si se eligiesen más de 50, hasta 55. 

Una o p i n i ó n . 
Madrid, 19 Enero (2 tarde >; 

E l Liberal inserta un artículo tratando del (rasledo de los generales Larrea y Agui
lera é Madrid. 

Examina los méritos que contrajeron ambos en el campo del Rlf y dice: 
«Esperamos la rectificación de tales dimisiones ó traslados para qüa no tengamos 

que recordar algún día la falta de previsión y prudencia que se tía advertido trasladan^ 
do al campo de l a paz, siendo un contrasentido, á dos ilustres hombres de guerra.» 

Noticias de Africa. 
Melllla.—Siguen detalles de la operación de ayer: 
E l total de las fuerzas que han tomado parte en la operación de hoy se eleva á 

20,000 hombres. £1 enemigo, aterrado al ver que nuestras tropas le atacaban por di
versos puntos, huyó despavorido, sin oponer apenas resistencia. Nuestras bajas han 
sido, afortunadamente, muy escasas, A las cuatro de la tarde regrosaron á sus respec
tivos puntos de partida todas las columnas, menos la del general Larrea. La zona en 
que ha tenido lugor la operación está determinada por una linea que comprende al 
Norte las posiciones de Harcha y Taurit Harrich, al Este Zeluán y Muley Rachid, al 
Oeste Harcha y las alturas de Bucherln y al Sur los montes llamadoo de Siata, que se 
desarrollan formando el arco de una elipse desde el puerto de Elisalit hasta las alturas 
de Tiztutin, separados estos dos puntos por unos siete kilómetros de distancia apro
ximadamente y enfrente do los cuales se encuentra Bucherin. Cerca de aquí se halla 
la divisoria de aguas de loa ríos Quert y Zeluán. AI Sur de Zeludn y como prolonga
ción de la llanura está el desierto de Qaret, inmensa planicie sin occidentes de terre
no y sembrada de espinos blancos. Esta planicie la habitan fracciones nómadas de Be-
nibuyagi desde Taurit Harrich á Bucherin. E l terreno es accidentado y hay valles 
largos y estrechos y alturas de importancia, entre las que merecen citarse las de T i -
berien y Buxdar de Sur á Norte. Corta la planicie el río llamado Zeluán ó Tgand y un 
abrupto barranco de paso dificilísimo. Hay también dos alturas, la de Tibaray y al 
Norte el monte Arrul al Sur. Esta última domina el célebre zoco Yemaadi ó Benibuya-
gi. De Oeste á Este corren dos arroyos, que desembocan en el río, y es más impor
tante el llamado Melja. La naturaleza del suelo donde se ha realizado IA importante 
operación es arcillosa y en la época de las lluvias hace que el tránsito sea dificilísimo. 

La primera columna que estableció el contacto con el enemigo fué hostilizada por 
grupos de rebeldes, que defendían una altura próxima. La policía indígena y la jarea 
amiga, que iban rt la vanguardia, entablaron un vivo tiroteo, que duró una hora. E l ca
pitán Carrasco consiguió desalojar de su posición á loa moros, sin más pérdidas que 
cinco Indígenas heridos. En el monte ocupado se encontraron dos tiendas de campaña, 
una de ellas cónica. La jarea, que, sin duda, temía la operación, había construido trin
cheras. Para evitar que se les coníundiera con el enemigo, cada grupo de la jarea ami
ga llevaba una bandera española. 

Ha comenzado la fortificación de la nueva posición, pues, según se cree, el enemi» 
go intentará un ataque formal. 

El Re/na Regente en peligro: 
Madrid, 19 Enero (4 tarde). 

A la? diez y media de la maflana, por servicio radiográfico, se han recibido en e 
ministerio de Marina noticiaa desde Melllla de que el crucero Reina Regente, qae se 
encuentra entre la po ición de Yatamen y la desembocadura dsl Quert, demandaba au
xilio dasespefailamente, pues se le había abierto una gran vía de ogun y no poilía ata
jarla'. • : ; ' 

Etia«guida salieron en auxilio del crucero el cañonero Laya y un vapor de la Com. 
panfa VálerClana que se encontraba en el puerto de Melllla. 

EJ ministro de Marina ha comunicado la noticia por teléfono al presidente del Con» 
eejo y ha .marchado á Palacio á ponerlo en conocimiento del rey. 

Posteriormente se han recibido nuevas noticia ^ de Melilla que dicen que están ya a) 
«estado del Reina Regente el Princesa de Asturias y el Laya» 
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Además han marchado á Yazamsn el Vapor Pachol y otro de Almería y un equipo 

completo de salvamento de Qibraltar. 
E l ministro de Marina ha estado en casa del señor Canalejas para enterarle de est 

últimas noticias. 
Todavía se i.'noran las cassas que han producido la avería. 
E l ayudante del ministro de Marina, cun ^uien hemos conversado, nos decía que el 

lugar donde ha ocurrido el percance al Reina Regente es un placer de arena, no habie n
do ni una roca en una gran extensión. 

TantT el presidente como el ministro están tranquilos respecto á la suerte que patada 
con er la tripulación, lodn vez que f,l costado del buque náufrago hay ya otros barco: 
y uno de ellos del mismo porte. 

Otro radiograma fechado á las once y inedia dice que el Reina Regente está en si
tuación desesperada, temiendo se Vava a pique. 

E l último telegrama recibido en el ministerio de Marina sobre la situación del Reina 
Regente dice: 

«Saltó el kinstong de la centrífuge de estribor, inundando la máquina correspondí 
te y pasando el agua parcialmente ú los departamentos estancos por la cortina. E l bara-
está á siete metros en fondo de arena. Se está achicando el agua con todas las beov 
bas^y empieza a bajar el nivel del agua.» 

De Mclilla salieron para prestar auxilio los vapores Pachol y A/rica UeVñnáo r 
2os, bombas, cemento y material. 

f7/6/-fl//or(ofldal).—En vista del telegrama de V . E . salen en este momento p 
prestar auxilio al Reina Regente los vapores de salvamento Rescent y Neiva. 

E l último radiograma recibido dando cuenta del accidente del Reina Regente 
ce así: 

«Málaza 19, 4*45 tarde.—E\ buque mercante Barceló ha recogido un radiogram : 
del comandante de la escuadra al gobernador de la plaza que dice: 

«Salvado buque. Reparada avería. Parten para reipectivos destinos buques enviado 
en socorro del Reina Regente.-" 

Petición de amnistía. 
Madrid, 19 Enero (5 tarde). 

Loa señores Lerroux, üiner de los Ríos, Salillas y Santa Cruz han conferendadr 
con el señor Canalejas para pedir, conforme acordó la minoría radical, que conceda 
una amnistía general para los condenados por la ley de jurisdicciones y por delitos po
líticos. 

E l señor Canalejas ha manifestado que no creía fuese este el momento oportui: 
para adoptar una medida general de esta índole; pero que mantenía su criterio de be
nevolencia de que tantas pruebas había dado. 

E l señor Lerroux le ha hablado de los casos concretos de Sacristá, Pahissa y Cosí;. 
Pomés, condenados por delitos insignificantes. 

A esto repuso el jefe del Gobierno que había recomendado al general Weyler que 
Re activaran los expedientes de indulto y que tenía noticias de que ya habían llegado . 
Madrid. 

Ha añadido el señor Canalejas quo ai se le interpelaba sobre este asunto afirman 
8u opinión de que no creía oportuna la amnistía; pero no por eso se cerraría la puert 
Para poder acordar en su día lo que estimase más conveniente. 

Despacho oficial. 
Madrid, 10 Enero ( 6 tarde). 

E l ministro de la Guerra ha facilitado un telegrama oficial de Melilla en el que dice 
el general Aldave que retrasó dar noticias de la última operación para darlas concreta: 
y definitivas. - • • 

E l r^ultado ha sido el siguiente: En el monte Narmio pernoctó uní tuerza decuotrr 
roil hombres mandados por Larrea. Hubo un moro amigo muerto y dos heridos del Sjér-
cito. La jarea amiga de Quebdana ouedó al pie del monte Fiata y envolvió al enemigo, a 
que hizo cinco muertos. La policía indígena que salió de Zeluán hizo dos muertos mís i 
otro grupo. A causa del temporal tenemos incomunicado al general Navarro. Con L 
ocupacló i del monte Arriufda la dominación alcasza 400 kilómetros. 

Las columnas que salieron de Benibufagar y Beni-Sidel iiicieron una demoslraciói 
la parte del Quert pa^nyatraer al enemiáoi v m . c«di>ii^ uaa -caaHteWB atstúi 
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la cual unos 4,000 moros hablan pasado el río Saret pn^a atacarnos. Las columnas re
gresaron sin novedad á la vez que la escuadra se situaba en la desembocadura del 
Quert y vigilaba esa parte para ayudar i la operación en caso de necesidad. Ai regre
sar de Taurilset el escuadrón de Lusitania cayóse del caballo Garamendia, fracimando-
se una pierna. 

C O N G R E S O 
Las tribunas están üenas de público y en los escafios la animación es mayor 4 0 

ayer. En el banco azul los señores Canalejas y Barroso. 
E l conde de Romanones declara abierta la sesión ó las cuatro menos cuarto. 
Se aprueba e! acta de la anterior. 
Ruegos y preguntas. 
E l señor Zulueta(don Luis) hace uso de la palabra para Iniciar el debate político y 

empieza diciendo que pocas veces ha estado tan justificado como ahora. Hemos pasa* 
do—dice—por un interregno parlamentarlo muy largo en el que han ocurrido hechos 
importantes que merecen la censura dura é Implacable de la opinión. Advierte que va 
á ser breve en su discurso. Procede al examen de las huelgas que se produjeron el 
verano último y dice que fueron motivadas por molestias que con razón siente el pro
letariado, que está vejado por los elementos capitalistas. Una guerra que el pueblo no 
quiere vino á agravar el movimiento, al que no se puede atribuir carácter político; lo 
prueba el que en cada punto que se produjo el movimiento tomó un aspecto distinto. 
En Bilbao el aspecto societario y en otros puntos republicano, y en Cullera fué de 
represalias, un movimiento atávico que produjo un crimen repugnante, del cual todoa 
protestamos. E l Gobierno, frente á ésto, perclió el juicio; careció de serenidad y ntri
buyó los hechos á los socialistas, á los republicanos, á la masonería y hasta á la ac 
ción de elementos extranjeros. Las huelgas, con el matiz más ó menos revolucionario 
del verano pasado en España, no fueron más que un caso particular del general en 
Europa. Recuerda que en otras naciones hubo huelgas análogas. No hay, pues, que 
asustarse y pensar que han sonado las trompetas de la Apocalipsis. Las huelgas fueron 
graves; pero más lo fueron las de Champaña, las de Italia por lo de Trípoli, la de 
Austria por la carestía de las subsistencias, recientementa ocurridas. Ningún Gobiera 
no hizo lo que el español: suspender las g irantlas y declarar el estado de guerra. E n 
cambio, nuestro Gobierno fué poco á poco olvidando su credo y sus promesas y se de
cidió por medidas reaccionarlas. E l señor Canalejas, el campeón del bloque de las i z 
quierdas, se olvidó de la democracia y formó el bloque de las derechas. Esto es el 
equivoco del orden público, pues éste no es ni liberal ni conservador, ni es monárqui
co ni republicano. S i se alterase, todos acudiríamos á sostenerlo y quizás nosotros 
con más decisión. (Risas.) E l partido conservador va á sostener el orden público po
niendo un dique y el liberal abriendo un cauce. E l liberal quiere gobernar triunfando 
de estas agHaclones íntimas del país y salvando en la revuelta su propia autoridad. E l 
señor Canalejas debió al día siguiente de dominarse la revuelta abrir las Cortes. Yo 
deploro que el seflor Canalejas no haya hecho esto; pero no me admiro, poroue somos 
muchos los que nos llamamos liberales, pero pocos los escogidos. S i no quería seguir 
este camino, tenía otro el señor Canalejas. Haber Ido al rey y decirle: Señor, me 
he equivocado; no me considero con fuerza bastante para curar con la libertad los 
males de la misma libertad. Eso podía hacerse; pero lo que no.se podía hacer es vivir 
en esta incertldumbre, pasar por anticlerical y llevar á un Congreso Eucarístico é la 
reina, que sentía aún los dolores de la maternidad, y al Jefe del Estado; pasar por so
cialista y cerrar la Casa del Pueblo en Madrid; pasar por enemigo de la pena de 
muerte y dejar que se consumara el fusilamiento de aquel desgraciado fogonero del 
Namancia, que no está probado que fuera el cabecilla de la sedición. E l seflor Cana • 
lejas nos ofreció no dar un paso en Marruecos y nos ha llevado hasta aquella famosa 
operación llamada definitiva, algo más fácil de anunciar en arengas marciales que de 
realizarla en la práctica. No podemos dejar de hablar del problema de Marruecos, que 
es una espina clavada en el corazón de Espafla. Esto problema no ha habido manera 
de que ae plantee bien en el Parlamento. Tanto el seflor Mauro como el seflor. Cana
lejas noa han asegurado que no se trataba de una política de conquista, sino de sim
ple ocupación. Nosotros hemos sostenido que esta política de conquista era perjudi
cial en alto grado para Espafla. Nosotros abominamos del sistema de tratados secretos 
porque con ellos media docena de personas pueden decidir el porvenir de una nación. 
Es el sistema combatido por casi todos los países, es antidemocrático y antlconstita-
cionsl, pues merma la facultad concedida á las Cortes con el rey para toda declara-

, ; ouerra. La política que sigue España en Marruecos con la ocupación del Ri f 
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4« Alcázar y Larache es una política de expansión colonial que el Gobierno no ha ex
plicado al Parlamento y debe explicar para que sepamos el qué y á dónde se va. Nos -
otros la estimamos perjudicial. En párrafos brillantes lanza anatemas contra la guerra, 
cuyos bélicos clarines suenan en Europa rememorando la barbarie de otros tiempos. 
Yo—dice—no censuro á los hombres que hacen la guerra, á los que tienen la profesión 
de las armas, pues esos cumplen con su deber, y en lo que se refiere al Ejército espa-
ftol particularmente hay que declarar que se ha llenado de ülorh en las últimas jorna
das; pero la guerra en sf misma os la negación de la civilización moderna. Se com
prende que guerreen los pueblos bárbaros; pero no los pueblos civilizados y cristia
nos y que además no tienen en peligro su territorio. Se ocupa luego de la que llama 
tragicomedia de ¡a crisis y dice que la explicación oficial de ella no le convenció, 
pues es una paradoja creer que el señor Canalejas, enemigo de la pena de muerte, ne
cesita abandonar el Poder porque ae salva la vida de un hombre. Habrá que creer qua 
el señor Canalejas estimaba indefensa la sociedad con la vida de un hombre, y, sien
do así, ¿cómo continúa en el Poder? De eso sólo puede deducirse una consecuencia: 
la abolición de la pena de muerte, que debería venir en un proyecto de ley con un solo 
artículo que todos votaríamos en el acto. Termina invitando al Gobierno á que «aya á 
la abolición de esta pena, cuya ejemplarldad esté negada por los hechos y por la cien* 
cía. (Muy bien.) 

E l señor Canaleja» le contesta; pero antes de entrar en el asunto da cuenta á la 
Cámara de las últimas noticias que ha recibido de lo ocurrido al crucero Reins Regeri' 
te, diciendo que el siniestro obedece á una avería Interna, que el buque está emba
rrancado en siete metros de arena y la tripulación en salvo. Pasa á contestar el dis
curso de Zulueto, extrañándose de que éste haya hablado de represalias del Poder. 
Advierte que en las huelgas del extranjero ninguna ae relacionó, como aquí, con grandes 
aspiraciones de la nación. Recuerda que en Francia hasta los elementos más radicales 
se pusieron al lado del Gobierno y le ofrecieron su concurso para mantener fuera de 
la nación el honor de Francia. Añade que en ninguna parte ha aiJo menos sangrienta 
que aquí la represión. De lo ocurrido en España no hay precedentes, pues aquí no se 
lia buscado pretexto alguno para hacer la revolución. Se preparó confesándolo y aun 
aquí dentro se hizo propaganda de ella. (Muy bien en la mayoría.) 

Ya discutiremos—dice—sobre la supuesta fábula de Barcelona. La trama descu
bierta tuvo sus consecuencias. Alude á los cargos que se l( dirigen como enemigo de 
las Asociaciones obreras y dice que lo lamenta por el espejismo ó que se somete á la 
clase obrera engañándola. Enumera alguna de las mejoras llevadas á la vida de las 
clases modestas y cita la supresión de los Consumos. Respecto á las huelgas dice que 
fuera de aquí muchos han elogiado su actitud en la materia. Alude también & la implan
tación del servicio militar obligatorio y al impuesto sobre la mano muerto para contes
tar á los que dicen que ha desertado de su credo político. 

Trata de justificar IB asistencia de los reyes al Congreso Eucnrístlco, fundándose 
en el ejemplo de otras naciones, que en actos parecidos han visto á sus jefes de Estado. 
Recuerda que cuando aquí se celebró una reunión magna para combatir la trata da 
olincas vinieron masones, protestantes y rabinos y todos fueron agasajados. Invita á 
que se le señale cuándo y dónde ha dicho él que el partido liberal sea enemigo de la 
libertad de conciencia. Dice que más bien se le podrá censurar por lealtad que por r i 
gor en la persecución de los delitos colectivos. Recuerda los anatemas de don Eleute-
rio Maisonave sobre los sucesos de Alcoy en tiempos de la República española y la 
Proposición que un diputado radical presentó para castigarlos. Recuerda también que 
cl señor Orense se extrañó de que la mayoría votase la proposición habiendo sido 
siempre enemiga de la pena de muerte y la mayoría contestó que si antes era enemiga 
de esta pena, ahora la votaba porque era Poder y tenía que responder del manteni
miento del orden social. (Aplausos de la mayoría.) Sin embargo—dice el señor Canale
jas—, yo abundo en la opinión del señor Zulueta y estimo que la pena de muerte es 
JJiuy difícil de sostener. Afirma que la abolición de la pena de muerte no puede ser obra 
de un partido ni de una institución política. Se extiende en consideraciones sobra lo 
ocurrido é M. Lobori, el defensor de Dreyfus, caando defendió la pena de muerte en 
'« Cámara francesa. Después insiste en declararse enemigo de la pena de muerte, re
cordando que en lo que lleva de Poder en la jurisdicción civil no ha habido ninguna 
eiecuclón. Examina la discusión habida en la Cámara francesa respecto á si el jefe del 
tstado podía ejercer, oparf; de su Consejo de ministros, la gracia del indulto y se 
convino en que, tratándose de la pena de muerte, hacía falta un informe de una insti
tución especial. Rechazó el caliíicatlvo de comedia aplicado á la última crisis ministe-
" f l l española y dice que el clamor que se produjo á favor del indulto del ultimo conde-. 
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nado á muerte en la causa de Cullera cree que fue tan sincero que obligó al indulto. 
Creé el señor Zulueta-dice—que hubo dos momentos en que yo debia roarcliarme de! 
Gobierno: uno cuando me decidí á suprimir el movimiento revolucionario de Septiem' 
bre y otro cuando sometí á la firma del rey el Indulto de Jover. E l señor Zuluetu no 
me conoce, porque si no sabría que yo no iba á desertar de mi deber en el. momento en 
que más necesitaba permanecer en mi puesto de honor. Esto sería una deserción al 
partido qne me otorga su confianza y me mantiene en la jefatura. <. 

Contestando á lo que el señor Zulueta ha dicho sobre la guerra, manifiesta que no 
hay quien sinceramente sostenga que España pueda hoy permanecer ahogada 6 ence
rrada en su solar. S i tal hiciéramos nosotros estaríamos sitiados y bloqueados y ex» 
puestos á constantes peligros. En Melilla necesitamos expansionarnos para dar des* 
ahogo á la plaza y para ello hay que atender é límites naturales, á demarcaciones 
geográficas, como son los ríos y cordilleras. Excusa entrar en una discusión sobre 
nuestra actuación en Alcázar y Larache; pero niega en absoluto que realicemos una 
política de conquista. Lo que nosotros hacemos—dice—es mantener los derechos que 
nos están reconocidos y qne son históricos é Indeclinables. Termina diciendo que da 
A este debate una importancia decisiva, pues cree que no se puede vivir entre som
bras, y si se convence de que no cumple sus deberes se someterá al fallo de sus juz
gadores, sometiéndose al mismo tiempo al fallo de su conciencia y dejando de go? 
bernar. 

E l señor Zulueta rectifica. Advierte que el señor Canalejas ha omitido en su dls« 
curso hablar de la prolongación de la suspensión de garantías en la provincia da Va
lencia y de la persecución de que han sido objeto las Asociaciones obreras, cerrando 
Centros y disolviendo Sociedades. Se lamenta después de la falta de independencia 
del poder judicial, quo está por completo supeditado á los Gobiernos. 

E l señor Canalejas interrumpe. 
E l señor Zulueta: No contribuyamos todos á prolongar esta mentira convencional 

que niega esa dependencia. Afirma que la persecución á las Sociedades obreras ha sido 
una de las causas eficientes del mantenimiento de la anarquía en Barcelona. Insiste en 
sus censuras al acto de asistencia de los reyes al Congreso Eucarfstlco y en sus anhe
los abolicionistas de la pena de muerte. Urge—dice—tomar una orientación en Marrue
cos que nos permita llegar al final con provecho y con honra. Expone su desconfianza 
•MI las palabras del señor Canalejas, pues puso en labios del monarca la promesa de 
una ley de enseñanza y en dos años de gobierno liberal nada se ha hecho. Se nota la 
falta de un partido liberal, y este es el mal más grave de la actual política eapaflola. 

E l señor Canalejas también rectifica. Respecto á la persecución de Sociedades 
obreras dice que en esto se miente mucho y repite las manifestaciones que á medio día 
ha hecho á los periodistas respecto á la suspensión de la Unión General de Trabajado
res. Del cierre de la Casa del Pueblo dice que él no tiene la culpa de que los encarga
dos de hacerlo no sepan defender los Centros. A mí—añade—no me toca defenderlos. S i 
los abogados encargados de defenderlos no lo saben, que lo aprendan. (Risas.) Sucede 

3ue hay Sociedades que por pagar menos van á la Casa del Pueblo y están allí de presta-
o, y es claro, cuando se desahucia á los propietarios del inmueble, los demás inquili

nos se quedan sin cesa. En esta Casa del Pueblo hay Sociedades donde los socios se 
designan por números y otras en las que la gerencia se entrega A personas ajenas á la 
profesión de los socios. Todo esto contribuye á ocultaciones sospechosas. En lo 
que sea favorecer ú las Asociaciones obreras, todo lo hará el Gobierno; pero no para 
crear instituciones que preparen la huelga general revolucionaria. 

(Se prorroga esta parte de la sesión.) 
E l señor Albornoz interviene en nombre de la minoría radical. Dice que la actitud 

de la minoría radical no puede ser frente al Gobierno la misma que si no hubiesen ocu
rrido ios sucesos de Cullera y otros que han tenido lugar durante el interregno parla
mentario. Coincide con el señor Zulueta en las censuras por la asistencia del Jefe dd 
Estado al Congreso eucarístico, afirmando que este fué un acto de hostilidad ú los 
sentimientos liberales del país. Se declara abolicionista de la pena de muerte. Lo dice 
«1 señor Ca alejas que en cuanto ha ocurrido en los últimos meses sólo ha tenido una 
preocupación: el orden público. ¿Qué se ha ganado con cuarenta años de orden? Cen
sura la unión del señor Canalejoa con los conservadores. Dice que el liberalismo que 
hay hoy en España es huero y cobarde. Afirma que el señor Canalejas ha gobernado 
lo miamo que el señor Maura, sin garantías constitucionales y clausurando Centros y 
disolviendo Sociedades. Esto—dice—podía hacerlo el señor Maura, pero no el señor 
Canalejas, que se llama demócrata. Da la razón al señor ¿uluota cuando éste ha ma. 
nifestado qjic en España no hay verdadero partido liberal. Hace historia de lo ocurrí 
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do en Zaragoza en los meses de Julio y Septiembre últimos y niega que allí hubiese 
movimiento alguno revolucionario, como pretendieron hicer creer las autoridades pera 
justificar la represión que llevaron á cabo contra los radicales de aquella ciudad, 
<Ocnpa la presidencia el seflor Aura Boronat.) Dice que en Zaragoza se mató en l i 
Calle ú indefensos obreros. (Rumores.) E s verdad que en otra» naciones, cuando hay 
desórdenes, las tropas disparan contra los amotinados; pero ¿dónde hay suspensiones 
de garantías?, ¿dónde hay clausura de Centros?, ¿dónds hay suspensión de periódi* 
eos? Esto sólo se hace en EspaBa. Manifiesta que el seflor Cmalejas obedece i influ-
|o de un elemento pernicioso que sól > existe en Espiñi , que es el militarismo, que con 
la Iglesia y las camarillas palaciegas comparten el Poder con el señor Canalejas. 
(Protestas de la mayoría.) Hay en Valencia un capitán gjr.eral que parece ser más quo 
el seflor Canalejas y que el propio rey. E l señor Canalejas, al dejarse influir por esto, 
ha incurrido en una grave responsabilidad. Anuncia el señor Albornoz que, en nombro 
de la minoría, hablará oí señor Lerroux y él dirá lo que piensa la Espafta radical de tm 
Gobierno que no ha hecho nada en materia económica y en enseñanza y que no ha peiv 
mitldo la discusión serena de sus actos, que ha disuelto Sociedades y que ha amorda» 
Jffldo á la Prensa como no lo ha hecho ningún otro, dando lugar á quo la Prensa repu^ 
blicana y socialista dejara de publicarse por no someterse á la indigna previa censura 
y que ahora quiere mermar las facultades de los diputados con la reforma del regla» 
mentó. 

E l seflor Canalejas le contesta diciendo que se han celebrado miles de reuniones 
donde se han dicho horrores de él y se ha escrito lo increíble en contra suvo. Lamenta 
que el seflor Albornoz hable de camarillas palaciegas y de rendirse al choque de las 
espuela». Eso—dice—no es de hombre de su altura. Protesta de que se diga que se 
han asesinado radicales en Zaragoza, donde se atravesó á balazos á un cabo de la 

Íuardia civil. Lópko era que ésta contestara también con I alazos. Defiende la con-
ucta de los capitanes generales de Zaragoza y Valencia y dice que de lo que hicieron 

es responsable el Gobierno y sólo á éste es á quien hay que censurar; lo demás no es 
caballeroso. 

Entre aplausos de la mayoría dedica párrafos á defender la gestión del Ejército en 
el mantenimiento del orden. Lamenta que el partido republicano sea en España la pro
fesión sistemática de la rebellón, el acici t í constante á h revolución, en vez de ser un 
auxiliar para hacer política liberal y progresiva. E l partido liberal necesita que se ten-
5a fe en él para que lleve adelante su obra. Dice que aquf los republicanos hablan á 
diario do la incompatibilidad del régimen con la democracia y no recuerdan que en paí
ses donde liav mucha fuerza socialista se an^a todavía por el sufragio universal. 

E l señor Santa Cruz: Pero no para entregarlo á los caciques. (Protestas de la ma
yoría.) 

E l señor Canalejas sigue didendo qne los republicanos colocen la realidad en ana 
situación imposible. Los republicanos so pasan la vida amenazando con la revolución; 
pero en la práctica no hay en ellos nada útil. Sólo veo odio, inquina. (Aplausos.) Yo no 
soy así—añade-porque ó mi no me inspira el odio ni la envidia. Explica el origen del 
socialismo español, cuyos fundadores, pobres y modestos, rehuían el contacto de los 
intelectuales y acomodados, fiando en su autoridad y en su fuerza de convicción. 
Aquellos hombres aspiraban á una patria nueva, Ideal, y no les Importaba ni la mo
narquía ni los republicanos, ni ser diputados ni concejales. Pensaban en que se impon
dría la masa proletaria con su cohesión. Yo—dice -desde mis mocedades era uno de 
los mayores admiradores de esos hombres buenos; luego maduré y ocupé cargos desde 
los que fui contemplando la obra que realizaban. 

Continúa explicando la c-voludón y dice qn» los socialistas escribieron horrores con
tra los republicanos y luego ha llegado un momento en que se han unido. ¿Pare qué? En 
sus palabras lo han dejado entrever. Las huelgas han sido un pretexto. La razón apa
rente es la guerra y hay que protestar contra ella, impedirla, y se trata de evitar quo 
•os soldados Vayan á Melilla con menoscabo del honor nadü\al . Por eso digo del so
cialismo que lo que vi con simpatía como germen de bien, lo veo ahora con disgusto co-
¡no germen de mal. y digo á los proletarios que no hagan caso de los que les engañan. 
Dice que el socialismo deblero ser compatible con Dios para ciue fueran á él los católi
cos, y con la patria, para que fueran los españoles, y así no habría autoridad coerdtiva 
que fuese áilamar á la Casa del Pueblo; pero vosotros—agrega^-, por el contrario, no 
habíais más que de revoluciones y hasta seflalals ol hombre con c! dedo. (Grandes pro
testes de los republicanos pidiendo aclaración á esas palabras.) 

E l señor Canalejas; Pues más claro. 
, Q ic io r SaWatellK¿lo lo está. . . . . i 



4-6 , • • 
El seflor Canolejas: Aseguro que no pensaba en este momento en S. S Í 
E l seflor Salvatella: A mí me basta; pero á otros no les bastard. 
E l señor Armlflún: ¡Joven precoz! 
Grandes protestas. 
E l señor Canalejas: No os |;idiíjnéis. que nada he dicho que pueda molestaros; en 

cambio, á roí se me han dirigido toda clase de insultos. E s que este verano todo se ha 
reducido á una polémica entre Vosotros, que no queríais la guerra, y nosotros, que dis
poníamos de los soldados para defender unos intereses. Eso se ha dicho y hasta quién 
sabe si se hibrá asegurado que estábamos pagados. (Risas,) 

Relata cómo se constituyó un Comilé revolucionarlo en Barcelona. Se preparó la 
huelga de Bilbao, se complicó con la de Valencia y se pensó en una huelga ferroviaria 
para dar más brillantez al espectáculo. E l Gobierno paralizó duran'.e un moinc; to la 
marcha legal del i atado para desbaratar esos planes sin derramamiento de sangre. 
Claro es que la huelga de Bilbao no era revolucionarla; pero, ¿qué es el destrozar 

E ucntes con dinamita, preparar la par ilización de los servicios públicos en Madrid y 
antas otras cosas que se hicieron en el verano pasado? 

Hemos convenido en que no hay partidos legales e ilegales; pero lo i que se salen do 
la ley son ilegales porque ellos quieren serlo. ¿No ha de ser legal el partido socialista? 
¿No ha de ser legal pensar en colectivismo y en la transformación de la propiedad? 
También es legal la asociación obrera, pero siempre que se respete la libertad del 
trabajo. 

Afirma que el partido liberal ama al obrero para mejorar las condiciones de su vida., 
pero no para ponerle en condiciones para hacer la revolución. E l partido liberal en 
ülez aflos ha concedido 80 millones para la desgravaclón de los Consumos y 120 millo
nes para el fomento de organización proletaria. Si el socialismo quiere laborar por el 
bien del proletariado^ que pida, pues aun el Gobierno, anticipándose á sus deseos, no 
e he dado ocasión para ello, esperando su demanda. (Aplausos de Id mayoría.) 

E l señor Albornoz rectifica, insibtiendo en lo que ha dicho respecto á la persecu
ción obrera en Zaragoza y en negar que haya aquí verdadero partido liberal. Alude á 
la ley de jurisdicciones y dice que es una vergüenza del Parlamento español. 

E l conde de Romanones: Una vez aprobada y sancionada una ley, ya no se puede 
discutir. 

E l seflor Albornoz: Las leyes sancionadas no son inviolables ni indiscutibles. Sigua 
diciendo que el pueblo español es excesivamente gobernable y que los Gobiernos son 
los que con desaciertos engendran anarquía y desorden. E l partido republicano espa
ñol es revolucionario porque no puede colaborar á una política vacia, en la que no hay 
más que palabras, palabras y palabras. 

Recuerda que á Pi y Margal se le llamó filibustero y que Salmerón creó La Inter
nacional, que entonces era sindicalismo revolucionario. Se quiere acabar con el socia
lismo revolucionario; eso lo quiso hacer Bismarck y obtuvo resultados contrarios á los 
propuestos, pues el socialismo en Alemania adquirió mayores Vuelos. 

Se suspende el debate. 
E l señor Canalejas anuncia que el crucero Reina Regente está salvado, habiendo 

sido remolcado por otro crucero. 
Orden del día.—Juran el cargo cinco diputados. 
E l Congreso se reúne en secciones y después ae levanta la sesión. 

Parlamentarias. 
Madrid, 19 Enero (12 noche). 

E l conde de Romanones ha celebrado varias conferencias con los señores Moret, 
Dato y Azcárate, tratando del orden en que han de discutirse los proyectos de los su
plicatorios y reforma del reclamen o de la Cámara. 

Los conservadores quieren que se apru- ben loa suplicatorios y enseguida la refor
ma del reglamento. 

E l señor Azcárati" quiere que so discuta antes el proyecto regulando el procedi
miento para procesar á los diputados, y el conde de Romanones que se discuta pri eró 
la reforma del reglamento, pero que no ae aplique hasta que ee apruebe el proyecto 
sobre procesamiento. 

Maura y Lerroux.—El crucero á flote. 
Claudio Frollo dice en B l Mando que canw indignación que ayer en la reunión dé 

jefes de minoría en el Congreso estuvieran, aunque sólo fuera por un momento, en un 
mismo plano los señores Maura y Lerroux. Agrega que hoy, por virtud de periódicos y 
petBoaas .¿ubcruamentales, Lerroux es el úrbitroj SI dice., por último, que de aeguro 
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oyar el sefior Maura, al Verse Junto á Lerroux, sentiría grandes deseos de irse para nt 
pisar más el triste recinto de la Cámara. 

Desde el momento que en el ministerio de Marina se supo la noticia de la avería d 
Reina Regente, el ministro del ramo, sus ayudantes y los Jefes del ministerio pasarott 
e| tiempo trabajando de manera ímproba para procurar por todos los medios enviar au 
xilios al buque. E l telégrafo ha funcionado continuamente, expidiéndose telegraiaas a 
los comandantes de Marina de los puertos más próximos á Meliüa para que se en
viaran buques de auxilio. 

A última hora de la tarde se recibió un telegrama en el ministerio de Marina ea c. 
que se decía que se había remediado de modo provisional la averia del Reina Regente, 
que no necesitaba auxilios y que en breve se desaguará la máquina que está inundada. 

Desde el ministerio de Marina se telegrafió dando las órdenes necesarias para qu, 
el Reina Regente salga lo más pronto posible para Cartagena, escoltado por otros 
baques. 

Más farde se recibieron los siguientes telegramas: 
«^/c/Z/to.—El comandante de Marina al ministro.-EI general de la segunda división, 

en radiograma do las S'-tO, rae dice: Reparada completamente la avería del Reina Rt 
gente, no son necesarios ninguna clase de auxilios. **^< 

Almería.—E\ comandante de Marina de Almería al ministro.—Remediada provisio-
Ualmente la avería del Reina Regente, ha zarpado haciendo rumbo ú Cartagena.» 

Durante toda la tarde han estado acudiendo al ministerio generales, jefes y ofic:. 
les de los distintos Cuerpos de la Armada solicitando noticias. Los marinos no podi. 
ocultar su alegría cuando se supo que el buque estaba á salvo. 

Hemos oído hacer calurosos elogios de la «ficialidad que manda el buque y de la 
serenidad y disciplina de los tripulantes; todos con sus constantes trabajos han logra
do en el espacio de unas horas alejar todo peligro para la seguridad del buque. 

E l Reina Regente fué botado al agua en 1906. Tiene 110'& metros de eslora, I9 '9í 
de manga y 10'85 de puntal. E s un crucero que desplaza 5,871 toneladas con un andar 
de 17 millas y 427 hombres de dotación. Monta 10 cañones González Rueda de 15 cení i-
metros, 2 Wlckers de 75, 8 ametralladoras Maxim de 37 y 12 Nordenfeld de 57 milim 
tros. 

Lo manda el capitán de navio don Augusto Miranda. 

Servicio especial de la AGENCIA HAVASi1 

Buques detenidos.—De un combate. 
Marsolla, 19(1'22!. 

La Compañía mixta comunica que el paquebot Manouba, correo de Túnez, que sa 
lió el miércoles de Marsella, ha sido apresado por los italianos y conducido á Cagliari' 
Llevaba 9!) pasajeros, entre los que figuraban 29 enfermeros turcos pertenecientes á la 
Media Luna Roja. 

La Compañía declara que dicho buque no llevaba ninguna mercancía sospechOf v 
que esta tarde debía llegar á Túnez. 

Pa r i a . 19 (1'45). 
En cuanto el jefe del Gobierno, M . Poincaré, tuvo noticia del incidente relativo a 

vapor Manouba, telegrafió al representante de Francia en Roma las instrucciones ne
cesarias. 

Continúan en Roma las negociaciones referentes á la cuestión del Carthage. 
La impresión dominante es de que el buque será puesto en libertad Inmediatamente. 

Túnez , 19 (2-10). 
El paquebot alemán Sehlesvlg ha siJo detenido por unos torpederos italianos ce. 

de las costas de Cerdcfla. 
Después de efectuada una inspección se dejó en libertad al citado buque. 

T r ipoU, 19 (2,fi0). 
E l combate de Guaragarsel duró hasta las seis de la tarde. Los Italianos pusier. 

en fuga á loa turcos, que se dirigieron haeia Allokar. 
Se cree que los italianos tuvieron 30 hombres fuera de combate. Los buques Ittdi 

"•ehMtartearoMZuan.. 
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La deteficiófl del Manoubas. 

M a m i l a , 10 (5'21). 
E l capitán del Manoubas ha telegrafiado diciendo que ta detención del barco ha 

obedecido al hecho de negarse dicho capitán á entregar á los jefes de los buques de 
guerra italianos veintinueve pasajeros turcos amparados por su cualidad de enfermeros 
bajo el pabellón francés. 

• ^ . i ^ . ; - Boma, 19(6'35). 
Una nota oficiosa declara que el Gobierno italiano sabia por buen conducto que el 

Manoubas conducía á bordo á veintinusve oficiales turcos portadores de importantes 
sumas de dinero con destino á la Tripoiitania. 

-• \rWm Boma, 19 (S 'Sl) . 
Un despacho de Cagliari dice que el Manoubas, después de haber desembarcado á 

los oficiales turcos, ha sido devuelto á sus armadores. 
En la Opera.—De Mancíiester.—Reoiielías sudamericanas. 

P a r i a , 19 (lO'lSX 
Los maquinistas del teatro de la Opera se han adherido á la huelga del cuerpo de 

baile y se han negado á trabajar en el momento de empezar la función. 
Un avisador ha anunciado al público que la función quedaba de momento sus* 

pendida. 
Después han celebrado una reunión los jefes del personal y los huelguistas, suscri

biendo un acuerdo provisional. 
La función ha empezado á las nueve y media. 

Manohester, 19(10'31). 
Ha terminado el conflicto algodonero. Las fábricas reanudarán el trabajo el lunes' 

Nueva Y o r k , 19 (10,40) 
Un despacho de Guayaquil dice que ayer se libró una batalla al Noroeste de la po« 

blación entre gubernamentales y revolucionarios. Las bajas por ambas partes pasan de 
mil entre muertos y heridos. 

Bueno» Ai rea , 19 (10'43). 
Los periódicos publican despachos de Asunción que dicen que los partidarios de 

Rojas han recobrado Asunción después de un combate encarnizado con los rebeldes 
en las calles de la capital. Los revolucionarios emprendieron la fuga. Tuvieron doscien
tas bajas entre muertos y heridos. 

Dicese que una caflonera brasileña se dirige á Corrientes, donde está refugiado 
Rojas, esperando recobrar el Poder. 

, Ü Z M M Imprenta de E L PRINCIPADO, Bscudillers BUmdu. 3 bis. bata. 

Una buena digestión asegura la salud y equivale en l a mayoría de los casos 
á robustez y bienestar físico é intelectual. Muchos enfermos del aparato diges
tivo se quejan de dificultad en las digestiones, tardando é. veces', en ver de tres 
ó cuatro horas, ocho y diez ó más en terminarlos. Coa el E l i x i r Estomacal de 

E í C A R L O S 
( j S - t o m a l i x ) 

se abrevian las digestiones 
lo mismo en el estómago que en el intestino, por aumento de fuerza funcional, pues 
ea preciso P R O C U R A B E S T O M A G O A O O I E N E S C A R E C E N D E E L por 
medio de medicamentos que aumentan la secreción del jugo gástr ico, l a motilidad 
del estómago y sn potencia fortificante para digerir y asimilar. 

De venta en lat prittcipales farmachis del mnnáo y S e r r a n o , 30, M A D R I D . 
Se remite por correo folleto á quien lo pida. 
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